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Bevin informou, ontem, a A Grã-Bretanha, a França 
e os Estados Unidos 


Câmara dos Comuns concordaram em 
de que o Governo do devolver 


EGIPTO. à Itália 


várias toneladas de 
ouro retirado deste 


anglo-egipcias último país pelos 


para a revisão do tratado de alianço go ag 
entre os dois países ger caia 


LONDRES, 27 — O iminivtro “dos - Negócios “Estrangeiros, | Critiretanho, França” « ads 
Unidos concordaram em devolver à 


Ernest Bevin, ao levantar-se, hoje, na Câmara dos Comuns, paro | rália entre 25 à 30 toneladas de 
fazer uso da palavra, foi ovacionado. Bevin disse : «Fui informado, | ouro roubado pelos alemães em Itá- 
pelo Governo egípcio, de que ele rompeu as negociações para a | lia, durante a guerra. Esse ouro fot 


revisão do tratado anglo-egípcio de 1936. A Câmara recordará avaliado em mais de 25 milhões de 
dólares (,250.000 libras ester! 


Chete da Redacção Hugo Rocha 


Finanças e Economia 


O Governo do Plano 


Está constituido o novo Governo 


E ] 


t cer. E isto não se dava só na Ingla- 
trancês e os telegramas vindos de | terra, porque um dos primeiros ne- 
Paris com os tópicos do seu progra- | gócios a entrarem em crise foi O 
ma, mencionaram o plano já agora | dos transportes maritimos, sinal de 
tonhecido pelo no; an'| que os mercados internacionais co- 


Monnet. Logo que o Cons meçavam a estar abarrotados. RO AN á : 4 e se . m 
Plano, sob à Presidência de George) Ora toda esta obra de recons- o, ; a N ) | Idecidira romper as negociações 


Bidauit, aprovou o relatório de Jean | trução e reconversão se fez sem 
Monnet. Léon Blum escreveu no | plano, sem coacções, expontânea e 
«Populaire»: «Não vi ainda quem | livremente, 
sera o homem que vai chefiar o novo E' verdade que esta pressa. esta 
poverno, mas sei aesde já o titulo | actividade febril teve inconvenientes 
desse governo: intitular-se-á o Go-| graves porque levou rápidamente a 
verno vo Plano». uma crise de abundância, com o con- 
Como o actual Governo da Fran- | sequente e inevitável desemprego. 
ça é principalmente socialista, visto | E" possivel que esta febre de planos 
que este Partido tem nele o maior | que invadiu o mundo, principalmen- 
uinhão, o plano Monnet será exe- | te depois da última guerra, tenha por 
cutado com carinho, pois que os so- | fim principal evitar que se repita a 
cialistas Yêm por ele a maior sim-Icrise de excesso de produção que se 
patia, a ponto de Léon Blum dizer jdeu depois da outra. Mas por este 
no já citado artigo do «Populaire» : | andar arrisca-se o mundo a morrer 
«lá outro nome que seria justo |de fome... com medo de arrebentar 
acrescentar ao de Jean Monet, o|de fartura. A verdade é que a Te- 
do nosso camarada Félia Gouin. Foi | construção se está a fazer hoje a um 


nas). 


sob o Governo de Félix Gouin e pelo | ritmo muito mais vagaroso do que , vb di 6 britôni ani 
seu estimulo pessoal que o plano | nos anos de 1919 e 1920, e que isso é : que o Governo egípcio pediu ao Governo britânico paro iniciar | ro cojrá do «Poly do ouro sa- 
; 8 e devido às peias que toda a te é iacô icã Ani sa À O Sã- 
passou do estado de ideia ou de pro- lo às peias que por toda a parte negociações para a revisão desse tratado. O Governo britânico, | queado, a maior parte do qual foi 


jecto ao estado de trabalho metódi- | se tem posto à livre actividade eco ; Em 
do o erenizado. Enquanto Félix | nómica, consequência de planos, mais | ' O Presidente da República francesa visitou, há dias, um hospital de crianças, om Paris. A fotografia reproduz o alto 


Gouin chefiou o governo, cobriu o|0u menos conscientes, mas sempre magistrado francês (à esquerda) contemplando, carinhosamente, uma criança recem-nascida 


Plano com a sua protecção e vigi-| planos. 


lúncia constantes. E quando deixou) Outro ponto melindroso, comum a 
a presidência para tomar parte no | todos os planos, é o do financiamen- 


ne k É . . by m 
o mo Bidault, joi | to. Quando se trata dum plano lími- A Po ló nia Exportação de gado 
ainda à superintendência da ela-| tado, de pequeno vulto, o caso não é pe uu à : ta 
boração do Plano que escolheu como | de monta, porque um empréstimo, bovino de Angola acordo paro mútua defesa, o qual substituiria o que se encontra | tiruir o ouro foi o resultado de con: 


e: q interno ou externo, cobrir as A ps 
atribuição especial» 22 puaricona no tratado de 1926, esclarecendo, ao mesmo tempo, que, na falta | ferências realizadas entre funcioná- 


ms º 
duo atual Governo faz parte | despesas sem grande sacrifício para [Mm É de L d Pelo govemo geral de Angola foi 
E onierência ce Londres a eo Mturiodo transith- | de um novo tratado negociado, se manteria os cláusulas para esse | rios americanos é o antigo primeiro» 


Félix Gouin como ministro sem A DaçAO, Miss qua Eq a ' aa Julho próx 

pasta e além disso, todos os Minis- | Plano de vulto, como o de Jean Mon- rio, que termina em Julho próximo, » o ' -ministro italiano, Alcide de Gaspe- 

pasta e a o o Sa exe. |Net, o caso muda. À execução deste que a nova: raio co gfáito, inicluldos nto teútido de. 19ã6. olá tais o Le 
4 (Continua na 3.º página) REUTER. 


cução do Plano são ocupados por plano implica uma despesa de 3.000 
Francesa. 
PE e et e e e mer 


socialistas: a Economia Nacional | milhares de milhões de francos, ou 
(André Philip), Transpories e | Seja três milhões de milhões de fran- [1] 
Odo públicas (Jules Moch), Agri- | cos ! Em libras, ao câmbio oticial, dá E S ES E 
cultura (Henri Tanguy Prigent) e | cerca de 1.500 milhões de libras por E 7 | d 
Preaução Inaustryu (Robert La-/ano! - re | H 
EE os oe er | a 0 subsecretário e Estado | 

das € lónias 
foi entusiasticamente | 
recebido em Bissau 
i ias particulares que fornecerão 
Jean Monnet nasceu na região de | Nomias, particu que 1 
de | omite, particulares que fornecenio | q Alemanha, dESCÃos 
Cognac, em 1883. Durante à Pri [Ne O o ido jeto sairá do mes- , € vingança 
tímos. No tempo de Clemenceau as | resultados sá j 
gar airiunições foram O0MpliCadas | e caprificios são condados Inonio eve nardS SS a unidade politica. 


pasta, aparece como elemento coor- co teria de contribuir com uma parte 
o a Mundial teve papel tendo sido lida na sessão de boas-vindas, 
quando da criação do Conselho Su- | tas: Não admira, pois, que haja hes 


embora não fosse obrigado a isso pelos termos desse tratado, ace- | encontrado num esconderijo subter- 
deu de boa vontade ao pedido do Governo egípcio. Em Maio do | raneo, descoberto pelas forças dos 


ano passado, o Governo britânico propôs a retirada de todas as | Estados Unidos, nos ultimos dias da 
tropas britânicas do Egipto e para se estabelecer, por meio de | Suerra. Está a ser dividido entre as 


ociações, os diferentes estágios da evacuação, assim como um nações Pás qua oia aos 
negociações, g e ção, quiram o ouro. A decisão de se res- 


Dota Da O Ministérios que | do seu rendimento global que anda- ] 
den dolaDo tas ha execução do | Tia POr uma cifra compreendida en- po aco-alemáã 
criação e desenvolvi mento. global rando por- . d 
senvolvi- | ga o produz a a mensagem 0 


Plano. E' natural, portanto, que o | te 23 e 25 %. Quer dizer, cada cida- 
pino, gás sp sa 


principal objectivo do Governo dão teria de entregar ao Estado cer- 
de produção, terá. 


à Obi k ca à ta parte dos seus ren- i d | li h Od ! 
actual na política interna seja com | Ga de uma quarta Parte do rec) Seja marcada pela linha er-Neisse 
de afrouxar a produção e importa- 


verdade a execução do Plano à a 
seguidos ! Parece-nos que será pedir 
ção de bens de consumo, senão de | materiais da Polónia em 11,7 biliões, o Governo polaco diz que as reparações em 


Monnet, como Léon Blum anunciou | His, 

mo seu artigo de 7 de Dezembro | MUS. e apresentou várias reivindicações 

verno francês nomeou-o seu repre- | qi E e 

sentante nos conselhos permanentes e pelo menos de ori- | equipamento industrial da Alemanha são de valor essencial para ela, «visto que, 
é à vai evitar que aumente a desproporção entre o poderio económico da Polónia e o 


E' verdade que não será só q con- 

p. p. Mas, antes de examinar a obra, : À o E ' 
Pinos primeiro quem é o homem, | iibuinte, ou seis, o Estado, o finan- políticas, territoriais e económicas, 
la? «informações Francesas» | empresas também contribuirão com Db Í ã Í 1) 

EAN pie empresas tembém contriuicio com) EIMPOrA AfÍrme que não fem, sobre 

inter-aliados destinados à reputação | STA, ; 

tera noso abastecimem | amics TO QUE as/vantagens, resul. | da Alemanha», Tendo como assente que a sus nova frontéira com a;Alemária é 
ção do plano podem | na linha Oder-Neisse, a Polónia «reserva-se o direito de apresentar um projecto 


segundo o curricuum vitae publi- ciador do Plano Monnet. porque as 
na sua folha de 7 de Dezembro p. p. 
tos, armamentos e transportes mari- | me) uçi 
merecer o sacrifício exigido. Mas os | pormenorizado ácerca dos seus limitesy. O futuro político da Alemanha — diz o 


BISSAU, 27. — Chegou, hoje, a | Bissau, onde se realizou a cerimônia 
este porto, 9 vapor «Guiné» que trou- | de boas-vindas, encontrando-se O sa- 
Se a bordo o eng. Sá Carneiro, sub- | lão repieto das figuras mais repre- 
“secretário de Estado das Colónias, | sentativas da colónia e numerosas se- 
que veio presidir, em nome do Go-|nhoras. Ê 
verno português, às cerimónias de à sessão foi presidida pelo suD- 
Cncecramento das festas comemorar | secretário de Estado das Colónias 
A POLONIA PERDEU NA GUERRA tivas do V centenário da descoberta | que dava a direita so governador e 


ESSA Eespncia Prefinala piora tações da parte de muitos. CERCA DE SEIS MILHÕES Guiné. No momento em que o bar- | ao prefeito apostólico e à esquerda ao o 
Eimacionais, fot escolhido, de acordo Pacheco de Amorim. DE POLACOS k ca fundeava neste porto, a fortaleza | presidente da comissão municipal e É 

com o Governo francês, para Secre- ge a oa Caivou com 21 tiros, em honra do pa- | juiz da comarca. Aberta esta o sr E 

rias y A Polónia não pensa que seja pos- vilhão do ministro içado no navio. | governador da colónia da Guiné leu Re 


a mensagem do Chefe do Estado di- 
. perante a assistên- 


fério Geral adjunto da Sociedade das| Condenação á morte 


Nações, em 1919. Depois de sair da 


sivel agir-se de outra forma. Depois de Seguidamente entraram a bordo, « 


: ; ; UE CONST entrar em vigor O tratado de paz, a resentar cumprimentos o governa- 

Sociedade das Nações, em 1923, Jesn é UDICIARIO O ERRO | Acemanha deve manter-se sob a fiscam di ano Sarmento Rodrte | cla que escutava de pé € profunda- ego 
Monnet acompanhou sempre de lização das autoridades militares e civis date é qutoridades civis e militares. | mente emocionada, do teor seguinte : e x 
perto os problemas internacionais €) * LONDRES, 2 — Walter Graham, de ) aliadas em território alemão, até que No salão de 1º classe do «Guinea, | Senhor Governador da Guine — é ç | Pts 
desempenhou diversas missões im-| 30 anos, condenado à morte pelo assas- | se constitua um Estado absolutamente realizonse a cerimônia de troca de | Acompanhei com vivo interesse du- h 


boas-vindas, após o que o sub-secre- | runte todo o ano de 1946, as come- 
tário desembarcou, vindo no Porta- | morações do V centenário da desco- 
lá todos os passageiros a apresentar | berta da Guiné Portuguesa que V 


portantes relativas à reconstrução | sínio de uma mulher em Manchester, 
da Europa (estabilização econômica | soube hoje pelo seu advogado que este 
e financeira da Áustria, Polónia €| ia anunciar ao Tribunal de Apelação 


democrático e pacífico, Apresentando o 
oonto de vista do seu pals, o embaixa- 
dor Wierdlowski declarou : «Se pomos 


Um vidro de curiosas 


Roménia). Depois da crise de Muni-) que outro indivíduo, que se encontra | de parte, a bem dos interesses do mum- cumprimentos de despedida. O sr. | Ex: em tão boa hora promoveu E 

que, o Governo francês encarregou | actuatmente preso, declarou ser clg O| do e de nós próprios, qualquer ideia de eng, Sá Carneiro agradeceu a home- | nó deploro que me não seja possivel e 

Jean Monnet duma importante Mis”) criminoso. Walter Graham, que apareceu | vingança, não podemos, contudo, sobre- nagem de simpatto dr ussistir como tanto desejava LO re a es 
são nos Estados Unidos afim de asse-| no tribunal escoltado por três guardas, | viver como uma entidade nacional, no A" entrada da cidade formava a | festas do seu encerramento afim de 


sociar mais in- 
e à esperança 
bons portugue: 
ebram tão notáv 


por essa forma me 


guarda de honra da companhia indi- 
reresses elementares com muita cau- k gena, com bandeira e banda militar, | timamente «o jub 
tela». Declarou que a Polónia perdeu) Ui vendo-se representantes das princa- | Com que todos 
cerca de 6 milhões de homens, mulheres pais actividades da colónia. O sr-[do Império € 
e crianças, durante a guerra. Do total «ub-secretário de Estado depôs um | acontecimento 
da população, 13,3 % sofreram morte ramo de flores no monumento dos Quinhentos à 
em campos de execução e concentra- herois da ocupação. Dirlgiu-se de- | nesta região, rep) 
pois, acompanhado pelo elemento ofl- 
cial, ao salão nobre do Município de 


gurar a construção de grande mú- 
mero de aviões americanos para O 
serviço da França. Em 1939, come- 
cada a Guerra, Jean Monnet foi no- 
meado conjuntamente pelos gover- 
nos francês e ingiês, Presidente do 
Conselho de Coordenação franco- 
«britânico para a organização do es- 
torço de guerra dos dois paises. De- 
pois do armistício de 1940, Jean 
Monnet regressou aos Estados Uni-], 
dos onde foi membro do Conselho 
britânico dos aprovisionamentos de 
guerra. Depois da América entrar na 
guerra, foi membro de vá: los con- 
selhos anglo - americanos de produ- 
ção de guerra. Depois do desembar- 


apresentou dois pedidos—o primeiro | caso de não defendermos os nossos in- 
que lhe fosse permitido apelar da sen- 
tença p, segundo, que fosse autorizado 
a apresentar novas provas. A resolução 
sobre os pedidos foi adiada para mais 
tarde, a fim de o advogado de defesa 
de Walter Graham poder estudar a de- 
claração do individuo que se encontra 
preso. — REUTER. 


um carro de matricula estrangeira que | Como o assunto não lhe interessa, re- 
apresentava a particularidade, Interes- | gressa às suas ocupações, e o vendedor, 
cante, de possuir uns vidros de quali- | embora insista não é atendido. Mesmo, 
presença | dade especial, com a propriedade de | se espreitar pelo vidro... apenas verá 
permitir, aos passageiros verem de den- | reflectida a própria imagem, sem con- 
tro para fora. E quem estava do lado | seguir espreitar lá para dentro 
de fora... não via nada para dentro Aparentemente, esta invenção pode 
Uma inversão curiosa e, digamos, van- | ser considerada como simples ninha- 
tajosa. Não consta que este sistema | ria, mas, refelctindo, é fácil compreen- 
seja aplicado na construção de auto-| der-lhe as vantagens. Aplicada nas 
áveis Armado é dai raconheceE” qUEO | cossasicadas, Sparalélda quis (HiVósroMoR 
seria interessante que assim se fizesse. | as janelas fechadas só com as portas 
Pelo menos, quem viajasse em tais con- | de vidros e sem cortinas, na certeza 
dições beneficiava da garantia de poder | de que o olhar curioso do vizinho não 
estar à vontade, tão isolado como se) incomodaria, e eliminaria ainda o in- 
estivesse em sala rigorosamente fe-| conveniente de abrir a porta a certas 
Chada. visitas cuja presença não agrada. 
Mas o que foi visto nesse auto- | Quando elas batessem, bastaria esprei- 


O progresso da colónia de Moçambique 
móvel, fazem-no os norte-americanos, | tar pelo vidro... e não fazer caso. Isto, 


À | d d d B | I 
correntemente, na própria casa, colo- | é o que nos ocorre, de momento, con- 


. : 
vai tornar-se a mais formosa Srs sas coros de seneço. vidraças | quanto, em pormenor, outres bencfi 


- com a mesma particularidade. Esta | cios poderiam apurar-se, em louvor 

e grandiosa gravura &, tal a respeito, elucidativa. | desta curiosa vidraça que deixa ver de 
Um vendedor ambulante bate numa | dentro para fora e não permite que se 

A casa, para oferecer os seus artigos: | veja de fora para dentro, com a qua- 

d P rt al Ultram arino cordões dos sapatos, escovas e outras) lidade de ser inestilhaçável. Coisas dos 
e Foriug colsas moi. À dona da caça ouve ba- | naie-amaicanos = sempre invenineos 


ter e, sem necessidade de abrir a porta, 


Há um ano talvez, passou no pan olha pela vidraça e vê de quem se trata 


ps de 
entam uma so 


(Continua na 3.º página) (Continua na secção de LISBOA) 


Anthony Eden ao desembarcar 
no aeroporto de Lisboa 


Anthony Eden 


antigo ministro dos 
Estrangeiros 


de Inglaterra 


À peniciina e os touros 


ol Da artontaio Este touro, cabisbaixo e de olhar triste, está doente e tem reclamado os 
buiu activamente para a constitui- guídados do respectivo veterinário, que o trata desveladamente. O caso começou 
doa acata Erancesa do Liherta- | assim: há semanas, o exemplar em referência, uma das mais belas estampas de 
(ão Nacional. Nomeado Comis ário | touro reprodutor de certa herdade norte-americana, baixou a cerviz, tornou-se 
a o Acmiamanho | MAaNcóco deixou dá sabocanr atária, terça fa fieis do pasto... e nem sequer 
do LG ercaprega ão] MON ole para ae vas Sn companfeiras, mugindo de alto, para lhes pro- 
Da OLEO novos exfreitos fran=] Var a sua) chpestieidida: Isolou-se, taciturno, como se sofresse de males de cora- 
de qui e e de África. | ão: Com um boi vulgar, o proprietário da estância não so teria incomodado; em 

es formados no Neruda de nova | último caso, abatia o bicho e aproveitáva-lhe, pelo menos, o couro e outros restos 
Nois tarde e gegociou | de utilidade Industrial. Mas — e aqui está, um dos pontos camltaia do facto — 
s este touro tem categoria, é o descendente de uma dinastia de padreadores, ricos 


iu com a administra 
a Raio e empréstimo e de historial, com diplomas e medalhas ganhos em repetidas exposições, nas quais t Lis 
rendamento, e depois os últimos Ee ontem em Lis- 
acordos de crédito que, só no que res. Gr Es ia a nes 
peita aos programas franceses de im- oa P r 


portação em 1945, representam 1.100 E tendo falado aos jor- 
milhões de dolares, a uma cadência e É 2 : 
de chegada de 800.000 a um milhão nalistas 
de toneladas por mês, desde Setem- 
bro P. D. Depois da Libertação, O De passagem do Rio de Janeiro 
general De Gaulle encarregou-o de ) R É para Londres, passou, ontem, por 
elaborar o plano de modernização da | & HR Ê Lisboa, uma alta personalidade da 
França em cinco anos E pontica inglesa e mundial, A's 7 
A Imprensa francesa fez, no ge- horas em ponto, aterrou numa das 
ral. bom acolhimento no Plano Mon- pistas do aeroporto da Portela, um 
net, e se algumas reservas foram fei- quadrimotor da Avro-York, da Bri- 
tas por alguns jornais, não visavam vsch South América Airways. Des 
propriamente o Plano Monnet por O se avião saiu, pouco depois, «sir» 
olharem defeituoso, mas simplesmen- Anthony Eden, antigo ministro dos 
te por ser... um plano. E neste ponto Negócios Estrangeiros do Governo 
não pode haver duas opiniões. Por | East t E britanico, figura de prestigio in- 
muito sedutor que seja um plano no ' dão z Et; ternacional, segundo chefe do Par- 
papel, a sua realização é sempre uma | É tido Conservador, o homem que viu 
grande incógnita. Não há plano de | EM à guerra em 1935, quando do con- 
flito italo-abexim, e político tão 


envergadura que não seja caríssimo | Est — É eg ; 
e a experiência tem demonstrado (e L : a! | osiado por Hitler e Mussolini e ao 


Da cidade da Beira, orgulho é o8- 
perança da Importante e progressiva 
Colónia de Moçambique mada existia, 
há sessenta anos, quando, na margem 
esquerda do amplo estuário do misto- 
rloso rlo Púnguê se Instalou o primoi- 
ro comando militar a atestar o fazer 
valor os direitos de soberania de Por- 
tugal. Começava, então, a pressen- 
tir-se, no nosso País é no estrangeiro, 
a Importância dessa. posição, tão aban- 
donada como inacessível, porta do 
hinterland mais rico, que se adivinha- 
va o se verificou em toda a Africa 
meridional. De facto, um pequeno 
banco de areia, ondo lam morrer as 
dunas marítimas, era, então, o único 
ponto firme junto à foz do cuprichoso 
Púnguê, Não foram desmentidas as 
esperanças dos raros homens de von- 
tade forte e esclarecida Inteligência, 
embora, nos olhos de quem desonhe- 
cia a região e, mais ainda, de quem, 
apenas alguma vez, a vira, de fugido, 
esses raros homens não passassem 
loucos vislonários a delirar de palu- 
aismo 

Excederam-se ns melhores espectati- 
vas, como os ploneiras se excederam 
em esforços sobreumanos para arran- 
car do lodo a flor mais bela que Jlus- 
tra o nosso esforço colonizador: a 
Beira. A brevo trecho, um caminho de 
ferro atravessava a Colónia, a toda a 
largura, o permitia conduzir, com 
economia e regularidade, para porto 
amplo e seguro, os produtos de um 
opulento e, até então, Inexplorado 
hintorland, de área, talvez, à da Eu- 


ropa ocidental. Nada podia já deter o 
progresso da cidade alicerçada em tão Os passageiros que, pelo ar, provenham das nossas restantes Colónias da Africa, da Metrópole, da União 
a da África do Sul, da Rodésia, de Londres ou de Roma, que de todos estes pontos chegam, regularmente, de- 
(Continua na 6: página) da So com este mosaico a revestir as, outrora, inóspitas e quase inacessíveis planuras do Pinguê 


niio sômente a russa...) que os resul- mesmo tempo um homem de ele- 
tados podem não corresponder ao gante figura aprumada, Anthony 
empate de capital izado, Pode 
mesmo dizer-se que na maioria dos 
casos os planos redundem em mau 
negócio para a colectividade 


Ê a Eden, que vestia uma boa gabardi- 
â EN ? pn É ne-sobretudo, de couro, azul-escuro, 
” - ' desembarcou com seu filho, um ra- 
pagão que é tal qual o pai, estregou 
as mãos cheias de frio e encami- 


a sua presença luziu, distinguida entre a concorrência. Tão apurada é a raça, de 
Vistas as coisas em conjunto, a | tantos predicados, que o bicho aqui retratado foi comprado por uma pequena 
perspectiva não é mais lisongeira | fortuna : 20.000 dólares, isto é, quinhentos contos, mais ou menos. nhou-se para a estrada do acropor- 
o valor prático dos planos.) ” Compreende-se que o dono não quisesse perder o seu dinheiro e não lhe | to, onde foi cumprimentado pelo sr 
a constituição da economia mun- | agradasse, também, perder o concurso de quem contribui para melhorar à linha do | comandante Carlos Beja, a unica 
dial depois da Primeira G «eu gado. Dai, ter chamado o veterinário, que veio a averiguar tratar-se de uma | individualidade oficial portuguesa 
da rose com assombrosa rapi- | espécie de desordem gástrica do famoso touro. Perante a necessidade de atacor o | que se encontrava presente. 
Go Na Ingnterra, não era passado | mal, o técnico pensou e decidiu que, para grandes males, grandes remédios. Em Muito obrigado. Bela viagem 
que e meio sobre o fm das hostilida- | conclusão : comprou certo número de unidades de penicilina e aplicou-as, em | Mas em Portugal há muito frio. 
o co mavia crise de abundância | inieeções, ao enfermo que, segundo as nossas informações, melhorou e voltou | Não é costume, póis não? E sorriu. 
em cerios ramos de negócio, e meses | a sentir a alegria de viver, em pleno prado, à solta, mirando os longes e mugindo No aeroporto, Anthony Eden e O 
mole em Outubro de 1920, se a me- | para o ceu azul da Califórnia. Quem diria que à penicilina, descoberta para os | tilho tomaram 'o pequeno almoço: 
mória nos não faiha, o indice dos | crist havia de servir, também, para os animais ! E! certo que, tirando a alma, 
preços de atacado começava à des- | eles são, igualmente, de carne e osso. (Continua na secção de LISBOA) 


2 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1947 


9 Comercio do Portr 


Pela Cidade 


O vinho e o azeite 


Com aplicações diferentes, são 
dois dos mais importantes artigos de 
alimentação, O vinho, ainda pode ser 
dispensado... mas o azeite, na cozi 
nha nacional, tem preponderância. 
Quaisquer outras gorduras podem 
aplicar-se, mas nenhuma delas supre 
o azeite e não há quem deixe de 
apreciá-lo, excepto em certos casos 
de doença. Na generalidade, a oleosa 
essência da oliveira — a arvore de 
Minerva — é utilizada e saboreada. 
Ora, q propósito de azeite e de vinho 
escreve-nos um dos nossos: leitores : 


Informou «O Comércio do Porto» que 
o vinho, em Lisboa, está a sér vendido a 
3880 o litro — o vinho maduro, de tipo 
comum. Estando esse jornal sempre pron- 
to a pugnar pelas causas justas, permita- 
-me que lhe aponte a disparidade em que 
os portuenses estão em relação aos lisboe- 
tas, quanto ao capitoso sumo da videira 
A diferença de preço é sensível, porque o 
vinho custa-nos 4840 o litro. 'Não com- 
preendo — e gostaria que me explicussem 
Por outro lado, o azeite há pouco distri 
dbuído era o de quota atrazada. No Na- 
tal o azeite falhou, com proveito para 
quem o tem para vender no «mercado 


CRIME GRAVE 


A sr.* Margarida de Jesus Martíhs, da 
Rua dos Areias de Cima, apresentou 
queixa na Polícia contra um indiviauo 
que indica, residente no Lugar dá Porw- 


linha, Fânzeres, Gondomar, arguindo-o 
de um crime grave. 
PRISÕES 


Pela P.S.P. foram presos : 

Mário Emílio Telxeira, de 20 anos ae 
18ade, desenhador, sem morada certa, por 
as recusar a pagar uma despesa que fez 
na casa de pasto de Judite de Oliveira 
Fontes. da Rua de Cimo de Vila, 12. 

— Hermínia Fernanda, de 28 anos de 
Idade, da Rua Escura; Emília Vaz, de 30 
anos de idade, e Laura de Jesus. de 45 
anos de idade, cervical, ambas da Viela 
do Anjo, para  averieuações do furto de 
500500 ao sr. Luís Barbosa da Silva, da 
Travessa do Anio da Guarda, quando es- 
tava de visita na casa dá Hermínia Fer- 
nanda, 

— Adosinda Pereira, de 53 anos de tãa- 
de, doméstica, da Rua de Santana, para 
averiguações do furto dum challe e um 
avental, da residência de Maria de Jesus, 
de Valbom. 

— Manuel Freitas da Costa. de 28 anus 
de Idade, empregado dos Telefones, da 
Rua de São Brás por agressão. 

— João Corte Real, de 55 anos de ida- 
“ae, sem modo de vida, da Travessa do 
Carregal, por se ter introduzido no prê- 
dio nº d, da Rua de Alberto Alres uv 
Gouvéiã, habitado pelo sr. dr. Fernanuo 
Bianchi da Câmara, advosado, com O in- 
tulto de furtar uma gahardine oue estava 
no bengaleiro, não tendo levado a efeito 
a sua proeia por ser pressentido. 


FURTO DUM PAR DE BRINCOS 


O sr. António Fernandes Guimarães, 
residente na Rua do Rosório, avrosenus 
queixa na Polícia contra uma mulher que 
Andica ,acusando-a de lhe ter furtado um 
var de brincos de ouro. 


EMBATE DE VEICULOS 


Na Avenida Brasil, o carro eléc- 
trico nº 196. da linha 17, trinlado pelo 
guarda-frelo n.º 1011 fo embrter com 
o automóvel particular H E-10:50, con- 
qurido pelo seu nronrietário sr. Manuel 
Henriques Carvalho, residente naquela 
avenida, n.º 242. Resulto! do embate fl- 
carem com avarias ambos os veículos, 
tendo a Polícia tomado conta da ocor- 
rência. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


polteia, com- 
Iva. 


ágio 


findo da | 
— cobpa Sg abão para,cipgras ai 


arguido não o fer e, abusivamente, vên- 
deu aqueles artigos a outras pessoas. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


vítimas de acidentes quando traba: 
lhavam, receberam curativos no Hospi- 
tal Geral de Santo Antônio : 

José Moreira, de 23 anos, trabalhador, 
do lugar do Cabido, Recare:, Paredes, 
com queimaduras na mão e ante-braço 
direito, Felisberto Pinto, de 40 anos, tra. 
ba-hador, da Travessa de S. Dinis, com 
queimaduras no dedo indicador da mão 
direta, e Manuel Monteiro, de 22 anos, 
jador, do lugar de Seguro, Rio 
na mão esquer. 

prod sfalto derret'do 
quando trabalhava por conta dos Ser- 
Viços Municipalizados Gás e Electrici- 


dade, 
>acarias Ventura Bocha Fonseca, 
8, ajudanto de serralheiro, do 
ugar da Igreja, Guifões, Ma-osinhos, 
com fragamento dum cinzel encravado 
no ante-braço esquerdo, quando traba- 
lhava na oficina 


OPERARIOS ATINGIDOS PELA 
EXPLOSÃO DE GAS DE 
ACETILENE 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foram socorrídos, devido à explosão de 
tás de acetiene, os seguinies operários 

Américo Augusto Xavier Monteiro 
Peixoto, de 25 anos, serralhe'ro mecânico, 
do lugar da Ponte. Rio Tinto, com quei- 
maduras no ante-braço e mão direita 
César Augusto À ves, de 30 anos. me 
cânico, do Bairro de S. Roque da La- 
meira, com queimaduras na mão d're ta ; 
» João Domingos Martins Ferreira Pe- 
res, de 17 anos, serralheiro, do Caminho 


do Calvário, com um ferimento na per- 
na esquerda, 

Depois de pensados, recolheram a 
vuas casas, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antonio . 


doméstica, do lugar 
da Maia, com fractura da perna direita, 
Recoiheu à enfermaria 9, 


ATROPELAMENTOS 


Hospital Geral de Santo António 


No 
vitimas de atropela- 


receberam curativo 
mentos : 
Francisco 
de 21 anos, 
da Estação, 


antónio Bonifácio Peretra, 
relojoetro, da Rua do Montó 
com contusão mo dorso do 
pé é escoriações do Jolho csquerdos 
Mropelado pelo automóvel D Es 

— Ana da Rocha, do 63 anos, carrejo- 
na, da Rua de S, Prancisco, com con- 
tusão no punho direito atropelada por 
um carro eléctrico 


negro», Assiste-se, assim, à falta de cum- 
primento das tabelas... e a verdadeiros 
atentados contra a saúde pública, pois há 
zelte distribuído que, em tempos idos, 
ra destinado a untar os eixos dos car- 
ros de bois! 


A boa vontade de quem superin- 
tende, temo-la salientado por mais 
Jite uma vez, mas, embora compreen- 
damos que não é possível atender « 
tudo, porque a rede tem amplitude 
e está bem lançada — é certo que há 
certas deficiências das quais resul- 
tam atrazos, carestia e falha dos gé- 
meros indispensáveis. Depois, a dis- 
paridade de preços também não se 
compreende. Qual q razão, como O 
nosso leitor pergunta, do vinho cus- 
tar, em Lisboa, 3880 o litro e, no 
Porto, terto preço de 4840? E" caso 
para pensar. E, a propósito da qua- 
lidade do azeite, é, igualmente, ver- 
dade que uma grande parte do pro- 
duto acusa exagerada acidez, preju- 
dicial à saúde — o melhor bem que 
pode ter-se. 


CASO A AVERIGUAR 


A sr.* Lucinda Moreira de Sousa, mo- 
radora em Pedrouços, Areosa, apresen- 
tou queixa na Policia Jud ciária conira 
O seu senhor.o acugando-o de indevida- 
mente, ter feito despejo duma loja que 
a queixosa ali possuia e onde vendia 
peixe, causando-jhe um dano que avalia 
em 2.000500, 


AGRESSÃO A SACHOLADA 


Recolheu à enfermaria 5, do Hospital 
fseral de Santo Antônio, o traba hador 
José Pinto, de 4 anos, dó lugar da Var- 

Campêio, com fractura do crânio, 
por ter sido agredido, ai à sacholada. 


PARA O TRIBUNAL 


ao Tribunal 
gusto da Silva. de 2 anos, solteiro, es- 
eriturário administrativo, residente na 
freguesia de Medas, Gondomar, por ter 
furtado da repartição do contabilidade 
dos Serviços Municipalizados de Electri- 
cidade do concelho de Gondomar, onde 
prestava servico, uma máquina da escre- 
ver no valor de 6.000500. que vendeu nes- 
ta cidade a um adeleiro da Rua de Sa- 
raiva de Carvalho, onde foi apreendida, 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
ma via pública e que farâm contados à 
UP doad % e 2 do comente, os 

ais se entregam à quem prové 
tencer-lhes, a saber, a Pi a 

No din 25 — Três cartas de raciona- 
mento de pão, uma importancia em di- 
mhetro; uma chave e mais ima chave, 

No dia 26 — Uma importancia em di- 
mhetro; uma luva de lã, própria para 
senhora: um relógio de pulso próprio 
mara sónhofa:; uma chave; um tampão 
de slepósito de gasolina: uma argola, com 

vi luva cabedal, própria 
para homem. ads 


FURTO — QUEIXA 


O sr. José de Sousa Campos, da Rua 
do Boniim, 156, apresentou queixa na 
Polícia contra uma pessoa que indica 
por suspeitas de lhe ter furtado uma 
Eahardine, uma volta de ouro, um par 
de brincos, três aneis c uma! pulseira, 
tudu no valor de 1.200800. 


Manuel Au- 


——— — rece 


Oficina de S. José 


a 
Aniversário da morte de D, 
bastião Leite de Vasconcelos 
“Amanhã, 29, passa o 24. aniversário « 
tra ton cpa 
concelos, incansável aj 


isto,o da juventu- 


de pobre e desprotegida. 
mo preito anual de gratidão, u Ofl- 
clna de lo José desta cidade, padrão 


imorredouro do zelo e caridade do saudo- 
so apóstolo, manda rezar uma missa de 
gutrágio, às 10 horas, ha sia capela pú- 

Ào corpo docente e discente da Ofi- 
cina virão juntar-se, nesta piedosa ho- 
menagem, os muitos que na mesma casa, 
com uma sólida educação receberam 
aquela instrução profissional que lhe ga. 
rante Hoje, o pão de cada dfa. 


Da Póvoade Varzim 


epa 
Juramento de bandeira 


— Festividade 
é 

JANEIRO. 27 — No quartal do 1.0 
po 4: Companhias de Subslstências, des 
ta vila, realizou-se, com todo o córimo- 
nial e assistancia das autoridades, o 
Juramento de bandeira dos soldados re 
crutas desta unidade, 

AS cerimónias tiveram Início às 
lioras, findas qs quais se realizaram exer 
chetos e provas desportivas, No acto do 
Juramento usou «la palavra o aspirants 
Armando Almeida. O quartol, que estava 

ns <asernas ornamentadas a capri- 
lo pelos soldados, esteve franqueado ao 
público. 

— Conforme notictâmos realizou-se à 
testa em honra do Mártir S. Sebastião, 
saíndo, à tande, a procissão com muito 
brilho “e esplendor, 

Incorporaram-se” todas as confraras, 
mumerosos grupos de «anjinhos. e Meu 
mas alegúricas representando várias pas- 
sagens da vida de S. Sobastido; clero e 
uma banda de música. 

À, prociísão porcorieu várias vuas 


CARIDAD 


Se- 
dirão 
Gru- 


Objectivos Diá 


da vida 


Parece que, exceptuando os contrastes 
e oposições inevitáveis, a rigidez da opo- 
sição e a incompreensão dos homens entre 
si se devem a um mal-entendido que, em 
parte, se poderia remediar. Muitas coisas 
contribuem para este mal-entendido. Tudo 
o que, para aí, se vê: o egoismo, a va 
dade, a emulação, amores e ódios, fanta- 
slas, sentimentos aparentemente bons e 
sentimentos maus. As idelas e os proces- 
sos são, muitas vezes, ditados pelas pal- 
xões, As paixões determinam muitos ex- 
tremismos. A distração dá origem a mui- 
tas utopias. São diferentes as opiniões e 
as atitudes sobre os temas políticos, eco- 
nómicos, morais, sociais, metatísicos, reli- 
glosos, sobre os hábitos e costumes, sobre 
a vida de cada um e a de todos, porque, 
em geral, amoldamo-las, quase sempre, 
sem darmos por isso, ao nosso egoismo, 
ao nosso desejo de bem-estar e de feli 
dade. Não aceitamos à vida como ela é. 
Queríamos que ela fosse como nós a ima- 
sinamos. 

Arvoramo-nos em construtores do 
Mundo, Criticamo-lo e pretendemos cor- 
rigi-lo. Nós, que não temos poder para 
tanto, que somos tão fracos e tão pouco 
inteligentes. Não reconhecemos o bem 
absoluto pela mesma razão que nos enga- 
namos nos juízos sobre os bens deficien- 
tes, sobre as pessoas e sobre as coisas 
deste mundo. Queremos Identificar Deus 
€ tudo o mais ão nosso egoismo. Não nos 
submetemos à vontade de Deus. Quere- 
mos submeter Deus aos nossos juízos e à 
nossa vontade, As susceptibilidades da 
imperfeição limitam a compreensão e a 
liberdade do homem. Queremos o bem 
e a liberdade através do nosso egoismo, 
sem darmos por isso. Somos todos da 
mesma força, com pequenas diferenças. 
Alguns são insacláveis de pão e de inte- 
resses materiais e subordinam a isto todos 
os seus movimentos afectivos e atitudes, 
a admiração, a simpatia, a amizade, a de- 
dicação, a subserviência até ao sacrifício. 
Até os seus olhos riem, quando lhes dão 
interesses, Querem comer, riqueza, como- 
didade, prazer, Outros são insacláveis de 
ideal, de pão do espírito. Mas todos que- 
rem à mesma colsa e julgam que não. E' 
tudo o mesmo, a filosofla é a mesma, o 
mal está na diferença de conceber, na 
inadaptação dos processos, nos defeitos 
da natureza humana. Os homens variam, 
segundo a condição da sua vida, do meio 
em que nascem e em que vivem. Mas cada 
um se considera o melhor e o mais inte- 
ligente, Nas divergências da sua vida inte- 
lectual e moral, nas relações de todos os 
dias, no contraste das opiniões, das ideias 
e dos factos, na política e em tudo, o ho- 
mem atribu! sempre o erro e a culpa aos 
outros homens. Não vê que, com peque- 
nas excepções, temos todos defeitos, erros, 
culpas e ilusões ; que o erro e a culpa é 
de todos e, muitas vezes, os que passam 
por melhores são os piores e os que jul- 
gam ser senhores da verdade estão no 
erro. Não é como se costuma dizer: o 
erro, à culpa é tua, é vossa, é deles. Mas 
devia dizer-se antes: o erro, a ilusão, a 
culpa é minha, é nossa, é de nós todos. 
A culpa é nossa, são os impulsos que se 
não dominam, a falta de educação, de se- 
renidade, de personalidade, de contróle ; 
são os nervos, o orgulho, é o snobismo 
característico e anti-social do nosso tem- 
po ; são os instintos e não é só o instinto 
sexual, como diz Freud, mas todos os ins- 
tintos. & 

O homem não se conhece a st próprio. 
Ignora o sentido profundo deste pensa- 
mento dominante da filosofia socrática. 
Não se concentra, distrai-se. Entretém-se 
e envaidece-se com honras e palavras fú- 
tels, em conversas ocas e fastidiosas, e 
juíza dos outros homens, segundo as suas. 
atitudes de aparência, pela superfície, De 
pouco vale a filosofia, porque a não en- 
tendem. Consideram, apenas, o sentido 
das ideias, dos sentimentos e dos factos, 
pela forma, pela cor, segundo o efeito, o 
tom, a música. Conversadores superfi- 
claís, absorvidos em dizer futilidades, 
basta uma palavra, um silêncio ou uma 
atitude que não seja formal, para mudar 
a consideração e o conceito, O homem de- 
via começar por estudar, para se conhe- 
cer a si mesmo, e nisto encontraria a me- 
thor forma de se afirmar e de se fazer 
valer nas relações com os outros homens. 
Os homens não se entendem, porque se 
não conhecem. 

A Humanidade está ainda num perio- 
do de formação da consciência. Tem de 
andar pelo braço de Deus. Ter sempre 
presente a ideia de Deus, quando pensa e 
quando sente, quando ri e quando chora, 
no amor, na virtude e no pecado, no ânt- 
mo e no desânimo, na certeza e na dúvida. 
A Humanidade, o homem. tem de procu- 
rar na vida o caminho da morte e pedir a 
Deus que lhe ensino o caminho da vida 
Pedir às arvores e às flores. às ideias é 
aos sentimentos, aos sorrisos e às lágri- 
mas, à Natureza e à vida, que lhe enstnem 
o caminho de Deus. E parece que a prin- 
cipal causa dos desacordos dos homens, 
destas guerras e desta rotina, está em 
não distinguirmos nesta encruzilhada o 
caminho da fé, E' a nossa pobreza de in- 
teligência, à nossa pouca fé, 

Segundo Kant, há no homem uma 
consciência moral que é determinante do 
bem e da justiça. Diz São Tomás que 


Donaiivos recebidos 
ontem: 


Transporte ... 12.843$35 


Em sufrágio da alma de seu marido Silvano Esteves Fraga, cujo ani- 
versário do seu falecimento passa hoje, de sua viuva sendo : 
204300 para o Asiio de S. João e 50500 para pobres tuberculosos 


protegidos por «O Comércio do Porto»... TS 
Da família de D, Adelina de Lima Lobo Mourão, em sufrágio da 


sua alma, sendo: 100800 para o Asilo Profissional do Terço, 
50500 para o Asilo de S. João e 50800 para pobres protegidos 


pelo nosso jornal. 
Anónima, em sufrógio da alma 


morando a data do seu falecimento que passa hoje, para uma 


senhora tuberculosa de preferência óssea, nossa protegida . 


aves aus 250500 

NA PS a o 200500 
de uma irmã muito querida e come- 

5500 

A transpontar ... e. 13298535 


rio d 


JANEIRO, 2. 

A HOMENAGEM DO DIA % — Pous- 
mos dar a notícia de que on dois jorna- 
listas desta cidade srs. Rodrigo de Abivu 
€ Júlio de Lemos, fazem parte da comu 
são da recepção às entidades que, no 
31, visitarão esta cidade para tomai 
parte na homenagem à «Aurora do Limay 
e ao seu director, bem como na roma u 
à casa de Camilo. Segundo ainda nos 
informam, deve chegar amanhã a esta 
cidade o jornalista sr. Paulo Freire. que 
como se sabe, foi quem tomou a inícia- 

enagem, 

JURAMENTO DE BANDEIRA — Con- 
forme havíamos noticiado, realizou-se, 
ontem, no Regimento de Artilharia Li- 
geira n.º 5, desta cidade, a cerimónia ao 
juramento de bandeira. A's 10 horas n 
mela, com o regimento formado na pa- 
rada, procedeu-se à cerimónia, durante 
a qual usaram da palavra, com extraor- 
ainário brilho, o sr. coronel Castilho, né 
mandante militar daquela unidade e co- 
mandante militar da cidade, bem como 
o aspirante Ribeiro, 

De tarde, realizaram-se as festas des- 
portivas e de táctica militar, que decor- 
Teram com todo o brilho, 

O COMERCIANTE DE MONÇÃO DES- 
APARECIDO — A' medida que os dias 
passam, aumenta a convicção de ter sido 
vítima de crime aquele comerciante da 
freguesia de Podame, em Moncão, e que, 
conforme temos noticiado, em fins de De- 
zembro último desaparecera da sua reu- 
dência, não mais sendo visto. 

As suspeitas recaíram, logo nos pa 
melros dias, sobre um indivíduo Anquela 
vila, companheiro assíduo do desapareci- 
do, com a agravante de se ter averiguado 
que esse indivíduo havia expedido, da 
estação telegrffica de Valença, telegra- 
mas que se sunõe serem destinados a 
despistar a família e as autoridades. Fot 
um agente da Polícia Internacional quem 
fez as investicacões preliminares, pren- 
dendo tal indivíduo. Posteriormente, foi 
» Monção um agente da Polícia Judicta- 

a do Porto, que levou o preso puiu 


a 


quela cidade, mas parece que, apesar 
dos apertados Interrogatórios, não se con- 
seguiu arrancar-lhe uma confissão, teuuu 
o mesmo indivíduo regressado a Mon- 
ção, orde se encontra detido. 

ACERCA DE INCÊNDIOS — Fizems 
ontem, referência a uma carta sem asst- 
natura que havíamos recebidn acerca de 
ta) assunto. Em face dessa notícia, O seu 
autor, pesena resneitável e que multa 
prezamos, declnrou-nos a sua identidade 
assumindo inteira responsabilidade petas 
dec'aracões que os havia feito. Não ha- 
via assinado a carta, comente noraue não 
desejava ver o seu nome publicado na 
Imnransa. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Em 
assembleia geral foram, há dias. noma- 
dos os cornos gerentes da humanitária 
assmelanão dos Bombeiros Voluntérios 
desta cidade, que ficou com a segimte 
coneitutoro + 

Assembleia Geral—Presidente, dr. Elio 
da Vacconnetos Nine: vine-nresidonte at, 
Vanardo Correta Guedes: 1º secretário, 
Eduardo Correta Guedes, e 2º secretário, 
Miguel Lemos 


1 erarer eee rtersararo a me ser 


«Deus, na sua qualidade de motor univer- 
sal, lança a vontade para o seu 
objecto universal, que é o bem». E, de 
facto. o homem, com fé, é sacudido por 
um poder eterno para um fim tão elevado 
que ele próprio não conhece. Na sua vida 
Intelectual e na sua vida afectiva, na sua. 
arte, na sua inspiração religiosa, tem sem- 
pre um desejo de progresso indefinido. 


João de Miranda Mendes. 


— am 6 
Delegacão no Porto do 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


= 
DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 


Estão em distribuição pelos con- 
sumidores do Porto e concelhos li- 
miuroies — Gaia, Gondumar, Va- 
longo, Maia e Matosinhos — os gé- 
neros referentes ao mês de Janeiro 
nas seguintes capitações: açucar, 
800 gramas; aproz, 550 gramas; mas- 
sa, 200 gramas; bacaihau, 900 gre] 


mas; sabão, 350 gramas. 


DISTRIBUIÇÃO DE CARTAS DE 
RACIONAMENTO DE PÃO 
Da Delegação no Porto da Intendén 


cia Geral dos Abastecimentos, receve- 
. à nota 


seguinte: 

«Esá a proceder-se à distribuição de 
cartas de racionamento de pão. 

Estas cartas são distribuídas uos pu- 
deiros nos dias 28, 29 e 30. E serão dis- 
tribuídas por estes aos consumidores nos 
mesmos dias e, ainda, no dia 31. 

Verificou-se que havia um numero de 
cartas distrlouídas superior número 
de consumidores, tendo-se suposto de 
início que à quase totalidade da fraude 
provinha dos industriais de padaria e 
que ao consumidor caberia uma pequena 
parte da responsabilidade na mesma. Não 
é assim. Grande numero de consumido 
res é que por todas as formas procura 
iludir os serviços, obtendo por qualquer 
processo cartas à mais. Tais processos 
iam desde incluir no agregado familiar 
uma ou duas pessoas a mais até ao ex 
tremo de se haverem constituído agre 
gados familiares inexistentes. À resan 
sabilidade dos industriais de padaria, 
pelo contrário, não é tão grande como 
se supunha, e nos casos de irregularida 
des verificadas estão a ser e continua- 
rão a ser aplicadas as sanções mais se- 
veras. 

Como se disse, o publico deverá ro 
ceber nos dias 28, 29, 30 e 31 as sul 
cartas de racionamento de pão; mas, 
recebe o numero de cartas correspon- 
dente às pessoas que constam da respec- 
tiva ficha. Porque pode haver casos, 
embora pouco trequentes em que os con- 
sumidores sérios e escrupulosos sejam 
prejudicados, determinou esta De'ega- 
ção Distrital que os Postos de Raciona- 
mento estofam abertos no sáhado 1 e na 
segunda-feira, 3 de Fevereiro, exclusiva- 
mente afim de atenderem as rolama- 
ções relativas a abastecimento de pão. 

Nos casos duvidosos serfo fornecidas 
cartas de racionamento sem talões de 
renovação, cartas que. portanto, só são 
válidas para este trimestre, o que dá um 
período largo para a legalização da sua 
situação. Caso esta não se realize, não 
serão renovadas as cartas, € serão en- 
viados para o Tribunal os processos or- 
ganizados áqueles consumidores que se 
verifique estarem em fraude». 

——» e 


= .— ————— 
Carne para abasteci- 


mento da cidade 
do Porto 


fe 

No Matadouro Municipal do Porto 
foram, ontem, abatidas, para abasteci- 
mento da cidade, mals as seguintes re- 
zes: 43 bois com 12.573 quilos; 65: vitelas, 
com 3473 quilos; 22 suínos, com 1,528 
quilos; 206 carneiros, com 1.691 quilos 
no total de mais de 19 toneladas de car- 
ne que foram distribuídas pelos talhos 
da cidade. 


—— rese 


e Vianr 


Direcção — Presidente, dr, Alberto M 
R. de Meireles; vice-presidente, António 
Correia Vieira; 1º secretário, Franqueitm 
G. Baptista; 2.º secretário, Sebastião Ri- 
belro Dantas; tesoureiro, Jorge Cardíelos, 


vogais: 1 comandante, 2: comandante. 
Aires Mendanha e Jost Fernandes de 
Sousa. 


Conselho Fiscal — Frederico Cunha 
Isidoro Viana, Romualdo Campos e Al- 
varo Carva ho. 

EXERCICIOS DE FOGOS REAIS DE 
ARTILHARIA — Conforme noticiamos, 
realizam-se, amanhã e depois, na ser 
de Santa Luzla, exercícios de fogos rea! 
de artilharia ligeira, Para esse tim par- 
tu, hoje, de madrugada, para aquele 
tocal, o Regimento de Artilharia nº 5, 
desta Cidade, que alí acampará, regres- 
aando, depois de amanhã, Os exercícios 
serão dirigidos lo sr. corone; Castilho, 
comandante militar duquela unidade. 

Mais uma vez se previne que todas 
as pessoas que estiverem naquelas re- 
dondezas correm rigo de morte. Ce" 
seja encontrado algum projéctil por ex- 
plodir, não deverão tocar-lhe, comunt- 
cando o local onde ele se encontra ao 
regedor da frequenta ou n outra entidade, 

MISERICÓRDIA DE VIANA — BOLE- 
TIM ESTATÍSTICO — Como de costume, 
recebemos, da secretaria da Misericórdia, 
o boletim estalístico, do ano de 1946, « 
que é o seguinte: Movimento de doentes 
no hosnital, 948, estando, actualmente, 
internados, 59: nos servicos de cirurgia 
foram levadas a efeito 530 oneracões: na 
maternidade nasceram 133 criançal II. 
cacões de agentes físicos: talos ultra- 
“violetas, 911; dintermia, 1012: dintermta 
(ondas curtas. 120; mantostato. 49º: um 
total de 1.995 anlicanões: ralos X, 83 ra- 
alografins. Serviço de ebovcor : consil- 
tas 1,589: curativos, 5784: infeccões, 
1,008: balneário, 1.441 banhos: no At 
e Nocbirno  nermottaram 47 indivi- 
duos, Benoficência extórna : foram 11x- 
necidos 4.5P8 litros de leite € 47304 sonas: 
foram dadas esmolas num total de Ra 
rm dos é medicamentos da 77 ronsitas 

Foi. também, ando rivoroso cumpri- 
mento a legados instituídos por diversos 
benfettnres, 


ane houve conhecimento da notínia meia 
“údio, a honra do Ortannto e Ofininas 
So José saiu nara n rum, dando ensejo 
à divarene montfnelacãos de alegria, 

Nerta c'dade, nasearam, vindas d 
tona, divarens caminhotas rom entus 
da-'visinhas cidades galegas da Corunha 
e Vivo, 


MOVIMENTO MARITIMO — Entra: 
das * vanor espanhol setas nravantonto 
do Vida, em Intro, Sofdne: qAlmicante 


Crhutoo da Armada nortueminen. com dee. 
tino a Llehna: intesmotor eMtatial Rohor- 
tou para Laivões rom marairas: vanor 
emashol aMarin Carmen, mato Gtton, o 
Imesmotnr almesperados, nara Casahlan- 
ca, também com carga de madeira, — 
s. 


Festa dos finalistas 


DA ESCOLA DO MARISTÉRIO 
PRIMÁRIO DE BRAGANÇA 
BRAGANÇA, 25. — Entre os finalistas 


da Escola do Magistério Primário de Bra- 
num total de G4 futuros professo- 


ong; 
Fes invra o maior entusiasmo pelo brilho 
oue desejam imprimir a todas as soleni- 
dades que tém projectados para os dias 


81 do corrente e 1 de Fevereiro seguinte. 
das minis destncaremos as seguintes : 
Dia 31 — A's 10 horas, misse no tem- 
vlo da Sé Catefral, em acção de praças 
pelo bom êxito da carreira escolar e fe- 
*z futuro dos seus promotores, durante a 
mual será proferida brilhante alocução 
por um dos nossos mais eruditos orado- 
res sagrados. Findo este pjedoso acto, ao 
qual, também, assistirão todos os proftes- 
enres e demais alunos danuele estabele- 
cimento de ensino nedaxógico, incluindo 
o seu director. sr. dr, José Maria Lopes, 
realizar-se-á distribuição de rounas e 
calçado velas crianças. mais necessitadas 
das escolas de aplicação anexas à refe- 
rida Escola. Depois, pelos 14 horas. numa 
das mais amplas salas do Liceu Nacional 
de Emídio Garcia, desta cidade, onde, 
rovisóriamente, vem funcionando anve- 
RºEscola do Macistério Primário, reali- 
zar-se-á sessão solene de homenagem e 
de agraderimento o seu director, sr. dr 
José Maria Lopes, assim como aos de- 
mais professores da mesma, que será pre- 


Es pd rito, ar miojo 
gusto Jos doi 

ea istará a 

poleno. e ltegorizadas individualidades 


bragançanas, sequir-se-ão os cumsrimen- 
tos às principais autoridades deste dis- 
trito, nomeadamente, 205 srs. governador 
etvil, preledo da diocese, sr. D. Abilio 
Augusto Vaz das Neves, presidente di 
Camara Municipal, er. dr. Manuel Antó- 
no Pires, etc. 

Realizados estes cumprimentos. em 
que também participarão aqueles direc- 
tor e professores. pelos segundanístas da 
aludida Escola será oferecido. na sede do 
Liceu local, um «copo de águas dos re- 
feridos director, professores, entidades 
convidadas e seus colegas do primeiro 
ano, que há-de servir, certamente, para 
a permuta dos mais amistosas saudações 
e “como preito de homenagem âqueles 
que mais se tém distinguido e esforçado 
pelo regular funcionamento de tão flo- 
rescente estabelecimento de ensino peda- 
sógico, em cujo primeiro plano destaca- 
remos. com inteira justiça, O seu jovem 
e distinto director, sr, dr. José Maria Lo- 


Pe rynalmento no dia 1 de Fevereiro pró- 
ximo, todas estas festividades serão re- 
matadas, como sol dizer-se a «chave de 
baile no salão 


oiro», isto é. com brilha 

nibre do «Clube de Bras consaura- 
do à mais distinta e elegai ocledade 
Dbragonçana, que será abrilhantado pelo 


apreciada orquestra local «Os Zíngaros» 
Os mesmos futuros professores espe- 

ram, já, poder distribuir, ela sessão 

solene, o seu livro de finalistos. destina- 

do a obter o melhor êxito, — O, 

“ 

————— pao 


Vida Elegante 


an re come cousa 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos, as senhoras 

D. Maria das Dores Cardoso de Cus- 
tilho, D. Helena Homem Pimentel e Vas- 
conoetos, D. Maria de Lourdes Antunes 
de Carvalho da Costa, D. Marta Teresa 
Teixeira Duarte Esprogueira Mendes, U. 
Inês Chambers de Sousa da Rocha Leite, 
D. Inós Guedes de Carvalho North Jer- 
well. D. Maria Isabel de Sequetra aa 
Cuniia Lorena, D. Leonor Gomos Montei- 
to Taveira, D. Inês Maria da Graça 
Alvim, D. Eduarda Emilia Gomes da Sil. 
uetra. 

E os senhores . 

D. Podyo de Abreu Calhetros de No- 
ronha Lobo Machado Peretra Coutinho 
(Paço de Vitorino), D. Jo o Nepomuceno 
Macedo de Portugal e Castro, dr. Au- 
gusto Ribeiro Vaz, João Carlos Monteiro 
Abrantes, Fernando Guedes da Silva Fon- 
neca. 


EM VIAGEM 


Ida do Porto, está em Entrazos-Ntos 
a sr.* viscondessa de Borgts da Silva. 


PROVINCIA 


Colhido por dois 


ciclistas 
SANTA CRUZ DO DOURO, 27 — 
José da Fonseca, do Lodão, foi atro- 
pelado por dois ciclistas desconheci- 
dos e ficou contuso, sendo socorrido 
por um clínico. 


À gatunagem 
SANTA CRUZ DO DOURO, 27 — 


Os gatunos roubaram a Raquel de 
Jesus, do Lodão, algumas cadeiras 
e roupn diversa 
Julgamentos 
RESENDE, 27 No dia 26 de 
Outubro findo, no hugar e freguesia de 
Felgueiras, deste concelho, em seguida 


à uma disussão Meerca de utilização 
de águas, os smãos Aexandre e Antó: 
mio de Sequeira Almeida, solteiros, de 


22 e 21 anos, respectivamente, jorma 
loiros, daquele lugar e freguesia de 
Feiqueiras, agrediram Nascimento de 


Sequeira e seu pal, Alipio de Sequeira, 
aquele solteiro e este viúvo, residentes 
no lugar de Ferrós, da referida. tre- 
guesia de Felgueiras, vibrando-lhes 
pancadas na cabeça com as sachojas de 
que ambos estavam munidos, o que 
deu lugar a que os ofenddos ficassem 
prostrados à com graves ferimentos. 

Os dois arguidos foram, agora, jul- 
gados em audiência geral do tribunal 
colectivo e condenados : o Alexandre 
de Sequeira Almeida em 3 anos de pri- 
são maior celular, ou na alternativa em 
4 anos « 6 meses de degredo em pos- 
sessão de segunda classe; em ex 
1,5005800 de imposto de justiça; em 


8.000500 de indemnização ao ofen- | Jues 


dido Alipio de Sequeira e em 300500 
de emolumentos para o defensor ofi- 
cioso e o António de Sequeira Almeida 
em | ano de prisão correec.onal e 1 ano 
de muita 3 razão de 1$00 por dia; 
em 600500 de imposto de justiça ; 
em 800500 de. indemn.zação ao o:en- 
dido Nascimento de Sequeira e em 
100500 de emolumentos para o deten- 
sor oficoso. 


— Antônio da Fonseca Namora, 
sokeiro, almocreve, de 24 anos, resi- 
dente no lugar de Cardoso, freguesia 


de S. Martinho de Mouros, deste con- 
celho, na noite de 11 para |2 de Fe- 
vereiro do ano findo, no lugar da Rua, 
da mesma freguesia de S. Martinho de 
Mouros, entrou, por meio de arrômba- 
mento e violência, em casa de Autora 
de Jesus, viúva, doméstica, mas esta 
opôs-se, tenazmente, e veio à janela 
Ertar sendo, nesse momento, amemes- 
sada violentamente por ela fora pelo 
mesmo António da Fonseca Namora, 
o que deu origem a que ficasse muito 
ferida e sofresse fractura da perna 
direita. 

No dia 20 de Dezembro de 
1945, pelas 21 ou 22 horas, no lugar 
da Caridade, freguesia de Carquere, 
deste conceiho, o referido António da 
Fonseca Namora furtou uma musa de 
uma loja de José de Almeida, casado, 
moleiro, residente neste mesmo lugar 
da Caridade. Indiciado por estes acto 
criminosos e aguardando juigamento nz 
cadeia da comarca, o mesmo teve lu- 
gar tombém agora em audiência geral 
de tribunal colectivo. 

Foi condenado em 3 anos de prisão 
maior celular, ou na alternativa em 4 
anos e 6 meses de degredo em posses- 
são de primeira classe ; em | mês de 
o ida 
de de 
6.000500 de indemnização à o 
dida, Aurora de Jesus; em 1.200500 
de indemnização ao que'xoso, José de 
Almeida e em 300500 de emoumen- 
tos para o defensor ofícioso. 


Agredidos durante 
desordens 


BAIÃO, — No lugar de Outo- 
reça, da vizinha fregues'a de S, João 
de Ovil, travaram-se de razões Joa- 
quim Femandes e Belmiro de Mi- 
randa, ambos casados, e de que 
resultou ficar o Joaquim 
ferido por agres 
se, dr. Acácio Rego. 

— No Lugar da Várzea, imedia- 


ções desta vila, envolveram-se, tam: | cadáver 


| eiro à 


| matalhão, 


muito | infeliz 
ão. Foi tratado pelo | carpinteiro Jos 


Diário de Braga 


—————— a 0 0< 


O AÇUCAR ESTÁ A CHEGAR 


JANEIRO, 27 — A falta de acucar 
falta para além da considerada normal 
— ultimamente vertílcada em Braga, tem 


causado sérios embaraços, principalmen- 
te nas casas onde existem doontes para 
cuto tratamento O açucar € indispensã- 
vel. Sexundo Informações que, hoje. co 


Delegação Distrital da Inten- 
al dos Abastecimentos, a crise 
fot provocada pela demora na 
chegada de ramas vindas das provincias 
ultramarinas. Mas. como as ramas 
he forara imwdiatamente distri- 
umidas refino espora-se que 
na quinta ou sexia-felra próximas, possa 
omecar a ser distribuido, em 
correspondante 
Intietro, 


lhemo 


EXERCICIO FINAL DOS RECRU- 
TAS DE INFANTARIA Nº 8 


O batalhão de recrutas de Infantaria 
nº 5 Iniciou, hoje O seu exercicio final, 
As trobas, comandadas pulo sr, masor 
Arauto Pinto, gue tinha como comandas: 
é companhia os srs. capitães Ri 


saíram do quam 
a caminho, pela 
nalicão. em cujas 
mediações 04 vão tor lugar, O 

precedido pela «fanfarra» 
archando garbosamente. atravessou a 
nde à cantar, tendo despertado, na 
À DANMAgEM, atenções € ablauss 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


pires « Procn a 
ter earca das 13h 
1a ordinária 


ras 


» tribunal desta comarca foram, no: 
le disteibuluas as seguintes causas 
sxocucão sumária. proposta pelo Minis 
trio Público. contra Julio de Araujo 
Mibelro da Rua do Capitão Alberto Ma 
os. desta cldado. Escrivão. Horges | idein, 
nropósta por Serafim Martins da Costa 
da freguesia de S Vicente de Penso, con 
tra Antônio da Silva e Castro, desta 
cidnde. Escrivão, Rodrigues: neção su- 
marissima, movida por Artur G, Cunha 
Sucessor. contra Maria Faustina, comer 
<innte. da comarca de Chaves. Escrivão. 
Borges 


No mesmo tribunal, foi fulgado. nor 

transgressão ao Codigo da Caça. Lafalo 

te Barbosa Lones nropriethrio, da fre 
a de Tenões, Absolvido 


DE QUEM SERA O SUINO? 


Foi comunicado na 4.º esquadra da 
P SP. por Narciso Vieira Ramos, la- 
brador, da Quinta de Inflas. que, nos 
“eus campos, aparecem, na tante de sa. 


hado último, um suíno 
num provar 


que entregará à 

partencer-Me 

ALISTAMENTOS NA P. S, P. 
E NA G. N.R. 


Para alistamento na P, S. P. foram 


convocados: soldado do Ent. nº 

3, Manuel Ribeiro; cabo n.º 
as6/0% do C. M. de Cavalaria, José Joa 
quim Ribeiro: soldado n.º 961/08, do Ri 
eimento de Engenharia nº 1, José de 


Sousa: 1.0 cabo n.º 906/08. do CM. da 
fofantaria n.º 18. Joaquim Monteiro; sem 
dado n.º 509/M0 do R. Infantaria no 1q, 


y 


corridos, verificou-se que o José 
Pinto tinha recebido fractura do 
eranio em virtude de ter sido agre- 
dido com uma sacholada. 


A gatunagem 


PONTE DE GOVE (Baião), 27 
— A gatunagem continua a sua faina 
de roubos, assaltos, etc, sem que 
até agora as autoridades lhe podes- 
sem por cobro. 

Ainda na noite de ontem, atre- 
vidos meliantes assaltaram as ca- 
poeiras dos srs. Manuel e João de 
Sousa, do sitio de Tafaul, levando- 
-lhes todas as galinhas. 

A população local anda alarmada 
e a acção dos larápios é assunto de 
todas as conversas. Pedem-se pro- 
vdências. 


Criança afogada numa 


assistiam a uma sessão de cinema 
no Seminário de Nossa Senhora da 
Fátima, agumas deias pea.ram li- 
cença para ir até ao jardim que 
cerca o edifício. Uma delas — laa- 
lina da Siva Candeias, ae 10 anos 
— acercou-se da p.scina ah exis- 
tente e, debruçando-se, acatou por 
cair à água As companhemas 
apressaram-se a avisar a professo- 
ra, que acorreu logo, bem como al- 
gumas pessoas, mas, quando che- 
garam, não poderam salvar a 
criança, que era filha do 
Candeias e de sua 
mulher, Maria Amélia Navelhas, 
wesijentes no Bairro Operário. O 
da desventurada criança 


bém, em desordem, os vizinhos José | foi retirado da piscina pelos Bom- 
Pinto, solteiro, e Joaquim Pinto de | beiros Voluntários, que comparece- 


Freitas, casado. 
Na farmácia local, onde foram so- 


Diario de 


ram pouco depois do acidente, na- 
quele estabelecimento. 


me 


Coimbra 


Conselho Regional da Ordem dos Médicos — Desastres 
Outras notícias 


Realizou-se à eleição do Conselho Re- 
stona. de Coimbra da Ordem dos Méd!- 
Cos. Foram apresentadas duas listas. uma 
das quais inva-idada. A lista votada era, 
assim, constituida 

Secretários da Assembleia Regional — 
Drs. Bento Rodr.gues da S.lva Marques 
« Joho Mar nho Mcreno Pinheiro. 

Vogats do Conselho Reglonal de Coim- 
bra — Dis, Car.os Armando da Veiga Leal 
Alberto Serra de 
Goncaives 
Manuel 
Gomes de Matos Beja, Pedro Lopes de 
Sousa, e Ru Emanuel da Cunha Cll- 
maco. 

Delegados à Assembleta Geral — Drs 
Alberto de Vasconce.os Nogueira de Le- 
mos, Alvaro Marques Machado, António 
Pereira Pinto Breda, Bernardo Pais de. 
Almeldn, Elísio dos' Santos Silva, Fer- 
nando Baeta Cardoso do Vale, Jouquim 
Antunes de Azevedo, Lúcio de Ame da, 
Luís Tito Sehrezer Pereira Bandeira, 
Jobo Baptista Nunes da Siva, e Vasco 
de Campos. 

Vogais do Conselo Geral— Drs, An- 
tónio Frederico Vieira de Moura, Pran- 
eisco Antunes de Brito Amarhl. 

Delegado à Comissão do Imposto Pro- 


Fernando 
Francisco António 


O lveira, 
Ferreira, Henrique de Oliveira, 


fissional— Dr. José Monteiro Lopes do 
Espirito Santo. 

— Vindo de Monte Real, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Manuel Rosa, 
de 20 anos, traba hador, onde foi vítima 
de desastre com espingarda caçadeira, 
cuja carga lhe perfurou o pavimento bo- 
cai e fracturou o maxilar, 

— Vít.mas de quedas, também all de- 
ram entrada, Vestura Ferrão, de 13 anos, 
de Cnão de Lamas, e residente nesta ei. 
dade, com traumatismo craniano, e Dia- 
mantino Alves, motorista, morador nas 
Lages, com um pé fracturado. 

- Na Avenida Sá da Bandeira, uma 
caminhéta e nduzida pelo moior stá Joa- 
quim Duarte, desta cidade, at pretender 

lesviar-se de uma carioça, fol embater 
com o carro eéctrico n.º 15, que ficou 
com a frente comp.etamente 'danif cada 

—A brigada de repressão do «mer- 
cado negros apreendeu, na estação de 
Combra B. 56 .!tros de azeite e 26 quiios 
de arroz. que se destinavam ao Porto. 

—O tempo continua frikidiss mo. Em 
alguns pontos a água tem pesado na 
cana ização. 

—O sr, dr, R. E. Ockenden, realiza, 
no dia :4) do corrente, uma conferência, 
na Casa da Inglaterra, sobre «Monte Ece. 
rest, — C. 


habitual 
Já 
Ja 


Braga, O 
do racionamento 


e 


Joaquim Martins: soldado n.º 158/03 do 
G. 6. T. Automóveis Bento da Silva; sei 
dado nº 590/041, do R, Infantaria n.º 6 
Antônio de Oliveira Moreira; soldado n.º 
3 do R. A. de Costa, Antônio de 
nlivaira Goncalves: e soldado -n.0 400/04 
do R. Art. Lixolva n.º 5, Alborto de Sou- 
sa Moreira, todos domiciliados no distri 
to de Braga, 

— Também foi convocado. para alista 
mento na G, N. R. O 2º cabo nº 199/44, 
do R, Eng, nº 1, João Pinto Miranda 
de Santana de Vimigiro 

d qual deve apresentar 
nte na Secção Militar, do 
PSP 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Na Rua do anfo 
do passageiros E. D. 
Viação Auto-Motora 
tino Martins 
Tiago. ultr 
1050 perte 
Fernandes 
Porto. 


quando à 
EE 


caminheta 
pertencento à 
conduzida por Quin- 
Arantes. do Campo de 
passava O automóvol D. 
ente ao 
do Largo 
verificou-se um choque de que re- 
«ultaram danos nos dois carros. O guar 
nm PAS. Po al em serviço comunicou 


FURTO DE DEZ MIL ESCUDOS 


A 
Arménio José 
da Corufeira, de 


AP, 
ndes, 


P, 
3 


prende 
anos 


José Duarte Fer- 
serralheiro-mecantco, 
antónio, e João da 

comerciante, 


da Kun de Santo 

Cruz Fernandes de 43 anos, 

da Rua Visconde Pindela, em consequên: 
aquela - cidade 

Nº R 


ni 


eia de terem na ultima fefra semanal. 
realizada no concelho 
lado a um agricultor, 
cêrca de  10.000500, 

Os detidos 


de Barcelos, fur- 
a a carteira com 
vão ser conduzidos para 


por uma escolta da G. 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Secretaria do Comando da P. 
entregue. ontem 
o na Praça da 
senhora 


s P, 
pelo guarda em ser- 
República 
em pelica 


uma luva 
ali achada. 


PERMANENCIA DE ESTRAN- 
GEIROS 

Termina, no fim do corrente mês, O 
nraso nara a entrei 
claracão de estrang 
Delenimentos industriais 
outros são obrigados, 
E impressos são fornecidos né 
vicos 


na PS, P. da de- 
a cue os esta- 
€ comerciais e 


Ser- 
de Estrangeiros 


BOLETIM DIARIO 


28.[-f69s — E* nomeado governador et- 
vit do Braga 
Sampato, 
Aniversários — Hoje, 
sras: D Iracena de 
da Silva Aragão D. Sara da Apresenta- 
Pedreira de Moura, D. Maria Amé- 
da Cunha Garcia de Carvalho; é os 
Alberto José Nogueira c Manuel An- 
tónio de Oliveira e Silv; 
Farmácias de servico — Hoje, estão de 
servico nermanente 


o dr. Adriano Carneiro 


fazem anos as 
Vasconcelos Rebelo 


as farmácias: Rodrl- 
gues, na Rua de Diogo de Sousa. 
Palva na Avenida Central: e Central, na 


Rua dos Capelistas. = A, A. 


UA (ESP sr PR ES SS TE RS RS 


EN PP 
Três homens mortos pelo frio 
PENEDONO, 27 — No lugar dz 

Senhora dos Carvalhais, freguesia 

de Antas, deste concelho e na es- 

trada que dá ligação para o conce- 
lho de Trancoso, apareceu morto 

José Eiras, de 43 anos, casado, pro- 

prietário e natural da freguesia de 

Beselga, onde era residente. 

- A vitima saira de casa com des- 

tino á feira que se realizava em 

Trancoso e supõe-se que tenha sido 

morta pelo frio. — C. 


VILA REAL DE SANTO ANTÓ- 
NIO, 27. — Numas bartacas de um 
barro, conhecido por das Ciganas, 
nos subúrbios de apareceram 


an vo, mend: 
tins Estevão, de 67 anos, casado. ope- 
rário, ambos desta vila, que morre- 
ram ao que se supõe de frio. 


ALFANDEGA DA FÉ, 27 — Tem 
feito intenso frio nesta região, com for- 
tes ventanias. —C. 


SANTAREM, 27 — Ontem e hoje ter 
frio de enregelar. Não há memória de 
tão baixas temperaturas. — C, 


SANTA CRUZ DO DOURO, 7 — 
Está um frio glacial. O termómetro 
marca alguns graus negativos. —C. 


CETE, 27. — Ha três dias que estamos 
debaixo duma temperatura verdadeira- 
sente glacial, Hoje, porém, acordamos 
sob alvo manto de neve que oferece às- 
pecto encantador. Há sítios onde a neve 
atinge espessura regular. Há cerca dum 
ano que cafu idêntico nevão. — €. 

AFIFE 27, — Temos estado sob uma 
outéutica vaga de frio, registando-se tem- 


peraturas negativas, coisa rara nesta apra- 
zível regtão. À água gelou nas canalize- 
ções do ferro, — C, 


LANHEZES (Viana do Castelo), 21, — 
O tempo apresenta-se frigidissimo, Esta 
noite choveu e nevou. Ão amanhecer, 
tanto a Serra da Arga como os restantes 
montes da bacia do Lima apresentavam 
as suas vertentes marginadas de nev 
Hoje, pelas IL horas da manhã, o termé 
metro marcava dentro ae casa uma tem- 
peratura de 6%. — C. 


BARQUEIROS (Douro), 27. — Depols 
dum frio intensissimo que, nos últimos 
dias, tem feito, apareceu, hoje, de mi 
nhã, grande camada de neve que cobri 
por completo, os montes, campos e casas. 
O aspecto é interessante, parecendo um 
lençol branco ao longe. O frio ainda con- 
tinua. — €. 


PORTELO DE CAMBRES, 27. -—- O 
frio continua intenso,. tendo caído gran- 
des geadas. Hoje, ae madrugada, caiu al 

| guma neve, que chegou a branquear mon- 
tes e campos. — C, 


RESENDE, 27. — tomo complemento 
dos dias de frio siberíano que tem havi- 
do, esta madrugada nevou durante algum 
tempo, ficando tudo coberto de nivi 
manto, que, ao romper da manhã, no€ 
ofereceu belo espectáculo, poucas vez: 
aqui contemplado. O degelo não demo- 
rou e à hora a que escrevemos já não 
há vestígios de neve. — C. 


VALADARES DO MINHO, — 27. — A' 
hora a que escrevemos, nove da manhã, 
fomos surpreendidos por um grande ná 
vão, que cobriu todas as serras cireun- 
vizinhas desta reglão, continuando à ne- 
var. Apesar do espectaculo ser surpreen- 
dente, estarrece-se com o frio. — €. 


E o 
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Da q O a a Ve 


VIRÁ PELO MAR 


mB por CONCHA LINARES BECERRA Li Ed 


— Uma coisa ridículo ! — retu tou Rosália. — Quem nes.es tempos 
acretlita no amor ? E' sentimento ridículo por excelência ! 
— Oh! — disse, assombrado, o marquês. 


— E nada há tão odioso como um homem dominador, cohvencido 
de que tem sobre a sua noiva direitos de vida e de morte — acrescentou 
a rapariga. — Se o noivo da minha irmã continua nesse caminho, qual- 
quer dia bater-lhe-á... Diga-me! Que pode encontrar-se no mundo de 
mais ignóbil, mais miserável, mais repugnante, que um homem que bate 
nas mulheres 

—Qh!.. Nada, nada... — disse o marquês, entristecido. 

Grande hipócrita ! Rosália contemplou-o com desdem, mas ele não 
reparou nisso. 

— Vamos ? — perguntou com impaciência Alberto, receando que 
o jovem esquecesse a excursão. 

— Vamos, vamos... Tenho pena de que não nos acompanhem os 
pequenitos... 

Ao chegarem à rua os Bernat e Matmitón franziram as sobrance- 
lhas, De pé, junto ao esplênd'do automóvel de Arbona — aberto e de 
linhas elegantes — achavam-se Cecil Conway... e Joaquim Aladar, Corno 
se atrevia aquele mai-êducado ?,,. Saudaram-no frlamente, com uma 
inclinação da cabeça. 

— Você, Glória, a meu l:do, como sempre 

Alberto suspirou com ironia : 

— Oh, o amor! 


indicou o marquês. 


Henrique e a rapariga ruborizaram-se e Conway disse com curio- 


sidade : 


— O amor?... Como não participar-me nada, marquês 
metidos ?... Como não ! Paisagem idílica, pessoas jovens !.. 


? Pro- 
Natural ! Eu, 


contente! Gostar muito meninas Bernat ! 
Clotilde sentiu o desejo de o arranhar. Falso, embusteiro, trapa- 
lhão! Já sabiam quanto gostava delas! 
— Sim — aquiesceu Henrique. — Todas muito bonitas... 
— Todas, todas... A que tem a perna doente, a que faz de mamã, 
é muito atraente com um corpo esplêndido... Muito estonteante. 
Enquanto os Bernat se perturbavam, Henrique assombrou-se. 
Estonteante aquela menina loura, de onze anos, que «fazia de 
mamã» sentada junto a uma janela, através da qual contemplava o mar? 
— Como se encontra ? — perguntou delicadamente Joaquim que 
ia apenas para se inteirar de quando poderia ver N'Aloy, 


— Por excelência, 


— Isso, por excelência... Ridículo por excelência — repetiu Hen- 
rique como se recitasse uma lição. — Você é muito engraçada ! 

— Muito : multo engraçada... — aceitou ela com um trejeito. 

— Eu sinto-me... sinto-me... Que ia a dizer ?... Ah, sim! Profun- 


damente agradecido, Glória... Gostaria de lhe explicar ,. 


A's vezes 


humilha-me, envergonha-me.., A minha situação é um pouco ridícula, 


não é verdade ? 


Rosália mordeu os lábios. Depois respondeu 


— Um pouco... 


— Bastante, sim. Não tenho a culpa. Sou tão distraído, tão desme- 
moriado, tenho tratado com tão poucas mulheres, que minha mãe julgou 


dever arranjar-me uma noiva para me livrar 


quem me refiro... 


le... de... Você sabe a 


— Sim .. — aqulesceu sem olhar para ele. 


tureza... Interessam-me os mares, os campos, o ceu com os seus astros, 


E, acima.de tudo, o género huma 


«A você não? 


Falava sem olhar para Rosália, atento à condução do automóvel. 
Rosália, por sua parte, também não olhava para ele. Que homem tão 
estranho! Parecia tão bom, tão infantil, tão sincero! Procurava ima- 


giná-lo zangado, furioso, soez, dando bofetadas a mulheres indefesas. 
—O género humano? — repetiu ela. — Sim, interessa-me, 
«exemplares» verdadeiramente curiosos. 


género humano ? 
— Metade 2... 


— Sim; a mais bela, segundo dizem: 


— Ah, sim! — riu-se ele, — A 


Hó 
Que lhe parece metade de 


mulher, não é verdade? 


— Não o pergunto ao homem — disse perturbada Rosália — mas 


ao sábio. 


— Oh, Glória ! — exclamou, surpreend'do. —Troça de mim ? 
Tão bondosa era a expressão do seu semblante que Rosália se 


Rosália olhou para ele com desprezo. 

— Já está melhor... — respondeu. 

— Caiu, dizem, ao ir buscar um médico ? — insistiu Aladar. 

Clotilde respondeu, nervosa : 

— Cafu, sim; partiu uma perna, sim... 

—Ah!... Mas?... Trata-se duma fractura” — quis saber o 
marquês, sempre pensando em Marina. — Quanto me alegro! Isso tem 
cura muito fácil. 

— Bom — atalhou Rosália, — Sento-me à frente, não é verdade ? 

— Sim, sim. Eu guio... 

A jovem ocupou o seu lugar enquanto os outros se instalavam 
atrás. Quando Henrique punha o motor em marcha, Conway exclamou * 

— Delicioso ! Belo par! O amor, coisa melhor da vida! Eu querer 
enamórar-me passionalmente, à espanhola ! 

Fingindo que pretendia colocar-se bem, Clotilde espetou-lhe um 
tacão, desfazendo-se imediatamente em desculpas. 


—Cohway não pensa do mesmo modo que você. — advertiu 
Henrique à jovem, sentada a seu lado, 
— Como? 
Sobre o amor, Como lhe chamou vo Ridículo por... 


Por quê ",. 


—E' natural que você tenha posto condições... Eu teria pedido 
muito mais... Compreendo que se enfureça.. Também me enfureço às 
vezes... Mas minha mãe empenhou-se nisso... Quer-me muito... 

Muitíssimo ! Por isso lhes havia escrito a elas, advertindo-as de 
que se tratava dum canalha ! 

— E eu correspondo-lhe na mesma moeda... Desde que meu pai 
morreu a pobre senhora só se tem ocupado de mim... E" claro! Não 
posso, é-me insuportável a ideia de a contrariar... Tendo que vir a 
Pollensa, enviado por uma Sociedade de Geologia... Por onde ia eu?.. 
Ah, sim! Pois ao ter que vir aqui, minha mãe julgou que... que... que 
devia relacionar-me com alguma rapariga maiorquina.,. Como eu não 
conhecia nenhuma e... me ocupo muito pouco das mulheres, a mamã 
decidiu escrever-lhe pedindo que se prestasse a.. a esta comédia. Con- 
vencido de que você não aceitaria. não me preocupei muito... Mas 
depois, o que eu trabalhei para renunciar à honra de vir enviado pela 
socledade para estudar... para estudar !... O quê? Este, este solo: o da 
ilha da Palma... Como não consegui que aceitassem a minha recusa, aqui 
estou. Que maravilhosas me parecem as paisagens! Que transparenti 
são as águas do mar que permitem ver, a um metro de profundidade, as 
mais insignificantes pedrinhas do fundo! Sou um grande amigo da N 


sentiu envergonhada. 

— Troçar ? Porquê? Não vejo inconveniente em lhe dar a minha 
opinião sobre os homens... 

— Não” Que lhe parecem ? — perguntou, sorridente, o marquês. 

— Uns hipócritas, uns fátuos, uns presumidos ! 

O sorriso desapareceu dos lábios de Henrique, 

=0n! 

— Causam-se asco horrivel ! 

— Deveras ? Então... como se há-de casar? 

— E quem lhe disse que eu penso casar-me ? 

Tão altaneiro fora o tom empregado pela jovem, que Henrique 
se perturbou. Decididamente, não compreendia as mulheres. Por que o 
tratava aquela tão mal enquanto Natália o incomodava com tantos 
mimos ? Por que é que Natália desejava tão ardentemente contrair novo 
matrimónio e Glória sentia asco pelos homens ? Por que é que ?... 
Ouv'iu-se a voz de Conway : 

- Marquês... Não disse qualquer coisa sobre ter de ir buscar a 

senhora viáva de Yébenes ? 

— Sim, sim... ; claro que sim... 


O Comercio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CARTAS PUBLICADAS 


os meios políticos e diplomáti- 
eos, a puolicação oficial das cartas 
trocadas entre Bevin e Estaline des- 
pertou a maior curiosidade e sens 
tão, Receou-se, a princípio, que as 
toisas evoluissem de maneira pre- 
judicial á boa compreensão euro- 


dor completo, o incidente. Trata-se, 
agora, de tirar do desaparecimento 
dos anteriores mal-entendidos e das 
ultimas afirmações as devidas e 
uteis consequencias. Conforme o pa- 
tecer de «The Times», a aliança 
anglo-russa será confirmada e pro- 
longada na sua duração. Intentar- 
se-a expurgá-la de certas reservas 
que as altas partes contratantes re- 
conheceram como obstáculos ao seu 
significado, alcance e eficiência. 


DUAS ALIANÇAS 


De modo que o «Foreigh Officer 
prepara, agora, afanosamente, a 
tnoditicação da já existente aliança 
Angio-soviética e a anglo-francesa, 
anunciada após a historica entre- 
vista de Atllee com Blum, Esta seria 
mais ou menos vasada nos moldes 
das suas predecessoras, a franco- 
-russa e a anglo-russa. Mas, se poli- 
ticamente, o pacto de amizade entre 
a Inglaterra e a França se compa- 
ginará com as linhas gerais que as 
ligam á Russia, económicamente, 
serão muito mais estreitas. Assim, 
pelo menos, se conjectura. Política 
e economia, entre as duas nações 
que têm a Mancha de permeio, 
virão a ser, até certo ponto, comple- 
mentares. Considera-se esta «trian- 
gulação» de alianças como uma das 
condições precisas afim de que o 
levantamento futuro da Alemanha 
não possa constituir ameaça séria, 
tanto para Oriente, como para Oci- 
dente, 


PROSSEGUEM OS TRABALHOS 


A conferência dos suplentes dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros, 
em Londres, continua com os seus 
trabalhos. A respeito da Austria já 
tomou a resolução importante de a 
restabelecer na sua antiga indepen- 
dência. Resta regular algumas qu 
tões de fronteiras e de reparações 
que se não afiguram oferecer difi- 
culdades insuperáveis. As diferentes 
nações que tomaram parte activa na 
luta armada contra a Alemanha 
estão a expor os seus pontos de 
vistas, quanto ao estatuto a impor- 
«lhe. A maioria delas inclina-se para 
que se adopte sistema federativo 
que, permitindo o mais possível o 
seu ressurgimento económico, man- 
tenha em nível moderado o seu po- 
der e a sua unidade política. Nessa 
orientação devem agir, sobretudo, a 
elas tendo 


ividal 


e destruidora da Alemanha. 


Tgnotus. 


Forom julgados vários 
indivicuos, 


em Varsóvia, 


acusados de exer- 
cerem 


a favor de uma poten- 
cia estrangeira 


LONDRES, 27. — Segundo informa a 
rádio de Varsóvia, no julgamento reali- 
zado ontem naquela cidade, do tenente- 
“coronel Jan Rzepecki e de mais nove 
pessoas, incluíndo uma mulher, agentes 
bolacos foram acusados de espiarem, no 
estrangeiro, na Grã-Bretanha, Itália a 
Alemanha ocupada, ao serviço de uma 
potência estrangetra 

Reepeckt é acusado de ser o chefe da 
organização clandestina conhecida por 
«Liberdade e independência» e os outros 
acusados são classificados como sendo w 
seu «Estado Maior. 

O julgamento começou em 5 ae Ja- 
netro, e, resumindo-o, o acusador — cr 
tado pela rádio de Varsóvia — disse que 
as actividades criminosas dos acusados 
encheram cem volumes. Os traidores que 
organizaram esplonagem e contra-espio- 
nagem, achavam-se estreitamente ligados 
ao sistema de espionagem duma poten- 
cla estrangeira, acrescentou. Afirmou, 
depois, que uma delegação efectuava a 
esptonagem para uma potência estran- 
getra, servindo-se de agentes polacos na 
Teátia, Grã-Bretanha e Alemanha ocupa- 
da. Pediu a nena de morte para um acu- 
4ado chamado Joski, que é dado «não 
como um homem. mas como uma htena, 
sob forma humana, um assassino, é yes 
dtu “a prisão pernétua c várias pen 

sados. 


para Prepeckt e outros 


REUTER, 


Revoltaabordo 
do paquete “Argentina” 


RIO DE JANEIRO, 27. — Foi, hojo, 
anunciado que, 23 passageiros do paquo- 
fo «Argentina», que so dirige para a 
itátia, se revoltaram contra o capitão e 
ofiolais do navio, Os passageiros est 
vam Irritados porque as autoridades lhe: 
recusaram autorização para desembaroa- 
rem no Rio do Janeiro. O «Argentina», 

ue fem 11.000 toneladas, pertence à 
ompanhia ulloh, de Tri mas 
ervorava o pavilhão do Panamá, Partiu 
para Génova, — REUTER. 


NAVIO AMERICANO ENCA- 
LHADO AO LARGO DE 
MARSELHA 


NOVA IORCA, 27 — Os serviços 
rádio-telegráticos da Marinha nor- 
te-americana anunciam que o navio 
«Middlebury», da classe «Victorian, 
encalhou ao largo de Marselha, on- 
tem, à noite, e pediu imediato au- 
xílio. O navio, que tem 15.199 tone- 
ladas, fez sinais de sinistro e está 
a adornar-se cada vez mais. Esse 
navio trabalhava por conta da 
Companhia Pan-Americana de Ex- 
portações, tendo partido de Nova 
lorca. — REUTER. 


Todos estão convencidos: 
= 


dez: 


pr 


Espera-se, em Londres, 
que comecem em breve 


as negociações destinadas a 


ACTUALIZAR 


O tratado de aliança 
que liga a Grã-Bretanha à Rússia 


LONDRES, 27 — Os redactores diplomáticos da Imprensa londrina anun- 
ciam esta manhã que se espera para breve o começo de conversações entre os 
governos britânico e russo para à actualização do tratado de aliança e amizade 


anglo-russo. 


Sabe-se que o Governo britânico vai pedir a Estaline que indique sem 
reservas quais os pontos que devem ser actualizados. 
O «Daily Telegraph» manifesta a opinião de que qualquer proposta russa 


será bem recebida pelo Governo inglês. 


Os referidos redactores diplomáticos acrescentam que também se espera 
brevemente o começo das conversações entre a Inglaterra e a França para a con- 
clusão do projectado tratado de aliança anglo-francês. 

No Ministério dos Negócios Estrangeiros da Inglaterra já se está a pre- 
parar o plano e redacção do referido pacto. — UP. 


«A ALIANÇA ANGLO-RUSSA 
DEVE TER POR OBJECTIVO IM- 
PEDIR QUE A ALEMANHA VOLTE 
A REARMAR-SE» — AFIRMOU UM 
ORGÃO BRITÂNICO 


LEEDS (Inglaterra), 27. — O 
orgão conservador «Yorkshire Post» 
sugere que hoje a modificação no 
trataão anglo-soviétco de aliança 
devia ser feita de forma a garan- 
tir que a Alemanha fique «impoten- 
te para se armar». 

Em artigo de fundo diz: «Parece 
haver poucas duvidas de que os pro- 
dutos que vão para a zona russa 
da parte ocidental, são mais ou me- 
nos exclusivamente utilizados em 
benefício da Russia. E' este sistema 
que os russos gostariam de ver per- 
petuado. O motivo, para isto, são 
as actuais circunstancias da União 
Soviética. Enormes perdas de capi- 
tal teve de suportar, muito maiorex 
do que quaisquer que sofreu o Oci- 
dente e por isso tais perdas tomna- 
ram a Russia mais ou menos depen- 
dente. Daqui a instancia com que 
procuram retirar da Alemanha o 
mais que lhes é possivel em maq 
naria, sob a forma de reparações. 
Sob o ponto de vista russo, este 
processo tem ainda a vantagem de 
ronservar a Alemanha praticamente 
prostrada e de vir pôr fim a uma 
ameaça secular do Ocidente. O pro- 
blema teria uma solução mais pró- 
xima, se a aliança anglo-russu 


pudesse ser adaptada melhor às 
exigências de hoje. As modifica- 
ções do tratado que Estaline tinha 
provavelmente no pensamento na 
sua recente e bem acolhida comu- 
nicação, são as que o tornem um 
instrumento permanente e indepen- 
dente da maquinaria das Nações 
Unidas, para ter a garantia de que 
a Alemanha ficará impotente para 
se rearmar». — REUTER. 


ESTABELECERAM-SE OS PRI 
MEIROS CONTACTOS ANGLO- 
“EGIPCIOS PARA A REVISÃO 
DA ALIANÇA 

LONDRES, 27 — George Zaroubin, 
embaixador soviético em Londres, fez, 
esta tarde, a sua primeira visita a Er- 
nest Bevin, no «Foreign Office». Meios 
geralmente bem informados crêem que 
Bevin discutiu com ele a possibilidade 
de se prolongar a duração da aliança 
anglo-soviética de 1942, eliminando o 
texto existente «às reservas» a que O 
generalissimo Josef Estaline se referiu, 
na sua recente troca de mensagens com 
o secretário dos Estrangeiros britânico. 
Soube-se, de fonte autorizada, que a 
redacção do projecto britânico para a 
proposta aliança anglo-francesa, chegou 
a uma base avançada do Ministério dos 
Estrangeiros, mas ainda não foi apresen- 
tada ao Gabinete. Estão, também, a tra- 
var-se discussões com as autoridades 
francesas sobre o melhor método de 
realizar as negociações formais. — 
REUTER. 


——a ai 6) di metem 


A Conferência de Londres 


Sobre os tratados de Paz com 
a Alemanha ea Austria 


(CONTINUAÇÃO 


ção. O embaixador prosseguiu : «Sofre-m 


mos perdas tão tremendas que o pro- 
blema de segurança a um ataque da 
Alemanha deve ser o supremo objectivo 
da nossa política». 


A POLÓNIA ACUSA OS ALEMÃES 
DE TEREM COMO OBJECTIVO 
DISTANTE ABSORVER A AUS- 
TRIA PARA CRIAREM UMA NOVA 
GRANDE ALEMANHA 


Declarou que, todas a» tentativas 
políticas democráticas na Alemanha en- 
contram tenaz oposição de determina- 
dos grupos. Frizando a necessidade de 
desarmamento da Alemanha e da des- 
militarização e desnazificação, o em- 
baixador disse: «Observamos que o 
processo da desnazificação na Alema- 
nha não está, eficientemente, adianta- 
do. Essa desnazificação não é feita no 
mesmo ritmo nas várias zonas. Afirman- 
do que não considera indispensável a 
divisão da Alemanha em Estados quase 
independentes, o embaixador declarou : 
«Prevemos que, se a Alemanha fôr divi- 
dida, haverá uma forte tendência para 
se voltar à unidade, o que reforçará os 
movimentos reaccionários de carácter 
pan-gerrnânico, favorecendo, assim, 
também, um temivel ressurgimento de 
nacionalista regionais». Concluiu, di- 
zendo que o nacionalismo pan-germâni- 
co terá como objectivo a absorção da 
Austria, para se criar uma nova grande 
Alemanha. — REUTER. 


OS SUB-SECRETÁRIOS DOS ES- 
TRANGEIROS PROCURAM SABER 
O QUE INTERESSA A PAZ, NO 
QUE RESZEITA AO FUTURO DA 
ALEMANHA 


LONDRES, 27, — (Do correspon- 
dente da «Reuter», Elizabeth Par- 
ker) : 

Os correspondentes especiais dos 
ministros dos Estrangeiros para O 
tratado com a Alemanha discutiram, 
hoje, se seria um maior perigo para 
a paz uma Alemanha descentraliza- 
da ou unificada. A discussão seguiu- 
-se à exposição dos pontos de vista 
da Polónia sobre o tratado. Não for 
discutido o memorandum soviético 
sobre o processo de preparação do 
tratado de paz, que apresenta a ope- 
nião soviética sobre a constituição 
de um Governo central alemão. O 
memorandum fôra entregue na ulti- 
ma reunião dos representantes, na 
sexta-feira. O delegado polaco Ste- 
fan Wierblowski, apresentando os 
pontos de vista do seu país, referiu- 
-se ao relatório publicado no fim da 
semana pela comissão internacional 
de estudo das questões europeias, 
que trata das actividades nazis na 
Alemanha. Utilizou este relatório 
como advertência, para apoiar os 
seus argumentos da necessidade de 
prudência ao tratar-se da Alemanha. 
Na reunião de amanhã, os represen- 
tantes especiais para a Alemanha 
ouvirão a exposição da Holanda, e, 
possivelmente, da Jugoslávia, — 
Reuter. 


O GOVERNO GREGO RECLAMA 
REPARAÇÕES DA AUSTRIA 


LONDRES, 27 — Foi esta manhã apre- 
sentado aos quatro sub-secretários dos 
Negócios Estrangeiros pelo embaixador 
da Grécia em Londres, Thamaesis Aghot- 
des, o pedido do seu pais para que à 
Austria seja obrigada à pagar repara- 
ções, quando expuser a atitude do seu 
Governo quanto go tratado de paz com à 
Austria. Aghnides disso que a Grécia 
invocava a declaração de Moscovo, de 
30 de Outubro de 19%, estabelecendo as 
Tesponsatrilidades da Austria, Segundo à 
opinião do Governo grego, à Austria tem 
de pagar reparações espectalmente aque- 
los pequenos que — como no caso 
da “Grécia — não, possam ser suficiente: 
mento componsados pela Alemanha. — 
Reuter, 
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O chsfe do Governo 


EA e 
da Bélgica 
confia em que 
seja o tempo 

que venha a resolver 


o problema dinástico 
do país 


BRUXELAS, 27. — (De Tosti 
Eid ondente da «U, 
lho da Bélgica, o socialista G: 
mile Huy: numa entrevi: 
exclusiva à «U, P. 
primeira vez, a atitude proc! 
Governo belga perante a questão 
tão real, afirmando que esta que: 

rdadeira causa das di 


rno belga 
disse que direitistas desejam 
que o Rei Leopoldo da Bélgica 
regresse ao Poder, ao passo que 
os esquerdistas são de opinião 
que o irmão do monarca, o prin. 
cipe-regento Carlos deve conti- 
nuar a dirigir os destinos da Bél- 


glog. 
Interrogado se possivel 
uma solução que isfizesso a 


todos, o primeiro ministro res- 
pondeu prontamente: «O tempo 
pode resolver multas coisas, A 
questão podia ser resolvida 
facilmente pelo próprio rei 


bro do, ara  nartidário qm abáto: 
disse 


do rei Leopoldo, Huysmans, 
«Os Ilberais emprogam 
palavra menos drástica. Pr 
palavra elr-So emboran. 


Vai ser ju'gado 
em breve 


o industrial que 
financiou 


HITLER 


BERLIM, 27. — Fritz Thyssen, 
de 63 anos, tornou-se, depois da pri- 
meira guerra mundial, um dos 
maiores industriais alemães na re- 
gião do Ruhr. Foi ele que deu maior 
apoio financeiro não só a Hitler 
como, ao seu movimento nacional- 
-socialista, 

A quantia exacta de quanto en- 
tregou pessoalmente a Hitler, ou 
mesmo indirectamente, constituiu 
sempre um segredo. Supõe-se que a 
importancia em questão será posta 
à luz durante o julgamento de 
Thyssen e de outros industriais ale- 
mães, a realizar brevemente. Foi 
Thyssen o autor do imposto voluntá- 
10 de meio marco por cada tonela- 
da de carvão. O sindicato mineiro 
alemão deu-lhe todo o apoio nesta 
sua «criação» e o dinheiro colectado 
foi entregue a Hitler para o Partido 
«nazi». Uma colheita de nada me- 
nos do que 50 milhões de marcos 
anuais. — U, P, 


Um senador norte-americano 


afirma que a Rússia Gri-Bretan 


está a instalar, em grande segredo, 


para além dos Urais, 


energia 


WASHINGTON, 27. — O senador 
Brion McMahon, que até há pouco 
foi prosidente da Comissão de Ener- 
gia Atómica do Senado e da Camara 
dos Representantes, disse hoje, pe- 
rante o Senado, «que parece óbvio» 
que a Russia soviética está a cons- 
truir uma fábrica para a separação 
atómica em qualquer parte por de- 
trás das montanhas Urais, 

Citou a recente noticia publicada 
nos jornais russos, segundo a qual 
Peter Kapitza, chefe dos cientistas 
soviéticos para o estudo nuclear, 
tinha sido deportado para a Sibé- 
ria, E acrescentou : 

«Para mim, é ponto de fé que 
a verdadeira explicação sobre Peter 
Kapitza é de que a notícia da depor- 
tação não passou de um estrata- 
gema e que ele se encontra agora 
a trabalhar activamente na cons- 
trução de uma fábrica para a sepa- 


uma fábrica de 


t Ó | 

ração atómica, por detrás dos Mon- 
tes Urais. Não resta a menor du- 
vida de que a maior parte das na- 
ções do Mundo, que não possuem o 
segredo da fabricação da bomba 
atómica, está a trabalhar árdua- 
mente com o objectivo de o encon- 
trar e que tal actividade cientifica 
redundará numa guerra atómica 
num próximo futurom — UP. 


UM DIPLOMATA AMERICANO 
AFIRMA QUE É INEVITAVEL 
NOVA GUERRA 


NOVA JIORCA, — George 
Earle, antigo ministro plenipoten- 
ciário dos Estados Unidos na Aus- 
tria e na Bulgária, disse pensar que 
será mais do que certo que a Russia 
entrará em guerra com a América 
do Norte, logo que possua o segredo 
da bomba atómica, — UP. 


eee a () me mm 


As declarações de Bevin 
nos Comuns 


(CONTINUAÇÃO 


Iniciaram-se as negociações no 


Cairo, as quais prosseguiram vaga- 
rosamente, até que, finalmente, em 
meados de Outubro do ano passado, 
o então primeiro ministro egipeio 
visitou este país, na intenção de 
aplanar as dificuldades de maior 
importância que, até então, tinham 
dificultado o entendimento. Consis- 
tiam principalmente, nas obrigações 
das duas partes, no caso de qual- 
quer delas sofrer um ataque ou 
qualquer ameaça de guerra, na Te- 
gião do Médio Oriente, o período 
dentro do qual se devia dar a reti- 
rada das forças britânicas e as 
instalações militares deviam ser 
abandonadas, a questão do estatuto 
do Sudão. 

Em virtude das entrevistas que 
tive com o primeiro ministro egípcio 
Sidky Pasha, conseguimos chegar a 
um acordo pessoal, sujeito à apro- 
vação dos respectivos órgãos cons- 
titucionais, no qual se determinou o 
texto de um tratado de mútuo au- 
xílio, um protocolo de evacuação e 
o protocolo sobre o Sudão. 

Sidky Pasha comprometeu-se à 
recomendar ao seu Governo a Erte; 
vi se texto, e eu comprometi- 
ps igualmente, a defende if 
to o Gabinete britânico, se ele fosse 
aprovado no Egipto e me fosse en- 
viado oficialmente, Entre os pontos 
em disputa, o mais difícil era o da 
questão do Sudão. 


O MAGNO PROBLEMA 
DO SUDÃO 


Defendi que não se fizesse ne- 
nhuma mudança do estatuto do Su- 
dão, como resultado da revisão do 
tratado, até que o povo sudanês 
fosse consultado pelos meios consti- 
tucionais. Depois de me ter infor- 
mado da situação legal, pensei que, 
para o entendimento, que fosse tan- 
to a favor dos interessados do Su- 
dão, como das outras partes, tinha 
razão em referir-me, no protocolo 
sobre o Sudão, à existência da união 
dinástica simbólica entre o Egipto 
e o Sudão, contanto que não se in- 
troduzisse qualquer alteração no sis- 
tema de administração existente, 
segundo o qual o Sudão é adminis- 
trado por um governo geral, segun- 
do o entendimento assinado em 1889 
e confirmado e interpretado pelo 
tratado de 1936, contanto que não 
tivesse lugar qualquer mudança nos 
acordos feitos para que ficasse nsse- 
gurada a defesa do Sudão. 

O texto estabelecido, de acordo 
entre Sidky Pasha e a minha pes- 
son, era como seguc: <A política 
que as altas partes contratantes 
empreenderam seguir, no Sudão, 
dentro da unidade entre o Egipto 
e o Sudão, sob a soberania da Co- 
rôa egípcia, terá como objectivo 
essencial assegurar o bem estar dos 
sudaneses, O progresso, dos seus in- 
teresses, a preparação activa para 
um Governo autónomo e o conse- 
quente exercício do direito de esco- 
lher o futuro estatuto do Sudão. 
Até que as altas partes contratan- 
tes possam, de pelo acordo, realizar 
esto último objectivo, depois de con- 
sultarem os sudaneses, continuará 
em vigor o entendimento de 1899 e 
o art. 11º do tratado de 1936, com 
o anexo e parágrafos 14 e 16 das 
minutas acordadas, e juntas ao mes- 
mo tratado, não compreendendo o 
art. 1.º do actual tratado». 


BEVIN ENTENDE QUE O SUDÃO 
DEVE TER A FACULDADE DE 
ESCOLHER O SEU PRÓPRIO 
FUTURO 

Chamo, particularmente, a aten- 
ção para o direito garantido aos 
sudaneses de escolherem o futuro 
estatuto do Sudão. No decurso das 
nossas discussões, este ponto foi 
discutido uma vez e outra. Escla- 
reci, perfeitamente, que não se de- 
veria. fazer nada, e devo assegurar 
ao povo britânico que nada estava 
sendo feito, para prejudicar o direl- 
to dos sudaneses, depois de terem 
obtido Governo autónomo, de exer- 
cerem, por fim, o seu direito de 
escolha, o que levaria algum tempo 
a conseguir-se. Sidky Pasha con- 
cordou em que nada deveria ficar 
escrito que pudesse prejudicar o di- 
reito de independência, nem cercear 
ao povo a sua ânsia de liberdade, 
Este princípio foi admitido como 
tão universal que não se achou ne- 
cessário introduzi-lo no tratado. Ti- 
nha, portanto, razão para pensar 
que existia, entre nós, acordo sobre 
o ponto de os sudaneses poderem 
escolher o seu futuro estatuto quan- 
do chegasse a ocasião, assim como 
teriam a liberdade de escolher qual- 
quer forma de associação com o 
Egipto, mesmo a união perfeita com 
esse país. Assim que Sidky Pasha 
safu da Grã-Bretanha, começaram a 
aparecer notícias, segundo as quais 
o Governo britânico tinha concedido 
que se fizesse a unidade do Egipto 
com o Sudão, sem dar ao Sudão, 
em última instância, o direito de 
escolha. 
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«AOS OLHOS EGIPCIOS, A EVO- 

LUÇÃO POLITICA DO SU DAO 

NAO DEVE ULTRAPASSAR A DE 

UM GOVERNO AUTONOMO SOB 
A CORÕA EGIPCIA» 


tas motivou 
no dia 

. Essa di 

afirmações 


Outubro do amo pa: 
ação fol seguida por 
datas poster quais esclare- 
m que dos olhos dos egípcios a evotu- 
política do Sudão não deve ul 
& do um Governo autónomo sob à 
sa cgipcia eque 6 inadmissível a in: 
dependência dos sudameses, Ao tomar 
conta do Poder, o novo presidente do 
Conselho de ministros eg gelo, Nokrashy 
Pasha disse na Camara dos Deputados 
«Quando falo da uni cetpe 
Sudão, sob a Corôa egipela, quero sigal 
unidad a ) primeiro 


tuação de grande te 
partidos mumeramente multo poderosos 
que defendem a independência, acusam 
o Governo britânico de não cumprir & 
sma promessa e de os vênder aos egipeios 
dem publica. mas 
u-ando da sua gran- 
ne influência e da confiança que inspira 
seguiu afastar a ansladado dos suda 
neses e restabelecer a confiança na 
administração e persuadí-los, especial. 
mente o grupo sudanés da independon- 
cla, que tinha declarado o boicote poli 
tico e não deseja colaborar com os 
organimos do Governo sudants, O govor- 
| nados geral tem sido objecto do grande 
ca no | ni 


dero injustificada (aplausos). Mas, 
não foi claramente bastante lógico, Lu 
não podia, depo.s do que se passou, re- 
comendar 'ao Gabinete ou ao parlamento 
à aprovação do protocolo sobre o Sudão, 
em garantir uma interpretação convem- 
clonada dos termos que não fosce contra 
o que eu suponho o povo deste pais 
encara como à ordem natural das coisas, 
isto 6, que um povo que consegulu um 
Governo. antónomo, tenha, fim. O 


direito de ese 
reito à sua Independência, se assim O 
desejar. 


«NINGUEM COMPREENDE ME- 
LHOR DO QUE O GOVERNO BRI- 
TANICO O INTERESSE QUE, 
PARA O EGIPTO, TEM AS 
AGUAS DO NILO 


Revin continuou ; «Lamento que todos 
os meus esforços Uvossem sido Indl 
vara s» conseguir uma intonbretação do 
comum acordo. quer na forma de trock 


de cartas quer nas declarações foltas 
por porta-vozes de ambos 08 lados, ou 
ainda, por declamações estabelecidas de 
acordo nas quais as diveri das 
duas parto eincaramente, decla. 
n N de que podiam » 


solvidas desde que a ques 
Jogo não podera viver mais do 
Oferocl além disso, se 


antias que 
mesas do 
porque ninguem compr 
que o Govemo britanico como são tm- 


portantes para o Governo empeio, por 
exemplo, as águas do Nilo; ofereci a 
ossimatura de um traf de mutu 


assistência e o protocnlo 

assim uma das mi 
do Egipto, e discutind 
a questão do Sudão, num 
em que estivessemos nós 
gipcios “e os sudanoses, 


«ACUSARAM-ME DE TENTAR SE- 
PARAR O SUDÃO DO EGIPTO» 
— EXCLAMOU BEVIN 


A todas essas propostas, recebi uma 
neiativa ou outras propostas, as quais 
mos obrigariam a cntrar em novas ne. 
gociações, aceitando a tese do que o 
direito do escolha dos sudanesos deverá 
ser sujeita ao princípio da união per- 
manento entro o Egipto e o Sudão. Vime 
acusado de querer fazor a política de 
am Sopa o do Egipto. À 

espei 


con 


minha 7 
aínda prevalecer no Gutro c 


amplos e manos ob: 
Do “sapo RSO0SSAMIO UA 
ender os Intorvssos de 
facto Sustáfic: 
Mod alo caforços para chegar 
tendimento, afim de que 
Soseam CotDOrar A 
Renta, E” 
único” mistas” negociações “tenha 
trata” com um Governo de minoria 
Afirmou à câmara que à questão do Go- 
verno egípcio era assunto para os pró- 
prlos egipeios, Se, contudo, pudessemos 
tratar com um Govemo egípcio mais 
perfeitamente representativo, e que as 
nossas negociações pudessem deixar ser 
sujeitas à política dos rtidos egípcios 
daveria muito mais probabilidades de as 
conduzir à bom fim, dentro do bom es- 
po Entnetanto, será citado o 
Fatado de 1956, Responden Winston 
Churchill Bevim disse que tado po 
dia ser revisto depois de 10 anos, e que 
os egípcios tinham o direito de pedir 
essa revisão, Reuter. 
— 4— 
Os prisioneiros italianos 


REGRESSAM AO SEU PAÍS CAN- 
TANDO O HINO FASCISTA 


NÁPOLES, 27. — Quatro mil sol- 
dados italianos regressados dos cam- 
pos de prisioneiros da Africa do 
Sul, entraram em Nápoles cantando 
o hino fascista e espalhando pan- 
fletos, em que se glorificava a mor- 
te de Mussolini. Alguns desses pan- 
fletos tendo gravado a efígie de 
Mussolini, foram afixados nas pare- 
des das ruas de Nápoles, com as 
seguintes palavras: «Eu morri, vin- 
Ega-me». Os panfletos foram editados 
pela. organização neo-fascista. —U.P, 


MAPLETON 
MAPLETON é a mais rica 
combinação de tabacos, com 
rhum e maple 
Delicia o fumador 
Agentes : 


TABACARIA INGLESA 
LISBOA 


Conitinúa a nevar na 


LONDRES 
ente, e 
tos da aterra, a Dev 
altura de cerca de um me 
pais, com excepção do ext 
doeste, está, mais ou menos, 
do fortes nevõe 
os transportes em 
considerávelmente retardados e ti- 
veram de ser interrompidos, Verifi- 
cou-se temperatura de graus ne- 
gativos, Simultâneamente, uma ven- 
tania furiosa varre o canal inglês e 
y atingiu propo 
à de qualquer dos ultimos 
anos. O correspondente, em Paris, da 
agência «Reuter», diz que uma ca- 
mada de gelo de uma à cinco pole- 
gadas de espessura não permite o 
tráfego nos canais do Norte da Fran- 
ça, e os termómetros marcam 10 
graus negativos «Fahrenheit». E' à 
peor vaga de frio deste Inverno, — 
Reuter. 
NEVE E TEMPESTADES NO 
MEDITERRANEO 


LONDRES, 47 — As noves e as tempes 


q, Todo o 
emo Su- 
sofren- 
partes 
tradas foram 


tadis, na sona do Medilorrânco. causa 
ram o adiamento de todos Os serviços 
arcos para o Médio-Orlento € para O 


mundo fot hoje de- 
asroporto do M; 


impário Irtani 
clarado em Londres. ( 
rignagne, de 
antes de 
rom as via, 


- para os bimotores 
ns do Culfo e do Mó 
ssívol, por estrada. 


Wráfego pode aungir O aeroporto 
Marselha pista está coberta 
À visgom dos aviões co 

Uno à Afri ao 

o à Basa, 


ro 


devido 


ao 


00 nós, Trós que se 

vam no Galo e Inirute cstão 
retidos no acroporto de Londres há 2 
horas. — Reuter. 


O novo embaixador chi 


nês chegou ao Vaticano 


GIDADE DO VATICANO, 27. — John 
wu, embaixador chinês junto da 
a de chegar a Roma, com a 
13 filhos, 


a B 
nnde se confessou, comungou e orou 

Wu é conhecido como sendo ardento 
católico, — U. P. 
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BATHURST 
FREETONNI 


“ousa 


Quando a Grã Bretanha planeou a sua 
rede de transportes aércos para depois da 
guerra, as carreiras do Norte, Leste e Sul 
do Atlântico, foram destunadas à B.O.A. €, 
O mapa acima indica o conjunto das 
principais linhas aéreas A BRITISH 
EUROPEAN AIRWAY transporta das 
Capitais da Europa para Londres De 
Londres, a rede mundi 


do Norte, o Médio Oriente, a África, 


da BOAC está 
ao seu dispor As carreiras para a América 
Índia, 

Oriente e Austrália pousam-no, se quizer, em Nova- 
“Yorque, em Tokio, em Jobanesburgo, em Auckland. 
E esta a parte que nos cabe no plano dos transportes 
por via aérea, parte impoctante e que nos orgulhamos de 
desempenhar. Mas, acima de tudo, uma parte que foi ensaiada. 
em todos os pormenores. Os nossas pilotos têm explorado novas 


DE LISBOA A LONDRES 


E DEPOIS 


BOA Speedhirdrotas 


atraves do mundo 


[ 


linhas, orgsnisado e percorrido novos caminhos aéreos desde que 


se inaugurou a primeira carrer 


para a India, em 1929; 0 que nos 


permite contar 18 anos de treino e de prática. 


B-O-A:C 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS COR 


PARA INFORMAÇÕES GERAIS, DIRIGIR-SE: 
AOS NOSSOS AGENTES GERAIS NA EUROPA 
OU AOS AGENTES DE VIAGEM AUTORIZADOS. 
LISBOA. B.E,A. 23-27 AVENIDA DA LIBERDADE 
CANADA, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 
MÉDIO ORIENTE. SUL, ESTE E OESTE DE 
AFRICA. INDIA. EXTREMO ORIENTE. 
AUSTRALIA. NOVA ZELÂNDIA. 


ORATION EM LIGAÇÃO COM QANTAS EMPIRE 


AIRWAYS, SOUTH AFRICAN AIRWAYS, TASMAN EMPIRE AIRWAYS 


Inaugurou-se, ontem, 


em Londres, 


a Conferência internacional sobre 


o problema da 


Palestina 


'spera-se que a delegação úrobs 


se mostre mais conciliatória 


do que no passado 


LONDRES, 27 = A delegação árabe, que se vai reunir hoje com Bevin, 
1 os Est e y es, inistro das Coi 
o Ce ca PO A ERROS Mass a ser 


maleável na sua atitude do que quando as conversações foram interrompidas, há 


mit 


16 semanas 


A delegação dos árabes da Palestina, que não compareceu à primeira fase 
da Conferência, toma parte nos trabaihos de hoje. Presidida por Jamal Husseini, 
vice-presidente da Suprema Comissão Executiva Árabe da Palestina e primo do 
Mufti de Jerusalem, essa delegação pensa que as propostas apresentadas pelos 
árabes durante as conversações do Outono passado estão sujeitas a emendas. 

Os judeus decidiram não se fazer representar na Conferência, mas uma 


mais 


PR 


só pela importação de espectamlas, um 
milhão de escudos em ouron, 

Diz depois a Influência espiritual 
pela art flamenga exercida nos portu- 
queses que, pela sua penetração em ter- 
ras da Flandres. estiveram o mérito do 
nela espontaneamente descobrir uma das 

mais fulgurantes florações — à das 
particularmente, da sua pia- 


ia as Influências dos grande» 
mengos na personalidade ar- 
1 de Nuno Gonçalves — o mestre 
primitivos portugueses — de Garcia 
Fernandes, de Jorge Afonso e de Gregô 

Lopes émulos dos 


foram os 


rio 
Metzys, dos David e dos Breughel. 
E tem. ao terminar, esta afirmação : 


que 


«Tanto gelo número das suas pintu- 
ras, como pela qualidade das suas obras, 
a Escola portuguesa ocupa o primeiro 
lugar entre as escolas brotadas da Esco- 
Is flamenga, mas convem repetir, a pro- 
púsito disso as palavras de Becihoven + 
“O gênio não influencia senão o gán.or. 


ão lado dos artistas flamengos, com eles 
tão grandes como eles, os artistas por. 
Ugueses — discipulos gigantes — enr- 
queceram imperecivelmente o património 
humano da Beleza». 
- O excelente artigo de Pierre Goemaero 
é acompanhado de belas reproduções, 
fora do texto, do celebre políptico de 
Nuno Gonçalvi 


Importante rouho de 


preciosidades 


no museu de Chipre 


«delegação fantasma» da Agência Judaica de Jerusalem e de Washington veio à 


Londres para conferenciar com altos func:onários do Ministério das Colónias numa 
ocasião que coincide com a Conferência, Espera-se que esses delegados dos judeus 


tenham as suas primeiras conversações no principio desta semana. 


Os árabes pretendem para muito breve a independência da Palestina como 
Estado árabe, com uma minoria judaica e pretendem que cesse a imigração de 
judeus. Acima de tudo opõem-se a qualquer partilha da Palestina entre judeus 
e árabes. O informador judaico não faz segredo da esperança de que o Governo 
britânico tome uma solução de compromisso, estabelecendo um enclave judaico 


em território da Palestina e aumentando a imigração. — REUTER. 


LONDRES, 27. Começaram 
os trabalhos na Conferência da Pa- 
lestina. REUTER 

* 

LONDRES e Ao meio-dia de 
hoje recomeçaram os trabalhos da 
conferência da Palestina no palácio 
de St. James, em Londers. Pela 
primeira vez compareceram delega- 
dos dos árabes da Palestina. Além 
destes encontravam-se representan- 
tes de sete paises árabes que já 


——— sos 


O desastre de aviação em 


COPENHAGUE 


COPENHAGUE, 27. — Proceden- 
tes de Amsterdão, chegaram esta 
manhã a Copenhague vários funcio- 
nários e técnicos das Reais Linhas 
Aéreas Holandesas, que vêm auxi- 
Mar as autoridades dinamarquesas 
no inquérito que foi iniciado afim 
de serem determinadas as causas 
que ocasionaram, ontem, o desastre 
de aviação, com um avião daquela 
Companhia, no qual perderam a 
vida vinte e duas pessoas, — UP. 


* 

ESTOCOLMO, 27. — (Do correspon- 
dente especia, da «Reuter», Thomas Har- 
vis) * — Num elogio fúnebre pronuncia- 
do ontem à noite, na rádio sueca, o conde 
Folke Bernadotte, primo do principe 
Gustavo Adolfo, que morreu no desastre 
de aviação em Copenhague, disse : «Perdi 
um dos meus melhores amigos. talvez o 
meu melhor amigo». 

* O príncipe Gustavo Adolfo, segundo se 
soube aqui, foi identificado por um fio 
de metal que trazia do pescoço. À sua 
identidade foi confirmada por Gustav N. 
de Darnel, ministro da Suécia em Co- 
penhague, e pelo secretário da Legação, 

O primeiro homem na Suécia à saber 
da morte do principe foi o director geral 
do Ministério da Aviação Civil, Car] L. 
Gungberg. Informou o príncipe 'herdetro, 
depois. O príncipe herdeiro deu a no- 
veia ao ref. O principe irá a Copenhague 
tratar do transporte do cadáver para Es- 
tocolmo e ficará sepultado na igreja 
Riddarholm, panteão dos membros da Fa- 
mília Real sueca. — REUTER. 


assistiram às 
cias, inauguradas em 10 de Setem- 
bro do ano passado e interrompidas 
em 2 de Outubro seguinte. A delega- 
ção britanica é chefiada pelo minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, Er- 
nest Bevin, e pelo ministro das Co- 
lónias, Arthur Greech Jones. 
assistem à conferência re- 
presentantes da comunidade judal- 
— REUTER. 


Não 


Pierre 
« jorn 


quiticente 


merciaís que 


primeiras 


AS CONDOLENCIAS DE 
JORGE VI 


LONDRES, 27. — O rel Jorge VI 
enviou hoje um telegrama de pêsa- 
mes pela morte do príncipe Gustavo 
Adolfo da Suécia, a seu pai, o prin- 
cipe-herdeiro da Suécia, e à viúva, 
princesa Subilla. — REUTER. 


Portugal no estrangeiro 


vez regressado do seu Pais, 


le nunca à ocasião de afi 
amisade reconhe 
publicou, na 
orgão oficial da Socles 
Arquitócios da Bélgica — um belo art 
go, em que transparece o seu descjo 


interpretar o espírito 


“montando ao período glorioso dos 
brimentos, reforese ao quadro ma- 
vida nacional de 
então e à Importância das relações co 
com o povo flamengo se 


da nossa 


am dizendo : 


«Sob o ponto de vista da importância 
das transacções, Pomtugal estava bem à 
frente de todas as nã 

entre 

Espanha — potência 
nossa ter 

total de 


nós, porque já então 


— aousay 


conferên- 


não 


riu gou 
nalguns dos seus aspectos mais expres 


's representadas 
quando à 
nante sabre 

uma importação 
00 escudos, Portugal atingia * REUTER. 


27 


NICOSIA, 27. — Uma colec- 
ção valiosa incluíndo bracele- 
tes de ouro, brincos e aneis 
do XVI A. €. foi roubada do 
museu de Chipre. 

Só o valor do ouro é ava- 
liado em 5.000 libras. A coleo- 
cão é formada por objeectos 
achados pela expedição sueca 
à Chipre, em 1981, no Palácio 
Vouni. A entrada, no museu, 
consegulram-na arrombando à 
janela que faz frente para o 
Clube dos Oficiais britânicos. 

O conservador disse que 
pensa que o roubo deve ter 
sido cometido por um arqueó- 
logo, pois foram roubados, 


o 


apenas, os objectos mais valio- 
sos. Foram detidas 15 pessoas 
para averiguações, mas a po- 
lícia disse que não tinha qual- 
quer pista, — REUTER. 


noticias 


O Egipto vai entregar á 
O. N. U. o seu litígio 


com a Grã-Bretanha 


CAIRO, 27. O presidente do 
Conselho de Ministros egípcio, No- 
krashy Pashá, informou, hoje, ofi- 


Goemacre, o ilustre conterene | gi 

listar amigo! da Guta Real Belga, | Slalmente, a Camara dos Deputados, 
Portugal acolheu, durante algunc| de que o Egipto ia enviar ao Con- 
anos, no duro periodo da guerra, e que | selho de Segurança das Nações Unl- 


das o caso da revisão do tratado 

anglo-egipcio. — REUTER. 

O GOVERNO EGIPCIO OBTEVE 
UM VOTO DE CONFIANÇA 
CAIRO, 27. — O Gabinete de 

is] Nokrashy Pashá recebeu esta noite, 

um voto de confiança na Camara 
dos Deputados por 165 votos contra 

15, com 6 abstenções, depois de o 

eiro-ministro ter amunciado a 

o do Gabinete de apresentar 

às Nações Unidas a questão do tra- 

tado anglo-egipeio. Vários membros 
do bloco independente da oposição 
uwafdistay de Makram Ebeid Pa- 

“| shá votaram a favor da moção. — 


Ferd'nand telefonista indesejável 


4 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1947 O Comerio do Porte 


rei 248 HOJE Não há espectácm.o ne:fe cinema devido a rea.izar-se um «on- a's 4 da tarde e 9 e 30 qa none Tel. 1148 
cério privativo dos sócios do Orfeão Portuense LUISA ROSSI e JOHN HOY 


Amanhã, às 9 e 30 da noite A no primoroso filme de grande sucesso 


JOAN LESLIE e ROBERT ALDA 


o 
E encantador filme de enorme êxito ã Última Esperança 
oram 
R Â B 8 (0) D I A A VA ÚU L («La derniêre chance») 


(«Rhapsody in Blue») Uma obra de impressionante realismo 


CENTENAS DE MÚSICOS, CANTORES E BAILARINOS 
Um espectáculo invulgarmente atractivo 
Programa S. 1. F, 


Estreia duma sensacional reportagem do encontro de futebol 
Portugal-Espanha 


Um completo documentário do grande acontecimento desportivo 


Sá da Bande'ra À SEXTA - FERA 


ESTREIA POR UMA | SI 
NOVA COMPANHIA hn ams caca 


; ERSSECIIEO GNR 
DA FORMIDAVEL kKE VISTA 


|TIRO-LIRO 


PARA REAPASIÇÃO NO PORIO DOS ARTISTAS 


TESTEVAM | LAURA 
AMARANTE ALVES 


MARIA SIDONIO 
VEDETA DA RÁDIO 


SALUQUIA RENTINI 


Um hino vibrante à coragem humana 
Programa Sonoro Filme 


Amanhã, de tarde e à noite: Apresentação duma empolgante 
reportagem do desafio 


Portugal.-Espanha 


Um megnítico documenrário do grande acontecimento desportivo 


MARIA EMA 
ALBERTO RIBEIRO 
O GRANDE TENOR PORTUGUÊS 
CARLOS ALVES CARLOS BARROS 
OLGA FRANÇA com MARIA LUIZETTE 


e CORREIA 


NO COMPÉvE à] | 
e 


TELEFONE 5196 A encantadora e alegre comédia portuguesa 


É PERIGOSO DEBRUCAR-SE cm 3 gosta essanhoia ana mania 
E CAMPUY e os aitistos portugueses Es DE G À | ÀA= 
ERICO B<AGA, AMARANTE, CREMILDA Numa magistral interpretação do 'amoso actc r 
Produção e exclusivo da DOPERFILME DE OLIVEIKA e OSCAR DE LEMOS, «ERROL FLYNN» 


MILÚ faz-se ouvir na canção «Cegueira de Amor»... Av. República «Variedades Musicais Selecc:onadas 
Actualidades, no JORNAL FOX 


«PERSEGUIDOS» 


e a grande atracção do CASINO DE PARIS 


LES CAVALCOS 


FXPRESSAMENTE CONTRATADA 


SD 
24 — GIRLS — 24 
ENSAIADAS E DIRIGIDAS POR CARLOS COELHO 
SOB COREOGRAFIA ORIGINAL DE EUGÉNIO SALVADOR 
AS BILHETEIRAS ABREM HOJE — Os habitués das primeiras récitas têm 


de retirar os bilhetes até amanhã, às 16 horas. Findo este prazo a Em 
dispõe dos bilhetes, não aceitando reclamações ig 
Emo 


Nos MAIINÉES. preços reduzidos A sola tem aquecimento 


pela OnQUEST«A PORTUGUESA» 
CE | 


Apresentação da peça descritiva 


“CACERIA MEXICANA” 


3 7 3 7 Bilhetes à venda na TABACARIA LACERDA 
à Praça da Batalha — le etone 5459 


TELEFONE 


O triunfal sucesso de ontem! 


ERICK VON STROHEIM 
Cinco covas no Egipto 


TELEF 2788 E 2789 Uma história de amôr que nos conta como uma mulher pô ue interromper 


PAUL BAUMGARTNER A's 16 e 21,30 epa 


no Teatro de S. João A mais agradável temperatura em toda a sala 
psd ps a 


Orpheon Portuense | 


HOJE-A's 21,80 
RECITAL DO NOTAVEL PIANISTA SUIÇO 


E im pleno sucesso! Sempre enchentes! ESSE Pes (ori «SESSÃO DA MODA» 
Coliseu do Porto HOJE, às 4 da tarde e 9,30 ( | N E T EA T R 0 Em pleno êxito e com lotações esgotadas 
* | 


asarso JULIO DENIZ Tel. 9559 


2. QUERO SER AMADA Marks 


Pet DR RCA RA] R 1) 4 K 
NS EM ÂÀ N Bilhetes à venda no Coso de Cristais VENEZA, r/c do editic o arronho céus 


De Matosinhos - Leixões —«BEGJEM MATOU SERVINDO-: E DAS MINHAS PRÓPRIAS MÃOS... 
Três pessoas colhidas por 


; MAS QUEM?,.. QUEM?» 
uma caminheta 
Ontem, quando a caminheta M. N. É A PERGUNTA ANGUSTIOSA DE 


89% passava na Avenida Dr. Antunes 


acess 

im engraçadíssimo filme de acção movimentada, Porto, 1000500; da Sociedade André 
TELEFONE 4550 Um élace Beery, Marjorie Main e Leo Carrillo | Michon. Ltd. 100500 ; do sr. comendador 
Inácio Aberto de Sousa, 20$00 ; da £ rma 


PELA BORDA FORA Correia de Carva.ho & C*. Ltd. 100509: 


Guimarães e ao tentar o condutor evitar , $ 
o atropelamento de um individuo de no- A alegre e divertida comédia, com FRANK de dm ao E Pag do sr. e tim e 

Fe lo o eld: hi MORGAN e BILLIE BURKE reira, ; do sr. engenheiro Abel 
me Fernando Luis de Almeida, colhe não Pego Fiuza, 250500: do Grém.o do Co- 
Sir Vitae do 8 anos é O FANTASMA VOLTOU | |méício do conceho de Via Nova à 
solta Válenio. do & an Gaia, 300500: da Fábrica de Cartão e 
ter Mala Lamarão, de 47 anos, casada, QUINTA-FEIRA - Papei de Quebrantões. 50800 ; da firma 
do Matosinhos. O primeiro, embora U HOJE — às 91 O Caso de Edith Cavell e O Rei dos Detectives | dos srs Miguel de Sousa Guedes & Ir- 


mão, Ltd*, 200800 : do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, 20500; do sr. Francesco 
PR A a co Pauia Ferreira. 50800; o de uma anó- 
nima, por intermédio do sr. Juiio Bor- 
i o ia RN 
alma de Evira Celeste Rebeio Valente 

e Angé-ica Te xesra, 500500. 


SeR “pensado, “Quanto “ás “duas mulheres (DARK CORNER) 
no losp! la . e] ses a 
Casa da Misericórdia de Matost- Notóvel filme policial de enrêdo estranho e empolgante, com 


foram transportadas na am- 


DA origen oe Vuntino D LUCILLES BABEL MARK STEVENS 
BB 


. ' 5 E . Tom: dá te fo- 
Trabalhador apanhado por WILLIAM BENDIX CLIFTON WE Aindo a falta dos abastecimentos — Aniversário — O frio RR a 
uma correia Amor e Ciume! Mistério e Crime! Objectos roubados — O garotio — Outras notícias E STIR r e eal 


Quando trabalhava na Refinaria de i JANEIRO, — Ainda a propósito da | cular ao comando da P.S.P. desta cidade, | tas, 16 k; de ceboias e 1 molho de 
Matosinhos Lda. foi apanhado por uma Uma procução da «F.X» hrje em estieia em Portugal nos cinemas qa O eim aa Tenta de gre | pedindo à apreensão de vários objectos | achos; da” União Comercial de Gas. 5 


correta. ficando muito contuso pelo corpo, T | f. quesis de Santa Marinha da Costa enge- | do culto divino, no valor de 5500500, u «e | kg. de farinha de pau ; e do Comando da 
o trabalhador Augusto antônio Veloso, de Telef. eler. reçou, também, aos deputados srs. drs. | foram furtados na igreja paroquial de | Poiícia de Segurança Publ.ca do Porto, 
% anos. residente na Barranha. Trans- E 553 Alberto Cruz e Rocha Páris, os seguintes | Lamenhe, daquele concelho 31 kg. de pão de milho. 
Erin aê Bati Fon a ? Aa ap e EA Re ota doaram BEN Nina Sor p om lGiO!Bartloa io peido 6 apta 
: b ra R x - É ã 
tal local, recolheu a uma das enferma- A'S 91/2 DA NOITE Ex ar dr Alberto Cruz, ilustre | são de uma máquina de escrever, furtada | em nome das criancinhas 
rias. denolis de socorrido no banco. À Seputado da pe ay a Lis- | da Casa do Povo da freguesia de Areo- Danificou o prédio 
7 E dom. À Junta de Freguesia da Costa, con- | zela. 
i o que últi i ã i celho de Guimarães, calorosamente” cum- — Joaquina Peretra, casada, operária 'Ouelxouse fia Edo ndt 
Acusado a rar em a A's 4 da tarde no OLEM PIA última exibição do filme KISM E T Cocata é telteita Vonsa Excelência os | fabril do Lugar do Souto, freguesia de | er Abilio Sousa Rocha, do lugar da Eno 
o de justa e brilhante atitude tomada em de- | Ronfe, deste concelho, queixou-se à Po- | hrejra, Sandim. contra a sua Inquilina 


Na Administração do Concelho e con- Telef. A's 830 O DRAMA DE com sa 49 consumidor. (aa) Manuel Gonçal- | lícia contar Marta Félix, casaaa, operaria | Maria da Piedade Moreira dos Santo: 
em Ni Adminteracão o Concelho eco BD CARLOS ALBERTO Tec 253% cDRM DE Aventuras de Tartu rosr pomar || ss Sesessno Sampeio < ioce Sren | Fabri, do Lugar do Fórmão, da mesma | eceipirã. do luzar ne Baincais, por. MÉ 
foi apresentada uma queixa na qual O o, es freguesia, por motivo de a ter agredido | tor causado danos no prédio que habita. 
sr. Manuel Vasconcelos Fleming, da Rua com um tamanco, causando-lhe ferimen- | no, valor de 700800 


de Brito Capelo, acusa aquele de so re atado da Assembleia X tos na cabe a 
o u de Paróquia da Freguesi: — O sr. Francisco Pinto do Amaral e = 


egar vários objectos que lhe 
o DereERinsdaEo no Unior do 2,800 4 Te PEA o Filho & C., de cada, 10800; Altredo e . concelho de Guimarães, respei: | Freitas, casado, industrial, da freguesta 
escudos, . + ; : E Abreu Leite e Me: Mredo de Sousa mo e cumprimenta e felicita Vossa | de Inflas, quelxou-se contra Manuel Pe- 
dd E AR o Re AS e Pereira, Lima & Ribeiro, Fernando Má- rgan za ao Excelência pelas judíciosas afirmações em | reira, solteiro, tecelão, da mesma fregue- 
Arguindo um casal de agressão 5 sem Ra »; & | jo Paradeia, de cada, 1850; dr, Celes. defesa do povo da 1 wião. ta) | sia, Dor este fe recusir a entregar-lhe o 
Ss a Dee pe ae E Maia, Carmo & Antunes, Ltd, Sal- 5, Clementino Sampalo letim do registo de um tear. 

Albina Pires e seu marido, residentes | q és a 3 F à oa Barbosa, Ltd.*, Companhia Indus- E — Agora a queixa do costum: o ga- 
no lugar de Gondivinho, em Custoias en Ea tria. de Fomento (Moagem da Senhora E — Passa, na próxima quarta-tetra, o | rotio, a que tantas vezes nos temos refe- 
não satisfeitos Dor terem agredido Caro- | Aga g | da Hora). Francisco Fernandes Braga, Cc PS t aniversário natalício do antigo protessor | rido, continua, impune, a riscar com giz 
Una Rosa Dias e uma Pio: ra ali re nbs a Adeuno Garrido, Casa Tomás Cardoso. r p o r a 1V a e r do Liceu de Martins S; a ele diria as rtas dos dios eitatipoE 
sidentes. insultaram-nas, ainda, com pa- a À Casa das Colchas, D. Conceição Lema, 4 cm DS anos 1.º comandante dos Bom- | Intoleráve! iso que merece o mais so- 
lavras ofensivas. pelo que apresentaram 4 PR , D. Dinis Sottomalor e esposa, D. Mig EE AEEFEFESEESSESSS | bciros Voluntár imardes, o qual | lene protesto e o malf severo castigo, 
queixa no delegado policial do concelho. ? à Sottomaior e esposa, Josquim Martins goza da pelo muito que | embora contrarie os rapazes das escolas 
Os desavindos vizinhos vão ser chamados E Mário Ferreira  & GRÉMIO Ss or da sua e nossa há muito PARTA ÇES de palmatória ou 

as orelhas a fumegar. 


& autoridade administrativa para se ex- s Ltd, À o Teixema de 


plicarem melhor, Justificando o acto... e : » “ cho, dr. Rodrigo Guimarães, Moa- Anteclpamos-lhe o nosso abraço de pa- Dantas bastava uma palmatonda para 


as palavras ? é K gem do co, Miguel Guedes Bonito Grémio das Casas de Pasto e de flenrem logo a tocar cavaquinho, 
É NE | ic cada, 5800; Simão Rodri O tempo continua frigidíssimo. Era remédio efl necessidade 
asse <— ' à Ê do RO | rea dita” Graca io Rimeida Vinhos dos Concelhos do Porto — Pelo vice-presidente da Câmara Mu. | do recorrer ão boticário... = €. 
Campanha do «Socorro Em 28 Guimarães, de Cada 28507 AR o Limitrofos ntcipat de Famalicão fo! enviada uma clr. | 4 
a y E f Ferreira Calçada. 3800; David Feri 
Social» õ nte É - da Siva & Elos, 2850; Coimbra Reuniu a direcção, que apreciou dt- esmas mm Ru ese eee 
; : E ; mão, 5800, verso expediente, entre O qual um ofício 
Está a ser admirávelmente aco- k E s A Direcção o as criancinhas agrado | da Junta Nacional do Vinho, dandy x à mem 
8 : a todos os bentestores, | conhecimento de ter O sr. ministro da 
Inida a Campanha do «Socorro So-| | Rd (é mas pao Ten do | Eemnomta entao Seia ver) MUSICA TEMPERATURA 
a iniciada, há dias, no distrito 5 3 : a chos sobre o tabeamento do vinho, de- LISBOA PORTO 
lo Porto. É vido nos preços de aquisição deste pra- ital de canto de Martha Máxi 
ó es ninia- duto excederem os fixados no retalho, O recita —e— xima .. 65 10,0 
56 a venda dos Aoartanam-minia 7 3 regressando-se nam ao regime anterior Amstad no Conservatório do | A cociação das Creches de Santa | Minima . Ey 
fura», rendeu, ontem, a importancia Pra LR TE BOSTA ssoclação das Croohes E 
o OLE NBndAS A olocentom e IMO MOTO ensinos cremos cent Consanvatóre Porto, | ; 
escudos. ratarantes À gaDência do ano Medo, e |2 O. Empr o * | Marés | Preamar. 6:52 19:30 
: cuja a o e podemos | pouniy a Direcção desta instituição |em 28 | Baixamar. 0:12 12-46 
ha Aspecto dos capiteis do um lado do pór : Sindi Naci chamar de crton nmvo "à exemplar | de beneticti nfantll, sob a pres-dên- 
Asilo das Raparigas estragos pelo safitre e intempéries Acabamos de ter conheci- indicatos Nacionais [docas “as muro” directora é protes- | cla do sr, Saiviano Valente Perteito. | | Quarto oroscente a.. 30 
- Ea ads mento de que o Centro Cultural p| sora daqueio estabelecimento munici- | | DesachaÃo O to de que as presen- | EUA cheia a... E 5 
Abandonadas RR am VE vo dos CT il em homenagem do | Aludants de Dosnachante Oficial, pai de, ensino, aro D. Maria Adeiaido tomado, conhecimento, de que às presen- pápica 
Se NON ç . ” 8 logo de Freitas Gonç OU, AE Rea Ru Ear E 
Cuntinunçao da lista dos donativos rs E E : E | Ex Público do Porto e aten-! “Sixeiros-Despachantos e Agontos | indi, noite, a um público de escol, a | bro do ano findo, foram Go (o (o sera Tempo provável 
celtdos neste Asilo; Fernandes Maga- É ; Aduaneiros Mooca Martha Amstad, de nacionalidado | feminino e 632 do, sexo masculino, nã 
lime, & irmão, 20600; Diruccio la Com | HERE | : o : dendo aos inúmeros pedidos, an a a mrtista: 8 duas | Creche de Santa Marinha e de 150 e 155, ara hoi 
panhia de Fiação e Teodos do Porto, Ros. E a ç s bad VA assembleia gera! aprovou as con- | Idades bastantes para se impor a qual- | joSPeCivamento. Da e Gois reteie p' oje 
oO Lirecção de Moagem e Panifica. apresenta no próximo sábado e | tas aa gerência do ano findo e pronun- | quer auditório exigente e, pela sum mu- | do q shi ZONA NORTE — Céu nublado. 


É o 7 
qão do Norte. Lin, Bio: Lutuosa do e” É é y 24 Rea] - | Clou-se pela aprovação do contrato co- | sicalidade, pela sun técnica, pelo seu 
Fortugal, 5050; Luis Manuel Seródio, |) “| na a É domingo (tarde e noite) no Tea sicalidade, | 

SOOO: aa A, So rea. $0800; Pray » Ê 4 4 tro Carlos Alberto e a preços 

Alves de Sousa, 100509; António é ;| pos 

de Sousa 80500: Todtónio R. da, Costa, er / o y populares a sua interessante 
90300; Lirecção da Fubrica de Tocidos d a E Cy Feita 

Vizelemse, 20500; Alberto Pinto da Silva, 4 e 


0500; anónimo por intermódio de «O á E p k 
Oomúrcio do Portom, 200500; Joaquim : » CARTAS DE AMOR 
Vicixa de Jesus, 20:00; rev. artur Auré- i ” 

Mo Hinhelro, 50800; António F. Domin- 


Tomou conhecimento da homenagem. | Vento variável fraco e ondulação 


por caia : ecção anter.or promoveu ad 
sente à Câmara dos Despachantes Of!- | rece a especial consideração de quantos, secretário da Direcção, sr Ar-) W fraca. 


elnis, organismo que representa a enti- | ota not dão o devido apreço à arte do “Gomes da Silva Barros: ZONA CENTRO — Céu nublad 
dade patronal, e ao sr, Delegado do | go cantar” lord No dra cd op ha prio 
2 Ci descerramento di ua fotografia na sau E: 
| NT. P, para definitva redacção canta Martha Ametad, acompanha- | Gr a uma “esa que ta a Na variável fraco e ondulação 
Procedeu à eleição dos corpos Keren- | qn, no piano, por Maria Adelaide Diogo | proito de gratidão a quem tão relevan- | NE moderada. 


lectivo de trabalho, documento já pre-| conhecimento das obras que canta, me- 


tes que devem constituir a primeira di-| de Freitas Goncalves, a ária de Cleópa- | fes serviços prestou à esta instituição.) | ZONA SUL — Céu nublado. 
recção da secção do Porto, ficando esco- | ta, da ópera «Júlio César», de Húndel, | “romou conhecmento q ui; a jo. 
ú y , que foram re- j 

hídos os srs. : José do Lemos Valentim, | uma ária da ópera «Peregrinos de Me- | pistados donativos na importancia de pos aa fraco e ondulação 


presidente; Julio Pinto dos Santos, se de Gluck, «Bois épaiss, de Lully, | 5170500, dos seguintes benfeitores : 


o SP Re ] H 
ques de Freitas, B0S00; anônimo, suira. Bit » Fa si ...< — | cretário e Sorntim Auusto de Carvalho, | Saindo nei cores e eLe Violettes, de Scar- | “Dá sr+ D; Maca Arminda Lea: é Gui Ear 
ndo de D. AO: reco, ; ú soureiro. «Sento n a LiCb aus » - O La : 5 
o a Rir ade O gain Ê É Elscalizacaol de iDa tesoureiro, nuil, eWenn die Lieb aus delnen biaucny | incime Augusto Leal, peia passagem do] BOLETIM METEOROLÓGICO 
SOS; 9. Marques & O, tus0o. Emiorpos a ; a, ps Pra PISO ns PUs Oriotalo Barbeiros, Onbolairalron: | Sra RA Selado, | go ela Rar oRER de Caia LA DO OBSERVATÓRIO DA 
de Potes Verdes do ria, 60a00: iobasuão E e 5 E DR :u darias e fábricas e Ofícios Correlativos de Schubert, «Mainacht» e «O Iebliche | 50500 ; da igreja de S. João Evangelista SERRA DO PILAR 
rr PS Lira do Ma- É Do á a 34 3 p Wanges, de Brahms, «Ich mig ad usto 109800 ; Fo dr. Enero ço 5 o 27 DE JANEIRO 
Des. 50800; D. Maia di ira do. Ma- k RR CA o Weúris a Seven Bidia  arhi nO “Je eWer hat dies Liedlein erdachty, presidente da Camara de Gaia, 150800 ; | Pr. atmosterica (mi 
ui 0 O O Pe 4 ; 4 de moagem ar o, Coembiata Mora no Pro | Manier, In dem Sehatten meine Lochen» | do sr. Salviano Valente Perfeito, por || vel do mar) 
dlurta da Fonseca, 10050. , F q Entreparedes, 6. a e «Du denkst mit einen Fádchen mich» | interméd.o de «O Comércio do Porto» | Máxima .. » 613a5 0h. 15 
a a ; ; ti Pesa a pet nem Ku fangeno. de Wolf, aNicoleite», de Ra, | autragando a aima de seu amigo, Cons- | Minima Jiu. iii 1976 hs 18 h 
SERVE ETR EMO : as Em serviço de fircalização às O) A Piana vel, e «Trois Chansons» («Chanson tantino de Almeida Junior, 50500 ; dos | Valor à oras 6 desce 
fueusto 1 ias fa ce a, SONO fe ana e DA E TT Ano rap Pa A Instituto Britânico Sirbn e», Berceuse de la Siriney e | operários dn firma Valente Perfeito Temp. do ar às 18h. 2079 
PN an TOO) dada semana, no concelho de” AVELINO; eChansoh de la Poire), de Honesger. | Lid+, proveniente do saldo de uma ho- | Temp. máxima ...... 10", às 13h. 10 
suma, 20500; Adalgisa dos Reis Soares, Aspecto das obras de tomadas das pontas Oliveira do Bairro, Mealhada e Anadia, no Porto Deste” longo: progrâma de trechos vocals, | menagem, prostada, 6/86 AV IAO V | De da de iria A 
na DO AIEA Ono briadas GU Lo To So a duas todo” constituído por leder, têm | lente Perfeito, 30800 ; da Companhia de | Umidade mínima |... 56 às 13 h. 20 
É ; Na próxima quinta-feira, às 18 horas | Jus à relevante menção as duas árias de | Linhas Coats & Clark, Ltd.*, 500800 ; da | Temp. máx. ao sol ... 4 


Filipe Josê Bandeira, 50:00; Coats Clark, os portões, a rosácea e as pinturas| DO Porto, da Inspecção Geral das Indus: 


A Ze 4 2 . g negativos 
50s00; D. Maria Isabel Teixeira do Muga 7 H Fe murais. E' de lamentar que. últimamen- | tias e Comércio Agrícolas, dirigidas por o 
Sos; Pasaria Mesa, On igreja roOmaAnica Emis Casas it Ss in: | um ensenheiro-asrónomo aigjunto daque- 


e 15 minutos, o sr. J. A. Rommel S | is de Minde) e Gluk e 25 leder, | Junta de Freguesia de Mafamude, esc | Temp. mín. na relva 
Uma conterência, sobra o. conhecido ae | de Schubert e Brahms, no primeira pare | 300800 ; do sr. Manuel Cardoso Mamins | 1 (o em km nora (o 
Santos & Pilhos, 20500; D. Dulce Ferresri, a x aa duna | Ja Delegação. eritor inglês, contemporâneo, Aldous | te, e na segunda, saltentaram-se as pá- | por alma de sua esposa, : da firma | Rajada máxima ...... s 13h. 19 
Sus0o; anón-mo, 20900: anónimo B, 20500 o A Por inobservância às disposições 1e- | Huxley. Também. se renlizarã, nesse mes | pinas de Gustay Mahler e as de Arthur | Bosch & Baylina, 100800 : da firma An- | Rr “correspondente SSW 


— CG g: a e! açer. sito) ónio José da Silva & C.*, 200800; do | Rumo dominante w SSW 

subscrição feita por Intermédio Ma Casa q - + - KTIDÃO re- | gals, co) m-se amostras e levantaram- | mo dia, uma sessão de cinema, com a - | Honegger, o ilustre compositor moderno | tó ja 

Cuimados & Borges, Doca as PASas do te Bravúes corbf SlSA DOR quero templo entá a | agem” de oia times medico pa Raso | More atriota “da talentosa concertista. | Grémio dos Exportadores de Vinho do | Chuva, em 24 horas 46 m/m 
uol do 196, 3:0:5800; Járecção do Clu e is JaDtds” Intarior "6 iORtORior díírias, por talta de pêso do pão, | Abdomtno-perincal do Recto e Clrurgia | Exibindo uma dicção excelente, sabendo Es 

de dos Punlanos Portenses, 190500; Jega : Talsíticadas, falta de higiene «u | Torácica - Preumoncctomia (Inindo em | araduar a preceito a emissão da voz, ti- [ESTE EEs 


a po levantamento do. nltARInDE A E 
To do Fortunato do Olivelia. Mota, re monte: ao Javamtamento do. nltarmor vo Iação e nas Intâniações, d falta de 


Levido por Antumédio da Santa Gui da | está a passar por obras iii ac slonais, Visitaramese. fábrio 


riconila do Porto, 247057; Carlos sas Cs moagem e colheram-se. amostras 
ousa, 20500, DOI ANtormádio da ã .——— ese qe farinhas, 
Alves do Sousa. soco, Dor intormúdio dx] de restauração e con e Ê análise no Laborafôrio-Químico Fiscal ao 
Campos” 100500: D. Maria = Creche de Cedofeita | Porto. 
Adalgisa, Gonçalves Costa, 100500; rev mo servaçãao 
Suuivr D. Agoseho do Jesus € Souse | MORBIRA DO LIMA, M — A Igtcja) Esta prestante instituição de caridade 
viiva Pinhóiro & C.º Lda, 10080 | paroquial de Bravães, do concelho de | recebeu mais os seguintes donat-vos : 


Aiundo Guia Fernandes, 30500; A. Tel | Bi 1 a 
3 * Carmo Viel onte da Bare a um dos) Grémio dos Reta-hstas de Mercearia 
ooo nai do Cleo Uol monumentos românicos do Pais 


Ee ram 
Edo vinho. finos Laurentino. Po do Norte, Shel Company Of, Portugal, 
BA is uros ido vinhos Auto | Dela sum Dei a Ltd*, de cada, 50500; Interposto dos 
mo dos Santos Rosas, um bolo-rei; so | linhas. está s Águcares Caoiniais do Norte, Agência do 


Dado Industrial Vilares. 150 caixes de | Dencflciação, Navegação e Comércio, Companhia Rio | U O L | 


e Direecão Geral dos Edifícios e Monu-| Ave, Santos & Filho, dr, José Vitória, 
mona: ita] da, A mentos Nacionais Cortipanhia Portuense de Ferragens, Tor. A 13 e 14 de Fevereiro 


ER Levantada em honra do Divino Sal- Figueiredo & C* Ltd*, de cada, 
a Ho vador 6 a unica parte subsistente d ; AM Rubeiro, Ltd À, M. Prim: tinta mulher de letras Maria de Castro 


v os; ônimo, Lda, (a , de vi k + e 
REED rgriMeires imo. A. | velhissimo convento benedítino fuma à Gr Damaso 4 Cs Lud, José Ballets des Cham S El S Henriques Oswald, O Conservatêrio de Principia AMANHA q venda de assinaturas para as 
j z em 1080 por D. Vasco Nunes de Bravães, | Pinto de Magaíhães, Corporação Inter; Mústea do Porto vi á i ii ó Ee a E 
Ouivétra. 1 peca do riscado: Guilherme | 0 ão Do apinário de D. Pedro OU, st: | nacional de Seguros, RG. Dun & É ees de nudições com um novo plano, de fá- |D) seis récitas de ópera lírica aos srs. Assinantes da época do 
3 brica suíça. que, meate voncerto;, deu: boi ano findo, com a GRANDE COMPANHIA LÍRICA 


; ot Telalhos do Dano Cr gndo os. livros, de linhagem, por Vasto | dr. Pires de Lima, L. J. Carregosa, Jeró- 
Companhia Fabril de Salguciros 20 Med Gomes, vassalo de D. Afonso VÍ, de Leão | nimo Ferreira, Luís de Sá, Kendall & conta de si 


ea O CO TR Claudino | Castela, é pOr sua mulhe Cr Alexandrino Neison Fonseca, Bazar Um conjunto como não há 


português). rando os efeitos precisos da sua paleta 


A entrada é livre em ambos os casos, | vocal, que é sem dúvida, muito agradá- 
mas os filmes são, principalmente, para | vel. Martha Amstad consegulu o calo- 
clrurglões, médicos, enfermeiros e' estu- | roso sufrágio dos seus ouvintes. que. 
dantes de Medicina, A sessão efectuar- | mercê dos aplausos tributados, determi- 


=-se-h às 21 horas € meta, naram a apresentação, fora do programa, 
de uma canção popular da Suíca e dou- 
tra cancão da autoria do compositor 


PORTO, 


Ni lo » Mari a, 
| NO deepiçarhamento ao ano, Mori 5. Epoca de Ópera Lírica 


a colaboradora consclenciosa e segura ns 
y di o 

qu, En maraçat, period das e 5.º ano de exploração 

mente, compartilhou dos apla! s do au- 


ditório. As Interpretações poéticas das Venda de assinaturas 


páginas cantadas são da autoria da dts- 


* ITALIANA, presenteme inári 
Ao concerto do brilhante violinista r presei nte com extrcordinário sucesso 


DR Romi jo murentas de vinho | Ouando em 186 por causa da aber-| do Porto, D. Alice de Sousa Barbosa, : : 
ia Rocha Romariz, do gruas da via | tura da estrada, O claustro foi destrul. | Axvaro Dias Tavares, Quintino Pinto de meihor no mundo frames Henri Moutom, que, entem, e no Coliseu dos Recreios, de Lisboa 

do Lasuito do Porto, ? caixas de par | do. apareceram túmulos de pedr é | Aimeida, D. Cariota Pinto Rodrigues e Da ae Dã. MILHA. a merecida nom A ga 

dois, sortudos 1 pacoie de doce fano, 4 | há nouco dispostos na parte trazeira do | esposo, dr, Alfredo da Rocha Pereira e Porto. faremos, a , a 7 ) EO O End CASE TER 
pacote de bolacha 1 pacote de figos” +] templo, o as. inscrições latinas, que l esposa, D Lucinda Pinheiro da Siva criado por ter Orfeão 'Portunes 1.º, 325500; Camarotes e frizas de 2º, 150500; «Fauicuils» de orques- 


Potraot 9 quejos” de doce sortido; Ma | foram colocadas no pé direito da porta | Pego, D Eisa Mendes Correia, António 0 d 
el Péreira Lin ola de ve | lateral do Sul. do Nascimento, senhora de Dongri de ; ; O Orfeão Portuense avresenta. hoje. | | tra e Tribuna, 1.º sector, 65$00; Tribuna e Piateia, S0S00; Balcão, 40$U0; 
nuei iéreira cn o, ama panela de ve Com (O, Festanro, após o advento do | Barros, Auréio Augusto, D. Mara Her Boris Kochno, Roland Petit, Picasso, Claude Pascal, lá noite no Teatro de São Soto, como | " Gaieria, 25500 e GERAL, 17550. 

8 la de alumínio. Marim |28 de Mato, pela intercessão do sr. dr. | lena Diamond, Companhia de Seguros , a caido aTincidd ae Ebeaudire = Tan k 
a O A 4 Canto: Amtónio | Alfredo do Makalhães, então ministro de | «Tranquilidade», Antonio Teixeira de Car. Jean Cocteau, Prerre Roy, Jeun Hugo, Struwin-ky, suiço Pau: Baumgariner. que se far ou- (Nestes oreços estão incluidos todos os impostos) 
vir em obri de Bach, Beethoven, e 


J d Silva Júnior, a anela de | Instrução, levado a cabo pela Comissão | va.ho, Bernardo de Sá, Casa von Haff, 
Terto. “Mantiaciuras Reunidas, Lala, 6] de Edifícios e Monumentos Vitro E Da AA. Caim &e Fino: [8 Henry Suguet, Christian Berard, Prevert e outros. Dussy Chopin e Schumann. O escritório do COLISEU (telefone 5192)-estará, para este efeito, 


vuzias de camsolas, 99 duzias de pares | desapareceram o campanário, agora le: | Emiiio Conde & Filhos, dr. Espregueira O “coméço da audição, pela qual há i 219 A 
We metas Ds | rantado < das trazetras do templo, | Mendes, Café Suiço, dr. Edmundo Bar- Bilhetes à venda extanamádo Interesse entre ds” tre. |” aberto de amanhã em diante, das 10,30 à meia hora e das três às seis 
A direcçã e a tados os hemfét- | todos os a r e laterais, púlpi-| bosa, Sampaio Torres & C*, Adrião quentadores da nossa, mais antiga socie- horas da tarde. 


tes o bom to do Apélo do] to coro. c! Ferreira dos Santos, Feliz Ft dade de concertos, está fixado para 
Natal, das polrezinhas aqui albergadas. É Os seus melhores valores artísticos são nardo Gomes de Amo:m, S e meia 
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Diferenças... 


Aparentemente, os nossos mais importantes clubes — referimo-nos aos da 
cidade — têm vida desojogada. Pelo meto em que vivem e dada a maneira como 
se movimentam, convencem de que não lhes faltam recursos. Infelizmente, não 
acontece assim. Em maioria — quase poderiamos dizer na totalidade — vivem angus- 
Hadamente, tirando aqui para aplicarem acolá, numa espécie de ginástica bastante 
desagra” “vel. 

Quais as razões? 

Não desejamos averiguá-las, embora tenhamos notado, como toda a gente, 
que as organizações de futebol oferecem cada vez mais dinheiro. A concorrência 
de espectadores aumenta e os resultados nas bilheteiras sobem. Simplesmente, a 
massa associativa desses clubes é, proporcionalmente, diminuta. Em alguns conta- 
-se por centenas, e nós lembramos que a nossa primeira colectividade, o F. C, do 
Porto. ainda há pouco tempo contava pouco mais de... um milhar de sócios efec- 
tivos ! Hoje, está sensivelmente melhor, mas ainda longe das necessidades. 

Em contra-partida, os grandes clubes de Lisboa têm outros alicerces, mais 
firmes. Ainda agora lemos que o Sporting conta mais de onze mil associados; o 
Benfica deve superar, em muito, esta quantidade. E o Belenenses, embora não este- 
ja. assim o julgamos, em plano igual, fechou as suas contas com um saldo superior 
a duzentos contos. 

Que diferença em relação «o que por cá acontece .. 


pa ad oieee 


FUTEBOL 


A supremacia do sistema de marcação 
sôbie a formação clássica proporcionou a 


PORTUGAL. 


a sua primeira viória oficial sôbre a 
ESPANHA 
a que mais falta fazia no seu “palmarés”... 


Ultimos comentários e algumas reflexões 
sugeridas pelo apaixonante duelo ibérico 


então, logo que tal aconteça menos dúvi- 
das térenios de que os espanhois alcança- 
rão rápido o grande plano internacional, 
só acessível a quem como eles dispõe de 
matéria prima da melhor e uma organi- 
zação desportiva das mais densas, sólidas 
e inteligentemene organizadss. 
<u> 

Embora multo tenhamos escrito Já so- 
bre o desaflo de ante-ontem, nestas pá- 
ginas, esgotando aparentemente tudo que 
se prendeu com as incidências da parti- 
da, muito fica ainda para dizer e estamos 
crentes de que o assunto não se esgotará 
tão cedo, embora ele seja explorado por 
muitas penas e das mais brilhantes da 
nossa Imprensa desportiva. 

E' compreensível... Foram vinte e cin- 
co anos de espera e, o mais consolador 
para nós, é a demonstração dada pela 
equipa nacional, de que não serão preci- 
sos outros vinte e cinco para à confirma- 
cão | E' que as lendas só se mantêm en- 
quanto o cristal de que são feitas não se 
embacia... 

Houve na equipa nacional quatro gran- 
des homens pela execução de pés, pela 
inteligênc!: de ordenação de jogo e pela 
classe evidenciada. Dois novos e dois 
veteranos : Travassos. Araujo, Amaro e 
Moreira. Dámo-lo pela ordem que no 
nosso juízo inereceram pelo seu trabalho 
Individual — embora a sua acção con- 
junta não permita diferenciações. No 
Certro do terreno, esse «quatro» encheu 
o Estádio com a clareza dos seus golpes, 
com a sua audácia, com Os seus rasgos. 
De Travassos nos perguntavam em certa 


Dissemos, ontem, que a vitória do Vale 
do Jamor tonde nunca perdemos !) tinha 
aber.o um novo capituio na história dos 
jogos eutre Portuga: e & Espanha, Nunca 
à nação vitinha pesa mao da qual ence- 
tamos O camísno da internacionalização 
ha vinte € cinco anos, tinna sotrido qual- 
quer desaire perante nos, Isso 1ez que tai 
triunio consutuisse paia nos o de maior 
razao de ser, exaciasiente com a inten- 
sidade com que se nos foi negando du- 
rante todo este tempo, nalgumas vezes 
com manesta pouca surte nossa. No pla- 
no internacional cnesaram há muito Os 
portugueses a una Dlxia invejável e 
credora de respeito, mercé de triunfos 
de graude valia sobre poiências de vaior 
firmado. Mas... nunca tnhamos ganho à 
Espana ! Lsse complexo de inferiorida- 
de era mais de ordem psicoiógica do que 
doutra quaiquer que se prendesse com 
os fundamentos e organização do jogo. 
Mas era uma inferioridade que vivia es- 
condida dentro de nós, espinho amargo 
que os nossos vaiorosos adversários sa- 
biam expiorar — muitas vezes sem à ele- 
gância devida de vencedor a vencido. 
Agora que gaahamos — e de que manel- 
a! — perante ses.enta mil corações por 
tugueses que anie-ontem bateram des: 
ordenadan.ente durantw hora e meia, 
demos dizer afoitamente que a nossa 
hora já dev.a ter chegado há mais tempo 
or direito próprio de um valor tutebo- 
lístico em que nos te.nos vindo firmando 
de há uns anos a esta parte, embora al- 
guns cegos de inteligência teimem em 
querer viver de compara-ões com 0 pas 


inte afir 
mos O menor rebuço em fazer - — «Por: 
fast já este ano, ou melhor, já esta épu- 
ca bateu equipas de maior valor do que 
“de Espanha». Queremos com isto signi- 
ficar que não nos servimos do triunfo 
de an:e-ontem para alicercarmos o nosso 
ponto de vista nem especularinos am fa 
vor de uma ideia que sempre temos de- 
tendido, aliás Erte Fem acompanhados. 
F essa Ideia é a de que nunca em Por. 
legou com tanta capacidade de 

tal cho cem tanta sabedoria do jogo 
nem com tanta resistência demonstrada 


cendo os médios contrários com as suas 
trocas de jogo e permuta de posições 

Eles foram, sem dúvida. os grandes ar, 
tífices da vitória nasnífica e tão iguais 
que até dividiram entre si os quatro go- 
los em partes iguais, tendo cada um, Um 
remate á trave em jeito do estrondo 
nrodvzido ecoar pelo Vale do Jamor 

Travassos notou-se mais nela sua vivaci- 
dade pe'os seus «sprinten inesnerados que 
aeixavam desde logo rs adversários para 
trás. nela sun variedade de jogo e pe 

«un facilidade de remate, Arntifo foi mais 
fino, mais clóssico e de indo menos vi 

rindo. Para Isto contrihvZ o ter á ma 
fihara um extremo muitas vezes & von- 
tade e, portanto, em solicitação cona- 
tante, 

Dos méritos Interats. Amaro foi o pon- 
retro e o homem cue mais vezes lançou 
a confuso na defesa contraria com a 
sun variedade extraordinária de toe 
Moreira, por sua vez, teve a adorável ne 
cna de nos deliciar com os feus vastes 
em profurdidade pelo centro do terreno, 
rasteiros como ele sabe e medidos como 


sá ele pode. 
<u> 


Em covjunto, porém, Portuga! weve 
uma FOUIPA. Canela foi atento e pr 
tico. Feliciano fot o melhor dos três de 
trás, acertando com o desnacho e com 
a entrada, como ainda lhe não tinhamos 
visto esta época. Cardoso e Francisco 
Ferreira foram mats fracos — os mais 
fracos da eoulva na defesa. O primeiro 
retina em exserência ro aue lhe falta 
em velocidade, e esta faltou-lhe muitas 
vezes merante um grands extremo que 
se chama Gninza e já há dois anos lhe 
tinha dado cnho da cabeca... O sesundo 
teve cara dificuldade em se ndantar à 

sto que nfo é o reu nem se 
dom "ae «uns caracteríeticas de lutador 
voluntorioso, O seu comero foi franca- 
mente mau e o golo esnanho! surpreen- 
qeu-o dentro da sun Incanacidade de 
adaptação. Na frente, Jesus Correia teve 
“ardas nara anlícar a sua corrida, mas 
não se flenu por af, pols colaborou murro 
*om os companheiros, beneficiando de 
um interior muito Inte'lsente e naan 
egoísta. Peyroten e Rogério foram as 
vitimas, O primeiro jogou bem mas sem 
Teiicidade nas poucas abertas que lhe 
Setxaram. Distribulu ôntimamente e q 
nosso segundo golo chegaria para 0 con- 


str 
equipa nacional. 

Embora nov's de fdade somos um can- 
to de ontem, o bastante para nos lem- 
brarmos das. nossas giórias passadas no 
campo Individual. Não esquecemos se- 
quer que a nossa primeira grande emo- 
ção de apalxonado do jogo nos fot pro- 
Po-clonada pelo empate do Portugal-Ar- 
gentina, em 1929! É temos, como todos, 
Einal. que deles se lembram por os ter 
visto, saudades fundas dos grandes nomes 
do futebol porturuês de antanho. Como 
se ten, afinal, de tudo o que foi belo e 
não vota mais ! Mas para o confronto do 
nosso valor futebolístico não envereda- 
mo: peio caminho falso da comparação 
individual, sempre perigosa no temou « 
no essaço: pelo servico que os jogadores 
confrontados prestaram dentro de escolas 
diferentes e sob leis do jogo diferentes 
também 

Nós sabemos que a grande luta nasceu 
da Inovaçio do aparentemente rígido sis- 
tema do WM — a espartilhar a acção dos 
jogadores que antisamente actuavam na 
roda livre da sua Inspiração de momen- 
to, dando largas à sua fantasta e criando 
um futebol vistoso mas em grande dose 
de acaso O jogo dejxou, pois, de ser pro- 
duto da fantasia em tão funda escala 
para ganhar maior dose de ciência — 
embora dentro desta todas as fantastas 
e centelhas de génio tenham cabimento 
quando os jogadores possuam categoria 
imaginativa para tanto, mas sem se de 
viarem dos fundamentos do futebol-ciêr 
cia. Para falar mais caro : à grande die 
ferença entre o futebol dentro da escola ARuC RAR sore 
clássica e o de agora, dentro da. táctica . 
do WM, está no facto de ter desaparecido | Ruímento ao jogo mas uu a 
quase por c-mpieto q individualismo para | toque grave numa, Perna nu lhe 
Púver uma maior subordinação à disei- | muito o rendimento físico m MAs qui 
e urnde cada um sabe O que tem n | centros de ponta n ponta que conauas 
lazer e todos o que cada qual val faz Pei sadánlo Ra Taio Ca 

s retrocesso ? a foi justamente O 

Epá duto Dre vanha — úma EQUIPA. O sen trabalno 

Ora o Portui Escanha de ante-uu- | de Conjunto durou apenas um quarto, do 
a Le quo acaba | Momo OM TIGiR) em stuta TORA ERASA ES 
o a Melua do | vom um Nolo à ue Ruigammento se Ci 


y e ma «de cabines e uma veloeldade muito 
que, todas as palavras os incrédulos, OS |mindada, pelo, vento favorável. Durante 
tes Dstivo E do Jamor duas | "se nertodo lívemos a sensação de que 
fi muls uma vez «nuestros vecinosm nos Je 


tes. Estiveram no Va.e 


x do a clás- á 
algo “e'af de "moderna (9) concepião. De | PATA 4 Dil (or aranção Far 
um lado. a equipa de Espanha servida | pimento todas dr MON ro enimente 


por magníficos praticantes individuais 
entregues á inspiração, à fúria, ao espi- 
rito de batalha — a tdos os predicados 
indispensóveis à prática do jogo mas sem 


aue os espanhois pudessem contar com 
um confunto sólido e de base táctica ex- 
paz de se opor vu sofrer o confronto com 

nossa organização. E O que se viu fot 


a bitola ordenadora de tanto esforço. Do | it a j y 

Sutro, o grupo português fazendo alarde | à marcação Ausitana, estrangathar-lhos, « 
os indivi de dataque. & nosso sector dh 

de todos os seus atributos individuais aque." e fosso” sector Qlantalro mano 


que são grandes na execução como na 
congeminarão — mas lançando os seus 
golpes com intelisência. com ordenação 
e ritmo preconcebidc O que se viu? À 
fória obter um golo espicaçador logo de 
entrada e dominar em campo durante um 
quarto de hora, até que a máquina poi 
tuquesa encontrou o seu ritmo. Denois 
nºo mais foi questo de saber aual era o 
me"hor nem auem ganharia. Só a pouca 
Sorte nos poderia ter roubado o triunfo 
— alrda que nos terha roubado a expres- 
são justa desse triunfo! Com sorte q 
melhor, sem nouca sorte, Portugal teria 
devolvido. ante-ontem, á Espanha qual” 
quer coisa de narecido com os 9-0 de má 
memória em Chamartin. E não pomos 
misto nenhum retozue de espanholada... 
Ex 

Se esses 9-0 de Chamartin, em 145%, 
levaram os portucueses a encontrarem- 
=se na desgraca, mercê da pena brilhante 
de Ricardo Ornelas. que reagiu ás crí- 
ficas Imnledosas com que o alvejaram, 
ererevendo no «Dlério de Notícias», do 
dia seguinte. um artigo esclarecedor dos 
esmtritos *urbndos, r econizando a neces- 


medo de marcação castelhana! Nau 
temos de facto na idein desafio em que 
as Imagens de desorientação e atabalhos. 
mento de uma defesa se sucedessem tão 
frequentemente é com tamanho aspecto 
de vulgaridade como anteontem no re 
auto defensivo espanhol. Onde devia ha- 
ver organização estudada, conhecimento 
do lugar próprio, do sector que 4 cama 
um competia, de uma táctica enfim, hor 
ve apenas à louca vontade, à férrea von- 
tado de querer defender com nervos, com 
alma com músculos — mas sem cérebro. 
O guarda-redes fora da baliza os defesas 
e médios atronclando-se numa confusão 
infantil. foram cenas frequentes entre 
as linhas atrazadas da Espanha à cada 
golne mais sório, mais profundo ou mais 
variado do ataque portugues. Se os Lo 
los têm sido na proporcão das ocagiões 
criadas € dos remates executados ifiten- 
elonalmente. 

Na Cauipa, apenas O atague Jogou M- 
eado e denunciou saber à lição, embora 
esta fosse monotonamento repetida: ex- 
Lemos 4 centrarem atrazado para os In- 


Sidade da criarso de maior numero de | terlores depois de internamentos para à 
Provas a feterotor um maior numero | bandeira de canto, ou distribuições de to- 
He clubee (artian que dou orivem no [go executadas por Zarra a melo do ter- 


reno para depois se desmarcar e receDes 
a devolurão, e raros cruzamentos dos 
melas-pontas. que preferem jogar com 
os extremos respectivos. M W sim, mas 
sem a compensação dos sectores atrazu- 
dos — todos em linha t 
Individualmente, Baton, Curta. 


Comnennato da tia), se neraç 0.0, rapa 
fimo feram como neve a turbo de alarme 
do que nos enmnetta trohahor quace 
nºo temne divido» da ea nelmesra 
derrota dos ermpobrts frente a nós será 
como que a mola decisiva nara ouve em, 
Ecmanha eo comecem a ouvir as voreê 


Gon 


atá adora isoladas de dois on três críticos | zalo LIT, Panizo é Gainza mostraram-se 
de nomeada oue têm vindo numando | jogadores á-parte. Zarra, Querejeta € 
no nfs vizinho neto ingresso do seu fu- | Irlondo não lhes andaram longe. Bertol 
tebol nos cânones do jogo de marcação. E“ esgotou-se no posto de imédio-centro vo- 


PORTOS 


COMENTARIOS 
e OPINIOES... 


O problema da educação física, nos 
clubes desportivos portuenses, 
continua por solucionar 


Não nos causa enfado prégar no de- 
serto—em especial quando a Causa por 
que nos batemos está firmada em «ter- 
seno sólidos, e à nossa própria consciên- 
cia se impõe, como facto digno de cari- 
nho e especial atenção. Por isso mesmo, 
esta «campanha» a favor da educação 
física, em que andamos empenhados há 
uma bos mela-dúzia de anos, continua- 
rá a merecer-nos o nosso melhor esfor- 
ço, certos de que um dia chegará, como 
prémio justo aos nossos bem intencio- 
nados propósitos. 

O problema da educação física 
base indispensável a toda e qualquer 
nctividade desportiva — continua à ser 
encarado de ânimo leve pelos clubes do 
Porto E, salvo a honrosa e já tradicional 
excepção do Sport Clube do Forto — 
cujo exemplo não foi ainda devidamente 
seguido — e uma ou outra «improvisa- 
ção», a que a Imprensa tem feito ref 
rência, a quase totalidade das nossas 
agremiações desportivas continua a mo- 
vimentar centenas de praticantes, sem 
que lhes proporcione e os obrigue à ne- 
cessária frequência do ginásio. 

Domingo último, estiveram em activa 
luta, em todo o Norte, para cima de um 
milhar de praticantes das diversas mo 
dalidades. Deles — pergunta-se — quan- 
tos frequentam ou frequentaram já um 
ginásio? Se tal inquérito se fizesse, hem 
tristes seriam as conclusões achadas.. 

Ora, tal panorama não pode, suhsis- 
tir — já pelas consequências “nefastas 
que o acontecimento provoca; já porque 
se deixa de cumprir uma detêrminação 
oficial, que abriga todo o praticante dese 

ivo à frequência assídua do ginásio, 
ara que se fez e publicou a lei? 

Agora, que os desportistas portuen- 
ses vio merecer a rigorosa vigilância 
médica do Centra de Medicina Despor- 
tiva, mais se impõe a necessidade ur- 
gente do estudo do problema da educa- 
ção física. Num Congresso de todas as 
colectividades desportivas da cidade — 
por exemplo — e com q patrocínio das 
próprias autoridades, desportivas e admi- 
nistrativas, debater-se-ia o problema, é 
ponderar-se-iam as condições económi- 
cas e técnicas da sua melhor solução. 

Sem enfado, sem desfalecimentos, vol. 
taremos ao assunto. E, temos a certeza, 
o nosso objectivo será, alcançado, pel 
obrigação de cumprir o que fof legis- 
lado ou pela expontânea vontade dos 
dirigentes dos clubes. compreendendo, 
finalmente, a razão que nos assiste, O 
tempo nos fará justiça... 


A nave do Palácio de Cristal — 
magnífico recinto de activida- 
des desportivas 


A ideia pertence a Alves Teixeira, 
que a apresentou. Nós, aqui vimo-la 
aplaudir é secundar. 

Na realidade, causa, dó, que a mages- 
tosa Naye do Palácio de Cristal, a dois 
passos do centro da cidade, se conserve 
silenciosa, noites a fio — entregue as 
recordações do passado, como relíquia. 
— quahdo podia servir de palco às en 
tustásticas pugnas desportivas. O bas- 
quetebol, por exemplo, lá podia ser jo- 
gado, com bons resultados técnicos e 


a) 


lante. mas nunca chegou decerto a per 
ceber como não encontrava os adversá- 
rios. Nando, à médio esquerdo, salvou 
dois tentos noutras tantas oportunissimas 
intervenções com a cabeça sobre 9 risco 
fatal obrigando o Estádio à voltar a 
posicão de sentado depois de se ter posto 
de vé à clamar prematuramente por 
golo. 

E no fim de tudo Isto afirmemos com 
toda a conviccão: a selecção espanhola 
de anteontem não era nada inferior, nem 
individualmente. nem em contunto, à de 
há dois anos. no mesmo Estádio, aquan- 
do dos 22. Simplesmente, desta vez, a 
nossa. convicção tinha subido de ponto € 
a culpa póde contar com os devidos ho- 
mens que bem a servissem. 


Na hora da vitória é costume dize 
me tudo se esquece. Melhor será dize: 
-se qe nem tudo esquece isto na nossa 
forma de pensar. Algumas vitórias ou 
empates honrosos O grupo nacional tem 
conseruido. sem que tal nos satisfaça 
porque polos acima dos resultados o va- 
lor demonstrado em relação ao que mer 
demos. Estamos por Isso perfeitamente 
A-vontade para afirmarmos agora que & 
Equipa de Portuzal jogou anteontem co- 
mo é lógico que jomue um «onze» de es- 
colha dos melhores nos melhores clubes. 
E nos nossos melhores clubes não se joga 
melhor. nem com tanta coesão, nem com 
tanta eficácia. nem com tanta resistência 
nem com tamanho moral do «ue o que à 
tautva lusitana demonstrou contra os es 
panhois. O grupo de Portugal actuou 
pois em directa rela-ão com aquilo que 
todos sabemos que valemos. Ainda bem 
A Tavares da Silva o seleccionador e, 
sobretudo. nosso camarada distinto, e à 
Augusto Silva. O treinador, o olimpico e 
um dos da tal plelade de que também 
temos saudades. n ambos como se de um 
só xa tratasse coube a honra e 6 orgulho 
da lavar Portugal 4 vitória pela primeira 
vez sobre à Esmanha, Saudamo-los, por 
isso, « abraçamo-los na comoção sincera 
aue a esta hora e por muito tempo não 
deixarão legitimamente de sentir 


A. dos 5. 


Uma atitude simpática da Asso- 
clação de Futebol do Porto 


Ontem, à nolte, a direcção da A. F. 
P. ofieiou ao F. C, do Porto, solicitando 
para considerar o magnifico triunfo das 
cbres portuguesas, no encontro com os 
espanhois, que nos mantem nesta apre- 
clada hora de regosijo para, sem quebra 
de disciplina e de prestígio, levantar os 
castigos recentemente aplicados a dois 
internacionais portuenses, 

Neste momento de jubilo para todos 
nós, temos a certeza que os dir gentes 
do campeão nortenho, não deixam de 
ponderar a nobre atitude conciliadvra ua 
Associação e fazer cessar uma penali- 
dade, cuja justiça não nos cumpre di- 
minuir ou destacar, mas que pode mui- 
to bem ser alterada, sem menor respeito 

razões que as motivaram. 
Assim, na próxima sexta-tesra a equi- 
pa do F.C. do Porto poderá alinhar com 
todos os seus titulares para bem repre- 
sentar o Norte, contra os visitantes ar- 
gentinos. 


Notas Interessantes do encontro 
Portugal-Espanha 


O triunfo, admirável, obtido pela se. 
lecção portuguesa, perânie o grupo es- 
panho! provocou justif.cado regosjo em 
todo o País. Em numerosas localidades, 
ao ser conhecido o resutado final do 
encontro. houve manifestações de grande 
entus.asmo. 

A propósito, e como nota curiosa, dt- 
remos que, nã manhã do encontro, fo! 
rezada, na igreja de Santo Anión.o do 
Estoril... uma missa pelo Exitc do grupo 
v:sitante, tendo assistido multos elemen. 
tos da colônia espanho.a. Uma infciativa 
com toda a nov.dade, embora não pro- 
duzisse o efeito desejado. 


O seleccionador nacional, Tavares da 
Silva, vaí receber a homenagem ao seu 
traba.ho, num banquete que brevemente 
lhe será oferecido. De facto, foi ele o 
primeiro que contribuiu para que a sá- 
rie de resu.tados desfavoráveis se inter. 
rompesse... 


Os críticos espanhois afirmam 
que devíamos ganhar mais 
folgadamente 


Tiveram uma desilusão os que se 
aglomeiaram, ante-ontem nos ebars» para 
ouvir a Rádio Nac.ona. dar o Portugal» 
“Espanha. Com o primeiro tento espanho, 
Juigaram que se ia manter o domínio 
espanho:, mas à terceira bola portuguesa 
compreenderam que tudo estava perdido 
e não esperaram peio quarto para bater 
em retirada. Aos gritos de entustasmo 
do princípio do jogo sucedeu-se um de. 
salento e a convicção de que se errou 
em multas coisas au passo que os por- 
tugueses acertaram peia sua superior!- 
dade, e a boa orentação do selecciona- 
dor, que soube suspender Os jogos ante- 
riores e sobrepor-se a interesse c ublsta. 
Era voz correnie que a lição deve ser 
aproveitada para o encontro com a Ir- 
landa em Dublin. 

«Hoja del Lunes», único jornal que 
ontem se publicou em Madrid, por ser o 
dia de descanso semanal da Imprensa, 
insere uma crónica de Luls Mendez Do- 
minquez, da agência Efe, que diz não 
haver desculras para à derrota espa- 
nhoa. Fo-tuga. ganhou porque Josou 
muito mais e se a sorte não lhe tivesse 
sido adversa — ta zas e pés que se en- 
contraram com frequência com boas de 
Peyroteo e de Araújo a diferença de 
golos teria sido muiio mais eleva 
Se me perguntam qua! seria então o re- 
sultado justo, responderel, sem vacilar, 
que 6-1 a favor de Portuga. Depois de 
secordar que tanto ele como Luis de la 


se< 


financeiros. Lucravam os clubes lucré 
va a modalidade e lucrava a própria 
Câmara Municipal. Que motivos impedem 
a materialização da «bem achada» ideia, 
Que burocracia pode obstar à sua rea- 
tzação? 

amos certos que o sr. dr, Luís de 
Pina não deixaria de patrocinar a mi- 
cintiva do aproveitamento da Nave do 
Palácio em recinto desportivo, desde que 
o problema lhe fosse apresentado com 
toda a clareza, Ou não será assim? Teem 
a palavra os interessados e as autori- 
dades camorárias 


Os portuenses deixaram de praticar 
o pingue-ponguo? 


Ainda há bem poucas épocas o epta- 
gue-ponguer portuense vivia num am- 
blente de franco progresso, e as prin- 
cipais partidas eram presenciadas por 
numerosa «falange» de entusiastas, Re- 
corda-nos, até a renlização de um Porto. 
-Lisboa e de outras competições, entre 
clubes de diferentes regiões. A «horas 
era de iniciativas arrojadas e de bem 
cimentada vitalidade, E, & «comandar» 
toda esso salutar e prometedor movi- 
mento, o antigo desportista «internácio- 
nal» de bilhar, Portugal da Mata, a quem 
o apingue-pongues portuense deve as. 
“suas mais ricas páginas, e a quem ainda 
se não prestou a homenagem merecida 

Mas, depois, — num ápice, — tudo 
se foi modificando e o referido desporto 
acabou por cair em abandono confran- 
gedor. Portugal da Mata, aborrecido com 
determinadas atitudes, exausto de tanto 
trabalho a favor da modalidade, sem que 
lhe fóssem reconhecidos os reais méritos 
acabou, também, por desertar. E que 
ficou? Nada. A modalidade, agora, só 
de longe a longe dá pálida esperança de 

a. 

Lamentável este estado de coisas. que 
só poderia moditicar-se, radicalmente, se 
o regresso de Portugal da Mata, à moda- 
lidade, fósse possível. 

Talvez o seu propósito não seja o de 
voltar, mas certos estamos que solicitado, 
tê-lo-lamos, de novo, a dar ambiente de 
progresso e de rubro entusiasmo ao 
apingue-pongues. 


E pese 
BASQUETEBOL 


Campeonato de Lisboa 


Foram «s seguintes os resultados dos 
jogos de domingo, no campeonato de 
Lisboa - 

DIVISÃO DE HONRA — Atlético-Car- 
nde, 20-4, em 3,”, e 41-10, em sjunioresa; 
Benfica-Be.enenses, 32-18, em 2.º, 34-21, 
em 3” e 18-10, em «juntoresy; L stá 
-Sporting, 33-23, em 2.º, 39-24, em 3 
15-11, em «juniores». Os jogos Cuí-Alzés 
foram adiados. 

T DIVISÃO — Campo'íide-Rio Seco, 26. 
-18 em 1º, e 97-18 cm 2.º; Braço de 
Prata-L, Ginásio, 32-19 em 1º; C. Ourl. 
nue-Operário, 38-27 em 1.º! e 19-24 em 
segundas. 

TT DIVISÃO — Boa Hora-Casa Pia, 3 
-13 em 1.º; Queluz-Pena, 33-23 em 1, 

WI DIVISAO — In'ernacicnal-F. Be fl. 
a, 18-1l em 1.” ; Matadouro-Combato 
tes, 39-28 em 1; Torres Vadras-Liber- 
dade, 46-9 em primeiras, 


Barga se fariaram de escrever nas suas 
crónicas que o optmismo portugués es- 
tava justificado pelas vitórias contra a 
França e Irlanda e pelos empates com 
a RAF e a Suíça, Mendez Dominguez 
termma dizendo que o futebol portu- 
guês é hoje impecável de conjunto e 
ucertadíssima a visão do seleccionador 


Ainda uma curiosidade acerca do Por. 
tugai-Espanha : a Sociedade Es.ori, fez 
do Cais do Sodré para o Estád.o 19 tom- 
bolos, que transportaram 20.00 passagel- 
r08; para o regresso, em 16 combolos, 
fa am transportadas, oficinimente, 22 imtl 

ém dos eborlistas», que são 


O entusiasmo causado pela vitória 
portuguesa, em Bragança 


BRAGANÇA, 25. — A honrosa vitória 
sicançada pela selecção nacional causou, 
nesta cidade, grande regosijo. Assim, em 
frente aos altos-falantes que o sr. Jose 
Sabino Ribeiro colocou na fachada do 
seu estabelecimento, juntaram-se multas 
centenas de populares que se manifesta- 


ram delirantemente a cada tento portu- | 


guês ou durante as fases mais emoclo- 
nantes de tão discutido encontro 

No final, por infeiativa dos desportts- 
tas mais entusiastas, girandolas de fogue- 
tes estralejaram ruidosamente no espaço. 
A” noite, pelas 20 horas, banda 
de musica «Os Zingaross, 
percorreu as principais ruas. 
manifestações de regosijo e de aclamacão 
à selecção nacional. — 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. LISBOA 


Resultados dos jogos 


Nos jogos ante-ontem efectuados, em 
continuação do campeonaia lisboeta, de 
un.ores, apuraram-se estos restlta- 
dos 


Paimelense-Sintrense, 3-0 ; Tarujense- 
«Amadora, 1-1: Bentca A-frroios, 4-1 * 
Ortenta. A-Operário, 4-1; Mirantense- 
-Oriental B, 0-0; €, P.-Sacavenense, 3-1 
benfica B-Beienenses A, 1-1; Cascals: 
=Estoril, 1-1; Atiético-Paçco de Arcos, d-0. 


Associação de Fute- 
boi «o Porto 


Comunicado oficial 


Está definitivamente assente a 
visita do grupo argentino S. Louren- 
zo de Almagro a esta cidade, onde 
jogará no dia 31 de Janeiro, pelas 
15 horas, no Estádio do Lima, com 
o Futebol Clube do Porto, jogo de 
organização € iniciativa desta Asso- 
ciação de Futebol. 

A entrega das marcações feitas, 
e a venda dos bilhetes que ainda 
restam, efectuar-se-á na sede desta 
A. F. P. nos dias 29 e 30 do com 
rente, das 21 às 24 horas, e no dia 
31, das 9 às 12 horas..As bilheteiras 
abrirão no dia do jogo, às 13 horas. 

Os portadores de cartões desta 
A. F. P.edaF.P. F. requisitarão 
à secretaria nos dias indicados o 
bilhete especial de ingresso, da 
apresentação obrigatória com o car- 
tão respectivo. O horário, para o 
efeito, é o seguinte: 

Sócios individuais, de Mérito, de 
Mérito Desportivo e Delegados à 
A. G., dia 29. 

Todos os restantes, inclusivé Im- 
prensa, dias 30 e 31. E 

Nota — Sempre que se verii- 
cam organizações de vulto nesta ci- 
dade, é uso e costume à procura, 
junto dos directores desta A. F. P., 
de marcações de bilhetes, utilizan- 
do-se para o efeito as horas das suas 
ocupações profissionais. Como na- 
turalmente se compreenderá, não 
pode manter-se o sistema, razão 
porque, lamentando-se todavia, se 
informa que sob qualquer pretexto 
serão aceites ou atendidos telefone- 
mas nesse sentido levados a efeito, 
porquanto só e exclusivamente nas 
horas acima indicadas, e, portanto 
no lugar próprio, estarão os mesmos 
dirigentes à disposição de todos os 
interessados. 


DOURO 
FORMOSO 


E 


E ca 


Em Portugal, onde não há pistas geladi 
conheça a modalidade... 
desporto alinha entre os mais emocionantes. Rico de vivacidade, baseado 


sobre o gelo não 


requer um conjunto de predicados que nem todos possuem. Eis o motivo dos bons praticantes serem profi: 


sionais rêgiamento pago: 
dois famosos agrupamentos 


Na gravura, uma fase movimentadissima, durante 
de classe internacional, Não pode contesta 


nn 


O grupo argentino 
S. LORENZO DE ALMAGRO 


joga, no Porto, na sexta-feira, 


vencidas as derradeiras dificuldades 
—a organização chegou a estar duvidosa 
—o grupo argentino, S. Lorenzo de 
Almagro, “jog Menta! cidade, ia” sextas 
etra. 

Os nossos visitantes realizaram, ante. 
-ontem, um encontro com o Desportivo 
da Corunha, tendo empatado por 1-1 No 
entanto, a sua ex.bição, sem grande in- 
teresse pelo resutado, foi excelente. Os 
porsuenses vão ter ensejo de aprec.ar um 
conjunto de alto valor, com magnif.co 
sistema de jogo, peno de técnica e de 
encusiasmo. “A ligação entre Os sectores, 
A velocidade, o poder de marcação e o 
domínio 


SAO JOAO 
«Rapsódia Azul», filme em inglês 


«Rhapsody in blue» é o título da mais 
famosa composição do mais famoso com- 
positor dos Estados Unidos da América. 
George Geoshwin. «Blue» é o nome dum 
género de musica folclórica e coreográ- 
fica crindo pelos negros norte-america- 
nos e não é lícito traduzir tal nome por 
anzul». embora a palavra «bluer tenha, 
“ambém, essa significação, Todavia. por 


de boi a par de admiráve, 
colocação no «erreno, são pormei comedidade de expressão, os tradutores 
em que os nossos visitantes se disttw | de »Rhapsody in blues deram-lhe, em 
guem, Assim, há mot.vo para aguaruar | português. o nome arbitrário de «Rapsó- 


dia Azul», que merece a nossa franca 
reprovação. Este reparo, porém, nada 
tem que ver com a qualidade e a cate- 
goria da obra cinematográfica que o 
«São Joãos, ontem, estreou e que são. 
aquela. excelente e, esta, extraordinária. 
«Rapsódia Azul», é aquilo a que podere- 
mos chamar a biografia romanceada de 
Geurge Gershwin e o seu realizador, Ir- 
ving Rapper, sem atraiçoar o carácter 
biográfico da sua obra, que é, no Eé- 
nero. verdadeiramente. uma obra-prima, 
soube fazer do seu trabalho cinemato- 
gráfico um modêlo ae bom gosto em 
que a sequência da historia obedece ao 
Propósito de proporcionar ao espectador 
o máximo de espectáculo sem o fatigar 
u o enfadar. Poucos, pelo menos em 
Portugal, conhecem a existência breve 


verdadeira lição de futebol. 

O adversár.o dos argentinos é q F. C, 
do Porto e o jogo rea.iza-se no Lima, às 
15 horas, 


Os jogudoros argentinos, chegam, 
amanhã, a esta cidade 


s da oquipa de «S, Loroa- 
mo do vm, ACOMpanhados dos sous 
dirigentes ehegcan amanhã, go Porto, 
do sem moresco da Corunha 


O árbitro do jogo Porto-S, Lorenzo, 
é 0 inglês J. Wiltshire 


Para dirigir o jogo de sexta-feira 


entre à equipa do Futebol Clube do Por. RETENÇÃO 
to 0 08 argentinos, à efectua E tá e romantica deste Chopin do q! 
to o oe argentinos, a efectuar no Eitário | morreu em plena Juventude e em plena 
teliro. 0 arbitto do XIX Porwgu-Es | glória. como o polaco imortal, «Rapsór 
vanha, ii dia Azul» revela-nos aquele Gershw! 


seus compatriotas se orgu- 
na verdade, a VOZ 
própria, musical- 


de quem os 
lham, porque ele fo 
da América que a st 
mente, se encontrou. Robert Alda, que 
é um pianista de mérito e, ao mesmo 
tempo, um bom actor cinematográfico, 
fez o protagonista, na idade adulta. Em 


Dois árbitros portuenses indicados 
para juízes de linha 


» Ds aibluoa da Comissão Distr'tal do 
orto, mingos Mranda e Anísio Mor- 
gado, desempenham no 48) Posto. S griança, à figura, de George, Gershwin 

renzo agro, foí encarnada pelo e 
de inha do Ammagro, a missão de juizes | Go noin.* Joan Lesiie, no papel da 


do seu nome e da sua missão de artista. 
Os outros — e é vasto o «cast» deste Lil- 
me — são dignos colaboradores das duas 
principais. Salfentemos Herbert Rudley 
e Oscar Levant, nos papeis de Ira Ger- 
shwin, o irmão dedicadissimo do com- 
positor, e do próprio compositor € con- 
certista Oscar Levant, o grande amigo 
de Gershwin. Há figuras conhecidas no 
flme, que sé distingue, também, pelo 
esplendor da montagem e tem a par! 
cutaridade de apresentar todas as obré 
de Gershwin, o que é um índice de se 
viedade, dema!s que técnicamente, o fil- 
me é muito bom. : 

Os dois complementos veem-se com 
agrado. A casa, apesar do filme que se 
estreava, esteve longe de st encher. 
Efeito da chuva ou da permanência de 
«Um homem do Ribatejo», tanto tempo. 
na tela? 


EONA TU DO POR 
DA HI DIVISAO 


8. Pedro da Cova-Gens, 5-b 


Nu campo eRocna Vinhasa, em Gens. 
efectuou-se o jogo A, D. S. Pedro da 
Cova-Gens, para o campeona.o da TU 
Divisa. 

Os grupos alinharam 

GENS — Jeremias ; Sonres e Sívestre , 
Monteiro, Carmindo é Lou.eiro ; Mu: tins, 
Adriano, Jerónimo, Artur e Ferie.ra, 

ASSOTIAÇÃO DES. ORTIVA — Cou o ; 
Henrque « Silvestre; Pereira, Murques 
e Trindade IL; J, Maria, Domingos, Se- 
queira, Trindade 1 e Zeca. 

O Jogo teve início às 16,20 sob a arbi- 
tragem do ar. Abraão Dias Pereira, que 
satistez comp.etamente, 


lciado O jogo, a Associação Despor- ... 
tva não teve dificudade em se Insta- RIVOLI 

ar mu cainpo do seu atversário, pelo 

imutvo do sector defene.vo estar a jo- 

Sar mu to abaixo das auas Doeb lidaces «Ginco covas no Egipto 


vor esta razão, passados see minutos, 
Sequeira marca O primeito ponto para 
a Associação Desportiva. Depois de mais 
vinte e dois minutos de jogo é, nova- 
mente, Sequeira que bate o guarda-re- 
des du casa, por fata de acenção deste 
à Jogada. Passado pouco tempo Domin- 
nos chuta a contar, fazendo o tercero 
ponto da A. Desportiva. Sequeira con- 
segue fazer o quarto ponto para o seu 
ciube, acabando, assim, a priinelra parte 
com à diferença de 4-0 à favor de S. 
Pedro da Cova. 

Iniciada a segunda parie passados 12 
tinutos, novamente Sequeira marca, fe- 
chando a conta com que terminou 
J0E0, 5-0, 

Notou-se, da parte de Gens, muito 
nervosismo que concorreu para O desas- 
tre, porque da maneira como jogaram 
mereceram perder pu «sta ditecença. 
Contudo não é grupo que mereça ta- 
manha puníção porque tem jogo rasou- 
ve, embora individualmente, 

No Gens todos procuraram defender- 
-se o melhor possível, 

No S. Pedro da Cova, notou-se gran- 
de força de vontade em todos os Jogad 
res, que empregaram entusiasmo ex 
travrdinário. 


EA IS 
CICLISMO 
O quadro de classificação dos ciclis- 
tas espanhois 


E' mais um filme de guerra, mas com 
cenário diferente do habitual, Põe em 
causa a campanha do Norte de Africa 
e inclue, como motivo de atracção — à 
presença do marechal Rommel, dos mai 
Célebres generais de H.tler. O fundo é 
de ordem bélica e, a compôr o motivo. 
uma aventurasinha amorosa, que termi- 
na no sacrificio de uma rapariga, inleial- 
mente ressentida com os ingleses mas 
depois, convencida de que o seu caso 
pessoal nada valia perante o interesse 
Eeral. Faz-se, de caminho, um pouco de 
propaganda aliada, estabelece-se q con- 
fronto da rigidez teutônica e ridicula- 
riza-se, na pessoa de outro general, à 
Colaboração italiana. O realizador fol, 
neste capítulo, um bocado longe: forçou 
a nota, dispensávelmento. O heroi é O 
cabo Bramble, que sofre tormentos, aco- 
berta-se sob a pele de um espião ale- 
mão e acaba por descobrir o segrêdo 
fantástico de Rommel, ou sejom as «C.n- 
co covas no Egipto» — precisamente O 
título da fita Assiste-se ao avanço do 
Afrika-Korps, há uns lances passageiros 
de retorno ofensivo dos ingleses, após à 
batalha de El-Alomein, e para terminar, 
um quadro saudoso e compungido, quan- 
do sobre a sepultura da heroína, é de- 
posta a sombrinha que ela tanto ambi- 
clonava. Infantil. mas terno. A fotogra 
fin é sombria, sempre à meia-lue, mas 
tem arte As figuras movimentam-se em 
ambiente pesado, nesta realização de 
Billy Wilder, que não corresponde, di- 
gamos, à espectativa provocada. 

Franchot Tone (Bramble) cumpre O 
vapel, aliás sem dificuldades, pelo carác- 
ter da acção. Erle von Stroheim faz 
uma caricatura, pouco feliz, de Rom- 
mel, Ane Baxter, encantadora, enche-se 
de simpatia. Fortunio Binanov, no pito- 
resco general italiano, e Akim Tamiroft 
(Faria) dão remate apropriado ao elen- 
co. Musica discreta. 

— «Revista Paramount» o «O burri- 
nho quer ser soldado», desenhos anima- 
dos, completam o programa, a repetir. 
hoje, de tarde e à noite. 


O organismo dirigente do ciclismo, no 
pafs vizinho, elaborou n seguinte clan- 
sificação dos c.cistas seus 1 liados, para 
as provas a rea.izar este ano. 

Corredores de fundo : Primeira cate- 
gorila — Dalmacio Langarica, Ju.fan Ber. 
rendero, De.lo Rodriguez, Emíl.o Rodrt 
guez e Bernardo Ruz. Segunda — Ber- 
nardo Capo, Miguel Gua,, Manuel Costu, 
Joaquim Omos c Fermin Trueba. Ter- 
cera — Antonto Andrés Sancho, Antonio 
Martin, Ignácia Grbaiceta, Miguel Pu- 
bet e Juan Jimeno. Quar.a — Juaquin 
Filba, Félix Vidaurreta, Cipriano Aguu- 
rezapai, Vicente Carretero, Pastor Rodwi. 
guez, Lorenzo Sastre, Vicir Ruiz, Josê 
Lahoz e Vicente M.ró. Quinta — Mgues 
Casas, Cipriano Es, José Gandara, Mar- 
tin Mancisidor, Ramón Tomasa, Arturo 
Dorse, Pedro Font, Miguel Lizarazu, e 
Diego Chafer. 

Corredures de pista ; Segunda catego- 
za — A.ejandro Fombeliida e Guiliermo 
Timoner. Terceira — Juan Pans e José 
Damaso. Quarta —'Tomás Garcia Ribas 
e Miguel Salom. Quinta — Juan Boyer, 
Bartolomé Flaquer é Gabriel Palmer. 


ge 
ANDEBOL 
Campeonato de Lisboa 


Os resultados da utima jornada fo- 
tam os seguínies : 

Divisão de Honra; Be.enenses-Ben- 
tica, primeiras categorias, 10-1; segun- 
das, 6-3; Sporting-C. U. F. primeiras, 
3-3; segundas, 4-4; Os Tréze-Orlenta 
rimeiras, 5-2; segundas, 1-5. Primeiri 
visão : Atlético-Internacional, 5-3 


VOLEIBOL 


Associação de Voleibol do Porto 


E' sob todos os pontos de vista no- 
tabilissimo o repertório a exibir, em 13 
o 14 de Fevereiro, no Teatro Rivoll, e 
com programas diferentes, pela grande 
e famosa Companhia dos «Ballets des 
Champs Elysées», de Paris, sob a direc- 
ção coreogsáfica de Roland Petit. const- 
derado o maior bailarino da actuali- 
dade, 


so. 
AGUIA DE OURO 
«A ultima esperança», filme suiço 


Teve, ontem, a sua estrela no Aguia 
de Quro «À ultima esperança», filme rea- 
lizado nos estudios suiços. por Leopold 
Lindthey, com argumento de Richard 
Schweiser. E' um filme de guerra, que 
nos dá ideia do drama inegualável dos 
refugiados. Passa-se na Itália no mo- 
mento em que esta assina o armistício e 
Badógllo assume o poder. Dois soldados, 
am inglês e outro americano, conse- 
guem fugir do combolo que os conduzia 
para a Alemanha, e procuram alcançar 
& fronteira da Sulça, que ficava a al- 
guns quilómetros. Mas à proeza oferece 
todos os riscos, à os dois soldados vivem 
uma aventura em que a denuncia e a 
morte espreitam a cada esquina. Por 
fim, juntam-se à um numeroso grupo de 
refugiados de todas as raças, €, depois 
de transpórem as montanhas cobertas 
do neve. conseguem, com a perda de 
duas vidas, atingir a Suíça. Todas as ce- 
nas estão bem focadas, e há nas expres- 
sivas imagens dos refugiados um realis- 
mo impressionante. Mesmo as cenas noc- 
turnas são muito expressivas, quer quan- 
do focam a passagem do material do 
guerra alemão e dus soldados, graves e 
Solenes, de metralhadoras em posição 
de tiro, quer quando nos apresentam 
esses dolorosos momentos de vigilia ede 
temor dessa gente errante, faminta e 
quase morta de cansaço. 

Este flime é, aínda, uma lição de hu- 
manidade de solidariedade e de camara. 
dagem. Nele consagram-se as melhores 
virtudes da pessoa humana e anatem!- 
zam-se o espirito da violência, o ódio e 
o instinto do mal. São principais intér- 


Encontra-se aberta a inscrição para a 
tpoca de 1947, até ao dia 6 de Feve- 
reiro, todas as quintas-feiras na Secre- 
tarla desta Associação, das 21,30 às 23 


toras. 
ISMO 


—u 
PUGIL 
Alma Portuense F. C. 


A direcção desta colectividade avisa 
todos os assocados e simpatizantes que 
queiram praticar a modalidade, que s 
enconira aberta a inscrição e que à pre 
paração dos atletas está a cargo do 
conhecido ex-campeão do Norte, A.fre- 
do Rodrigues. 


é praticado. Não obstante, há quem 


pelo menos por a ter visto nos «jornais de Actualidades», no cinema. Este 


na rapidez, destreza e decisão, 


o jogo entro Racers e Greyhounds, 
'-Se o entusiasmo dos jogadores. 


TEATROS E CINEMAS 


pero — 


pretes John Hoy e Ray Reagon, 
actuam de maneira excelente. 

Completam a sessão, que se repete. 
hoje, à tarde e à noite, alguns bons do- 
cumentários. 


que 


SA DA BANDEIRA — Abrem, hoje 
as bilheteiras do Sá da Bandeira para à 
venda de bilhetes para a estreia, na pró- 
xima sexta-feira, da revista aTiro-Liron. 
pela nova companhia em que reapare- 
cem os artistas Estêvão Amarante e 
Laura Alves. A companhia é composta 
dos melhores elementos do teatro ligeiro, 
como sejam Maria Sidónio, Saluquia 
Rentini, Maria Ema, o tenor Alberto 
Ribeiro, Carlos Alves, Carlos Barros, Ol- 
ga França e Maria Luizette, sendo o 
«compéren o popular actor Soares Cor- 
vela. A companhia, que traz 24 «girisy 
e a grande atracção «Les Cavalcos», do 
Casino de Paris, chega, hoje, ao Porto. 
Os frequentadores das primeiras repre- 
sentações devem retirar os bilhetes até 
às 16 horas de amanhã, 

COLISEU — Hoje, às 16 é 2130, «E 
perigoso debruçar-ser, com Ana Maria 
Campoy, Erico Braga, Amarante, Cre- 
milda de Oliveira e Oscar de Lemos, 

— Principia amanhã a venda de a: 
maturas aos assinantes da época 
do ano findo, para as seis récitas de 
ópera que se vão realizar na segunda 
quinzena de Fevereiro próximo 

— Promete ser animadissimo o Car- 
naval no Coliseu. Na vasta sala será co- 
locada a pista de circo, onde vão traba- 
lhar os inumeros artistas contratados e 
que será, também, recinto para o pu- 
dlico dançar. Seis orquestras tocarão. 

TRINDADE e OLIMPIA — Hoje, às 3 
e meia, estreia dum drama de mistério 
empolgante, «Perdido na sombra», com 
Lucille Ball, Mark Stevens, Clifton Webb 
e William Bendix, No Olimpia, às 4 da 
tarde. ultimo espectáculo com «Kismety. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 
BSS, O drama de esplonagem aaven- 

'artu», com Rol 
ne e rt Donat. 


— Quinta-feira, «O caso de - 
wellh é O rei dos deteetiváo, “a rh Ca 
CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às 
21,30, «ePerseguidos, com o actor de 
maior nomeada em Hollywood, Errol 
Piynn Variedades pela «Orquestra Por- 
tuguesas com a peça descritiva” «Cace- 
aaa nas 
INIS — A's 2130, o filme 
«Quero ser amada», a admirável ar- 
fQuero, ser amada», com a admirável ar. 


Ega 
ECOS E NOTAS 


Que um grupo de capitalistas 
fundar, nesta cidade, uma empresa "para 
à produção de filmes. pb 

—O teatro antigo mantém-se em bom 
lugar. Vat ser reposto o célebre original 
ge D. João da Camara, «Os velhoso, com 

ra Bostos e Alves da 
principals papeis, oe 

— No mês de Fevereiro, a companhia 
do teatro Maria Vitória dará uma sério 

espectáculos nesta cidi v 
ge ei jade, talvez no 

— No seu regresso a Lisboa, à com- 
panhia que esteve no Sá da Nandaira 
apresentará, no Avenida, «O Vira Casa- 
caso, aindo, esta semana. 

= José Iturbl, o erei da música», er 
Hollywood, tem um curioso € importan- 
te papel no filme «Paixão de marinheiro». 
com Kathrin Grayson e Frank Sinatra. 

— Com Madalena Sotto e Barreto Poel- 
ta, trabalham na peça «Maria Cristina, 
no Avenida, Maria Matos, Jofo Perry. 
Mário Santos, Eduardo Dai rlos 
Mário imas e Carlos 

—O tenor português Gutlherme Kjol- 
ner vai exibir-se, por algum 
Barcelona. RT 

— Nagcimento Fernandes regressará à 
actividade teatral na peça de B 
Shaw, Santa «Joana», e ge 

— Aura Abranches tem convite para 
organizar uma companhia de declama- 
ção que inaugurará, em Lourenço Mar- 
ques, o teatro «Mousinho de Albuquer- 
quer. 

—O II Festival Internacional do Cine- 
ma, em Cannes, foi já marcado para 1 de 
Setembro deste ano, 

— Em Nova lorca está a ser exibido, 
com o maior êxito, um filme intitulado 
«Carmen. O papel da heroina é desem- 
penhado pela artista francesa Viviane 
Romance. 

—O novo original do nosso eminente 
colaborador, sr. dr. Julio Dantas, «Frei 
António das Chagas», tem 4 actos. À acção 
passa-se em meados do século VVIT. 


— 0 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTE! 
DE «O COMERCIO DO PORTOS. 


Partiram do Porto 
re. o sr. Lino Aly 
Geraz do Lima, à ara 
io Prelada; para as Pedras Salgadas, 

rev, Domingos Moutinho; de e orades 
para Lamego, o sr. Adalberto Moreira 
Lopes de Vasconcelos Araújo. 

Regressaram ao Porto: de Vila 
Nova de Foscóa, o sr. dr, José Roque 
Machado; «e Lamego, o sr. dr. Joaquim 
Ferraz; e da Venda do Campo, O sr. An- 
tônto de Vasconcelos. 


0 0—. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias ; 


2.º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 14i-—Telet. 1145, 
nacleto de Barros, Rua do Lx 
104 — Bonfim (do), Rua do Bonfim, 43 = 
Botelho. Rua da Alegria, 863 — Cana- 
varro, Rus da Restauração, 53 — Correia, 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figuei- 
redo, Ltd*, Rua de Cedofeita, 125 — La- 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republi- 
ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr. da Batalha 
26 — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban- 
deira, 140 — Moreno, Ltd, Largo de S, 
Domingos sé . Rara Avenida, Av. Fernão 
galhães, 692 — Sousa Sc , 
de Santa Catarina, 141, a pa 
ora Fo. «amuvs Hua Padre Luis Ca 
Em Matosinhos-Leça - Moderna, Pa 
grão da «égua - Gran.ach nto de 
Ru à o Rua Pinto d 
m Gala Portela, Kuo Marquês Sa 
da Bandeira 48 — 
E Macedo Rus Candido 
(Para aviamento de receituário ur- 
gent” sujento à sobrets 
partir das O horas). Sa Ad 


BOMBOIROS VOLUNTÁRIOS POK 
TUENSES - Serviço mádico elrârgico 


para Castro Dal- 
de Oliveira; para 
D. Joaquina” Bran- 


E 


permanente no posto e domiilário a 


toda a hora, 


Falecimentos 


D. Maria Teixeira Martins 


Na sua residência, Rua da Cons- 
tituição, 570, faleceu, ontem, aquela 
bondosa senhora. Sua família cum- 
pre o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e ami- 
zade o triste desenlace e que o seu 
funeral se efectuará, pelas 14 horas 
e meia de hoje, da sug residência, 
para o cemitério da Ordem da Lapa. 

O serviço está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense. 


António Machado 

BRITIANDE. 36 — Faleceu, nesta fre- 
guesia, O sr. Antônio Machado, casado 
com à sr* D. Emília da Sya Melo 
cunhado dos srs. Manuel. João € PY 
cisco Melo, comerciantes, no Porto. 

No funeral, realizado para o con 
rio paroquial desta freguesia, encorpo- 
Tou-se grande múmero de pessoas de 
Lamego e das treguesias circunvizinhas 

A” família em luto, os mossos sentidos 
vísames, 

— "Tambem faleceu nesta freguesta à 
sra D. Marla da Pledade de 63 anos de 
idade, casada com o sr. Jerônimo Pran- 
cisco) grande propriotário, desta fregue 
“a, é mãe das sra Hermínia Leopoldi- 
na; Alzira, Marca, Labinta e Marta da 
Picdade e José Prancisco, e sogra de 
Edmundo Machado, José Esteves, Ger 
mano Esteves « João Pranciseo 

O funeral realizou-se para o cemitério 


atesta freguesia, com grande concor 
rência 

A* família em luto as nossas condo- 
lências, — C. 

BRAGA. 97 — Na sua residência à 
Rua do Castelo, faleceu a sr* D. Judite 


da Encarnação Ferreira Sampaio, mãe 
dos srs. José Cattano Sampalo de Por- 
twgal Fernandes Dias e Alvaro Sampato 
de Portugal Fernandes Dias, 

— Tambem, na sua residencia, ao 
tampo de S. Tiago, faleceu a menini 
Maria Luisa da Costa Pinto de 17 anos, 
aluna do Colério Tereziano. Pra irmã 
ao sr. Manuel da Costa Pinto, gerente 
da CUF, nesta cidade, 

A'S famílias em luto, as moscas con- 
«aolências 


VALPAÇOS, 26. — Faleceu, em Lisboa, 
a sr* D. Maria Emília Carneiro Leite de 
Medeiros Castro, professora de ensino 
primário 

Era esposa do sr. Mariano de Medei- 
ros Castro e deixa duas filhas e dois fi 
lhos: sr. D. Marília Castro, casada com 
o sr. dr. Afonso Videira e Castro e D 
Maria Elisa. solteira e srs. Luís Castro, 
casado com a sr? D. Aida Teixeira de 
Medeiros Castro e José Castro, solteiro. 

Os nossos pêsames, — C. 

CALDAS DO MOLEDO, 26. — Faleceu, 
nestas termas, o antigo comerciante € re- 
gedor, Basílio Rodrígues Osório. 

Pesamos à família dorida. — C. 


FORNOS DE ALGODRES, 26. — Na 
sua residência, em Lisboa, faleceu a sr* 
D. Judite Campos, de 5á anos. esposa do 
sr, dr. Abel de Campos. O cadáver val ser 
trasladado para esta vila. Os nossos pesa- 
mes, — €. 


COLMBRA, 27. — Natsua residência. 
na Rua Filipe Simões, faleceu o sr. José 
Joaquim de Oliveira, de 68 anos. pro- 
prietário. Era sogro dos srs. António 
Pádua de Oliveira, Humberto Carvalho 
da Conceição, engenheiro Armando de 
Brito Subtil e dr. Armando Freitas de 
Castro, 

— Também faleceu o sr. Floriano 
Lopes. de 51 anos, mecanico da Fábrica 
Anibal de Lima & Irmão. 

— Faleceu o sr. Afonso Barata Fret- 
re de Lima, de 74 anos, chete de secro- 
taria judicial, aposentado. Era natural 
de Mondim de Basto e deixa viuva a sr.* 
D. Lucinda da Cunha Barata de Lima. 
O cadáver é trasladado para o cemitéri 
de Agramonte, no Porto, onde ficará de- 
positado em jazigo dé família. 

Pêsames, É 


Com 102 anos 


SABUGOSA, 29—A sr” Maria da 
Conceição, vulgo Maria Loba, faieceu 
nesia localidade. Contava 102 anos e deixa 
numerosa descendência. 


Casa dos Linhos 
1s ás R.L) 


Assembleia ral Ordinária 


Convido os Srs. accionistas a com- 
parecerem na Assembleia Geral Ordi- 
nária, que se há-de realizar no pró- 
ximo dia 22 de Fevereiro, pelas dezas- 
sete horas, na Rua Fernandes Tomaz, 
n.º” 660 a 664, desta cidade, afim de 
se discutir, aprovar ou modificar o Re- 
latório, Balanço e Contas da Gerência 
e Parecer do Conselho Fiscal, relativos 
ao exercicio findo em 31 de Dezembro 
de 1946 e outros assuntos de inte- 
resse para a Sociedade. 

Porto, 25 de Janeiro de 1947. 

O Presidente da Assembleia Geral, 


Júlio Amarante Pereira dos Santos, 


-—s se 


Juramento qe handeira 


Vila Real 


VILA REAL, 27. — Na parada do Reg!- 
mento de Infantaria n.º 13, realizou-se, 
ontem, o juramento de bandeira dos 
recrutas da segunda encorporação de 
1946, com as seguintes demonstrações 
festivas: formatura do Regimento, con- 
tinência á bandeira, alocução aos re- 
crutas. prestação do juramento, desfile, 
ginástica, luta de tracção, corrida de es- 
tnfetas, dez minutos de actividade da 
Escoia de Recrutas, jogo da Rosa, Mu- 
stca!-Chair, canto coral e distribuição de 


Noticiário Religioso 


JANEIRO, 29. — São Francisco de 
Sales, bispo, confessor e doutor. Mis- 
sa In medio. Oração própria. Credo. 

Paramentos de côr branca, 


EMO 
IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Amanhã, celebra-se nesta igreja, com 
inicio às 10 horas e encerração às'15 o 
Lausverene semanal instituído pelos 
saudosos particulares vitalícios sr, José 
Henriques Tristão e esposa D. Maria Luí 
sa dos Santos Tristão. 
CONGREGAÇÕES MARIANAS — As 


As Congregações Marianas masculinas 
e femininas e as Pias Uniões da cidade 
do Porto, realizarão à sua festa colectt- 
va no dia 2 de Feveret 
Trindade. para comemorar 


rio da Padroeira. 

As 9 horas haverá missa solene com 
homilia 6 comunhão geral dos congre- 
gantes: às 16, terco sermão e cânticos; 
e às 21 e meta. sessão na Associação 
tólica. presidida pelo sr. Bispo do Por 

Todas as Congregações devem levai 
as suas bandeiras ara à igreja e salão 
» todos os associados as suas fitas para 
a igreja 

IGREJA DE S. JOAO NOVO — Ama- 
nhã. às 8 horas haverá, no altar de Nos- 
sa Senhora de Fátima, missa em acção 
de graças, seguida da benção do San- 
tissimo 

— O mês de Lourdes, será sempre. 
às 18 horas, com missa, exercicios pró- 
prios e benção do Santissimo. 

— A missa de sábado próximo será 
por alma de D. Aurora de Castro, antiga 
e saudosa professora de S. Nicolau 

CONFERENCIA ECLESIASTICA DA 
SE — Realiza-se, hoje, às 17 horas, pre- 
sidindo o rev. dr. José Soares da Rocha 
vice-reitor do Seminário do Porto. 


Conferência de São Vicente 
de Paulo, de Canidelo-Gaio 


Foi publicado o relatório da gerência 
desta instituição de caridade, de Cani 
delo — Gaia — que apresenta q receita 
de 17092890 e a despesa de 17511810. O 
saldo para o ano corrente é portanto de 


de 121590, 
A Conferência secorreu centenas de 
pobres. adultos € criancas. promovendo 


casamentos € hantisados € prodigalizando 
aos enfermos o socorro do corpo » do 
espírito 


Partida para Moçambique 
do bispo de Gurza 

CUCUJAÃES, 27. — Para Lisboa, pa 
tiu, ontem, pelas 11 horas, o sr. D, Ma 
nuel Maria Ferreira da Silva, bispo de 
Gurza e superior da Sociedade Portu- 
guesa dos Missões Católicas Ultramar!- 
nas. 

O sr. D. Manuel tomará, na capital 
o avião para Moçambique, onde vai 1 
visita regulamentar às Missões da refe- 
rida Sociedade, naquela nossa provincia 
ultramarina, hora da partida, toda a 
comunidade se reuniu para lhe desejar 
boa viagem, comparecendo, também, o 
sr, D. Carlos de Sá Fragoso, bispo tl- 
tular de Pitane, 

O sr. bispo de Gurza conta permane- 
cer em Moçambique de 3 a 6 meses —C, 
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O Comercio do Ports 


Diário de Lisboa 


Eden 


em Lisboa 
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ovos com fiambre e café com leite. 
O «reporter» aguardou a oportuni- 
dade de falar com o grande político 
inglês, enquanto o fotografo fazia 
as primeiras fotografias. 

Anthony Eden, sempre etegante, 
o bigode bem tratado, continuava a 
sorrir... 

— O jornalista de Portuga: pa: 
rece que madruga... como é que 
souberam? 

O funcionário da BSAA deu 
qualquer resposta ao antigo com- 
panheiro de Winston Churchill, no 
Govemo de coligação — que voltou 
aos ovos e ao fiambre, enquanto o 
filho de Eden mirava o fotografo 

Cá fora, o «reporter» diz que 
pretende uma entrevista, 

— Não... volto de férias. Estive 
no Brasil, regresso a Londres. Não 
insista. 

O antigo «leader» da Camara 
dos Comuns, que é também um 
bom escritor e jornalista, escusa-se 
diplomâticamento a responder às 
perguntas do «reporter» sôbre poli- 
tica internacional. 

— O momento não é oportuno... 

— Seja. Mas diga-nos algumas 

palavras para a Imprensa portu- 
guesa. Por exemplo: 
— O que pensa da atitude de 
Portugal, durante a guerra e as fa- 
cilidades concgáidas pelo seu Go- 
venno, pelo que respeita nos Açores, 
«Sir Anthony Eden cedeu e o 
«reporter» tomou not 

-— A Inglaterra está muito reco- 
nhecida a Portugal pelo acordo que, 
durante a guerra deu aos aliados 
as facilidades de alto valor, nos 
Açores — facilidades de enorme im- 
portancia pará a condução vitorio- 
sa do ultimo conflito. 

— Como interpreta esse acordo? 

— O acordo foi — ainda e sem- 
pre — um exemplo da realidade da 
aliança entre os nossos dois países 
e da amizade que os liga há tantos 
anos — amizade que continuará 
sempre, 

E a poucos momentos de se des 
pedir dos jornalistas, «sir» Antho 
ny Eden dirigiu as seguintes pala- 
vras ao povo português por intermé- 
dio da Imprensa 

«A minha amizade de sempre 
para Portugal e para o seu povon. 

Sempre sorridente, o antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros do 
Govemo britanico atravessou o hall 
e entrou na plataforma, onde andou 
algum tempo a passear, lado a lado 
com o filho, o comandante Carlos 
Beja e o vice-comandante Hall, di- 
rector da BSAA, em Portugal, até 
que seguiu para Inglaterra, às 8 
horas em ponto, 


Um advogado foi assal- 
tado na sua residência 


por três pessoas armadas 


Na Polícia Judiciária foi, ana 


lu. ter ontem 


e for 

a ass 

50 contos aos assaltantes, os quais, se- 
gundo afirmou, tamtém, lhe tiraram da 
carteira a quantia de 4.000$00. 

A um redactor do nosso colega «Diá. 
rio Popular» disse o sr. dr. Vergílio Pe- 
drosa 

— Vivo só, e esta manhã, cerca das 
11 horas, ouvindo bater à pórta ful ver 
quem era, Espreitei e vi a figura de um 
homem desconhecido. Convenci-me de 
que seria assunto do Tribunal e prepara. 
va-me para abrir a porta, quando, mal 
correra o fecho, esta foi violentameme 
empurrada e irromperam três pessoas em 
minha o Indivíduo desconhecido 
à que me referi e ainda am outro hos 
mem e uma mulher, estes dois últimos 

“Tratava-se de Vi- 


do meu conhecimento. 
Regus 


dal Formosinho e sua mulher, 
Reuter Formosinho, 

— Quais as suas relações com estas 
duas pessoas ? 

— Poucas, exceptuando desde o dia 4 
de Janelto em diante, pois já por várias 
vezes tentaram assaltar o meu escritório, 
quebrando até por uma das vezes um 
dos vidros da porta. 

—E o que se passou ? 

— Uma vez dentro de caso, sob a 

meaça de uma pistola forcaram-me a 
assinar um documento de dívida de cin- 
quenta contos, com data de três de Ja- 
neiro — um dia antes de terem iniciado 
as suas tentativas de assalto, agressau 
e «chantage» contra mim. Além disso 
roubarame-me quatro mil escudos da car- 
tera, 


Abastecimento do País 
A batata de consumb 


Como é do conhecimento do público, 
o abastecimento em batata de consumo 
nos mercados de Lisboa e Porto e seus 
arredores tem sido feito a partir de Ou- 
tubro do ano findo, fundamentalmente 
com batata importada da Noruega, Dina- 
marca e Holanda. Nesse período, for 
importadas 40 mij toneladas, 

Devido ao atrazo verificado no cum= 
primento dos contratos estabelecidos e 
ào tempo pouco propício para embar 
ques que se tem feito sentir na Eurova, 
durante o mês de Janeiro, foram descar- 
regadas apenas três mil toncladas, o que 
levou à relativa escassez de batata os- 
trangeira de consumo que se tem notado 
no mercado. 

Em face das 
foram recebidas 
tem aguardar uma brev 
vas e importantes carregamentos de ba- 
tata de consumo, não só dos países que 
tinham contratado fornecimentos, mas de 
outras origens. 


diligências efectuadas, 
informações que permi 
chegada de no: 


Conferências 
No Instituto Britanico 


No Instituto Britanico realizou-se on- 
tem, ú noite, uma conferência da série 
sobre musica inglesa, que foi efectuada 
pelo sr. dr, W, K. Witcomo, director de 
estudos do mesmo Instituto, sobre o 
tema «Oratório de Edward Eigarm. 

O conferencista referiu-se largamente 
4 musicu religiosa de Edward Esgar. 


À visita do sub-secretário 
das Colónias q 


BISSAU 
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hrehuma soma de esforços dispen- 
didos, primeiro, no reconhecimento 
da costa; depois, na penetração no 
continente, no comércio e na evan- 
gelização; por fim, na ocupação e 
pacificação abrindo ao transito se- 
Euro de todos os homens, os cami- 
nhos no mato e levando à população 
indigena as luzes da cultura euro- 
peia e cristã. Recordando todos 
quantos deram o seu sangue, ou O 
seu animo a essa obra benemérita, 
peço-lhe sr, governador que trans- 
mita aos que hoje a continuam a 
expressão do meu melhor apreço. 

Não esqueço também a laboriosa 

população indigena da colónia cujo 
progresso e bem estar tanto temos 
tomado a peito e faço votos que se 
integre cada vez mais na comuni- 
dade espiritu: da Nação Portu- 
guesa. 
Que este centenário marque u 
inicio duma mova fase de paz, de 
fomento e de prosperidade da Gur- 
mé, sob a égide do Estado Novo e 
pela acção dedicada e perseveran- 
ca do seu governador, 

a) General Carmona — 15-1-94'tp, 

O comandante Sarmento Rodr- 
gues agradeceu a mensagem e sa- 
tentou a mágua que a Gumé sen- 
tia pelo facto de não estar presen- 
te o Presidente da Republica, De- 
pois o comandante Dentinho, presi- 
dente da Camara saudou o sub-se- 
eretário das Colónias. 

O comandante Sarmento Rodri- 
gues falou depois e afirmou o 
devotado e inalterável afecto da 
população da Guiné, à mãe Pátria 

Depois falou 9 sr. sub-secretário 
de Estado das Colónias, que num 
patriótico discurso, em nome do Go- 
vemno português, saudou as colónias, 
terminando com vivas a Portugal e 
à Guiné portuguesa. 

Depois, no Palácio do Governo, 
o sr. sub-secretário recebeu os cum- 
primentos de todos os altos funcio- 
nários da colónia. Em seguida, o sr. 
eng” Sá Carneiro, acompanhado 
pelo governador e altas autoridades, 
escoltado pelos chefes indigenas e 
bandas de musica dirigiu-se ao re- 
cinto da exposição, visitando todos 
os pavilhões comerciais e indigenas, 
e à noite assistiu às lutas indigenas. 

Amanhã o sr. sub-secretário de 
Estado das Colônias visita as obras 
do museu e palácio, inaugura o basr- 
ro de Santa Luzia, o pavilhão do 
hospital, visitando, também, a see- 
ção dos serviços de agricultura e 
pecuária, e à tarde a Associação 
Comercial, onde lhe será servido 
um «Porto de Honra, — L. 

eg 
Carreiras aéreas 


De regresso da viagem especial à 
América do Sul, aterrou ontem de ma: 
nhã, no aeroporto da Portela, o quadri- 
motor «Skymaster», da carreira da Afr- 
“France, entre Paris e Rio de Janeiro, 
e provisoriamente faz escala em | 


Trazia 11 passageiros, entre os quais 
os srs. Luís Nícol, chefe de divisão da 
Marinha Mercante francesa: o encar- 
regado de missão Germain Moatagnac ; 
o jornalista Maurice Bounefoy e o mé- 
dico dr. Jean Bénier. 

O mesmo avião trouxe dez malas com 
correio para Lisboa e Espanha 


Regressou, ontem, a Madrid, num 
avião comercial espanhol, grande nú. 
mero de madrilenos que vieram a Li 
doa assistir ac Portugal-Espanha. 


Parte, amanhã, para Zurique, um 
avião português que val buscar cln- 
quenta crianças ortãs, vítimas da guerra 
que vêm Passar Uma temporada no nosso 

aís, 


A «Pan American» registou, no ano 
de 1946, um interessante movimento, O 
total de passageiros transportados fol de 
69.000 0 tríplo de 1945, o que contribuiu 
consideráveimente para o total global de 
157.000 passageiros transportadus subre q 
Atlantico, desde 1939. 

Os aviões daquea companhia nave- 
garam sobre o Atântico; 1.162 vezes. 
Durante o ano findo os aviões eSkimas. 
ters e eConstellations percorreram 5.437 
milhas o que representa a média diária 
de três travessias ; transportaram 837800 
ubras de carga ; 354.500 libras de correio 
dos Estados Unidos e 151000 libras de 
correio estrangeiro 


Banco Fonsecas, Santos 
& Viana 


Reunião da assembleia goral 


Reunlu-se, ontem, a assembleia geral 
do Banco Fonsecas, Santos & Viana, para 
apreciação do relatório e preenchimento 
dos cargos vagos. Presidiu o sr, dr, Aze- 
redo Perdigão, secretariado pelos grs. 
António Teixetra Pinheiro e Antônio Pts- 
«ara Lobo Xavier. Por proposta do sr. 
presidente, foi exarado na acta um voto 
de pesar pelo falecimento do vogal do 
Conselho Fiscal, D. Afonso de Bragança, 
BO qual se associaram o sr, dr. Emídio 
Mendes, pelo Conselho de Administração, 
e o acctonista er. dr. Ricardo Espírito 
Santo, 

O sr. dr, Alves dos Santos Júnior, 
presidente do Montepio Geral, felicitou 
O Conselho de Administração do Banco 
pela sua orientação e pela maneira comu 
agiu a favor dos accionistas. Depois usou 
da palavra o sr. Mário Luís de Sousa, 
director geral do Banco, que se referiu 
à actividade do mesmo Banco durante 
o ano de 1946 e aos seus belos resultados 
financeiros. 

O gr. dr. Ricardo Espírito Santo disse 
que estava de acordo pela boa adminis. 
tração e pelas considerações feitas pelo 
orador anterior. Afirmou ser de opinião 
que a deflsgão se etectunrá metódica- 
mente não só por motivo da administra- 
ção financeira do Estado, mas sim, tam- 
bém, pela acção do Banco de Portugal e 
pela revisto que tem tido da sua activi- 
dade os Bancos portugueses, 

O sr. Mário Lufs de Sousa agradeceu 
os louvores que lhe foram dirigidos. 

O sr. dr. Azeredo Perdigão congra- 
tulou-se pela maneira como decorreram 
os trabalhos da assembleia e as aprecia- 
cões louváveis dirigidas à administração 
do Banco. 

Foram eleitos para vogal do Conse- 
lho de Administração o sr. dr. Túllo Por- 
to Vilhena e para vogais do Conselho 
Fiscal, os srs. eng.* António Calheiros Lo- 
pes e Bernardo Sá Nogueira. 


Para melhoromen- 
tos públicos 


em diferentes 

distritos do 
pais 

foram concedidas com- 

participações no valor 


de 7.371.781$00 


Para vários melhoramentos, fo- 
ram concedidas, pelo sr. ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, 
várias comparticipações provenien- 
tes do Fundo do Desemprêgo, num 
total de 7.371.781800. 

Distrito de Braga — A" comissão 
fabriqueira da freguesia de Crestelo, 
concelho de Barcelos, para repara- 
ção da igreja paroquial, reforço, 
15.250$00; às Câmaras Municipais de 
Barcelos, para trabalhos de pesquisas 
de águas, destinadas ao abastecimen- 
to da cidade, 48.000$00 e obras de re- 
paração de que-carece o edifício es 
colar de Adães, 8.725$00, e Fafe, para 
abastecimento de águas por fontená- 
rios à freguesia de Travassos e cons- 
trução de um lavadouro, 46.000500; 
à comissão administrativa das Ofi 
cinas de São José, em Braga, para 
construção do seu edifício, 362.900$ 
e à Junta de Freguesia de Contim, 
para ampliação do cemitério da lo- 
calidade, 24.450500. 

Bragança — A's Câmaras Munt- 
cipais de: Mirandela, para constru- 
ção de um cemitério em Vale de Ma- 
deiros, 16.100800; Mogadouro, para 
regularização e calcetamento do Lar- 
go Trindade Coelho e ruas de Santa 
Maria, Santo António e República, 
2º fase, 156.500$00; Moncorvo, para 
calcetamento de algumas ruas da 
vila, 71.650$00; e Vila Flor, para pes- 
quisas de águas, para reforço do cau- 
dal destinado ao abastecimento da 
vila, 29.200800 e para reparação da 
Igreja de Lodões, reforço, 15.600$00. 

Lisboa — A" Câmara Municipal 
de Lisboa, para construção de um 
«rink» de patinagem no Pavilhão das 
Exposições do Parque Eduardo VII, 
250.000$00. 

Porto — A's Câmaras Municipais . 
do Porto, para pavimentação da Rua 
do Palácio, 165.700$00; da Póvoa do 
Varzim, para pavimentação da faixa 
de rolagem e construção de passeios 
na Rua do Patrão Lagoa, entre a 
Avenida Mouzinho de Albuquerque 
e a Rua Elias Garcia, 57.700$00, pa- 
vimentação a paralelipipedos da fai- 
xa de rolagem, construção de passeios 
e conclusão do colector de águas flu- 
vlials, da Rua José Malgueira, entre 
a Avenida Mouzinho de Albuquerque 
e a Rua de Santos Minho, 52.950$00, 
pavimentação a paralelipipedos, da 
faixa de rolagem da Rua Latino Coe- 
lho, desde a Rua Dr. Caetano de Oli- 
veira até ao extremo Norte, 108.000$ 
e pavimentação a paralelipipedos da 
faixa de rolagem da Rua António da 
Graça, 107.500500; de Santo Tirso, 
para arranjo da Rua 5 de Outubro, 
100.000$00, à Junta de Freguesia de 


ão Pedro da Cova, concelho de Gon- 
Sa CELEIRO O 


lações sanitárias no cemitério paro- 
quial, 12.000$00; e à comissão admi- 
nistrativa da Assistência Social, da 
Legião Portuguesa, para adaptação 
do edifício destinado à cantina de 
Massarelos, 300.000$00. 

Viana do Castelo — A's Câmaras 
Municipais de Monção, para arranjo 
da Praça da República, 24,100$00 e 
Vila Nova de Cerveira, 30.000$00; e 
à Direcção Geral dos Edifícios e Mo- 
numentos Nacionais, 46.000$00. 

Vila Real — A's Câmaras Muni- 
cipais de Chaves, 58.750$00 e Valpa- 
ços, 70.700$00. 


Antigo ministro 
da China 


Fo! agraoindo com a Grã-Cruz da Or- 
4em Militar de Cristo, o er. Henry Kun. 
ghui Chang, embaixador e antigo minis. 
tro da China em Lisbon 


Socorro Social 


Distribuição de agasalhos 
a crianças pobres 


A Comissão do Socorro Social pro 
cedeu ontem, no bairro de lusalite da 
Quinta da Calçada, a uma larga dis 
tribuição do ngasaihos polas crianças 
pobres quo all residem, om número 
aproximado do mil. Assistiram à dis 
tribuição o chefe do distrito o as se 
nhoras que constituem a comissão: D. 
Maria Gabriela Botelho Moniz, D. Ma- 
ria Virgínia Cancela de Abreu, con- 
dessa do Mafra e D. Fernanda de Cas- 
tro Forro. Esta comissão 6 presidida 
cla sr* D. Maria do Carmo Fragoso 

armona, 

Estavam presentes as senhoras que 
dirigem a Obra das Mães o 05 compo- 
nentes da comissão da Acção Social 
dos Bultros Municipais do Dusarito, 

A Aistribuição foi feita no adifício 
do Cent"o Social, ondo os viiliantos 
foram recebidos pelas crianças que 
frequentam as oscolas do bairro. 


Fornecimento de al- 


moços económicos 
ao pessoal do Municipio de Lisboa 


A Câmara Municipal de Lisboa, de 
acordo com o plano de assistência so- 
cial nos sous funcionários, consoguiu 
ue o Refeitório da Junqueira, recen- 
omente inaugurado, tornasse exten- 
sivo ao seu pessoal o fornecimento 
diário de refoições, a exemplo do que 
faz para vários eorviços, Nesso sen- 
tido, a partir do ontem começaram u 
ser servidas essas refeições nas depen- 
dências municipais do Mercado de 24 
de Julho, Palácio do Conde da Folgosa 
(à Rua da Palma), Matadouro e Di- 
recção dos Serviços Técnicos, em Al- 
cântara. 
Às refeições, ao preço de 5800 cada, 
constarão de sopa, um prato, vinho 6 
ão. Serão sorvidas nos refeitórios ins- 
alados em cada um dos serviços, até 
aqui destinados ao pessoal que traz 
os almoços de casa, e que foram adap- 
tados âquele fim. São em elovado nú- 
mero os funcionários que desejam uti- 
lizar-se daquele beneficio. 


Ao dr. José Pontes 


foi, ontem, prestada calorosa 
homenagem 


No salão de chá, de um dos principais 
cafés da capital reaizou-se ontem, à 
noite, um banquete de homenagem no 
ar. dr. José Pontes, médico, ! nalista, 
grande pajadino da ideia desporuva e 
uitimamente escolhido para membro per- 
manente do Comité Internacional Om. 
pico, Homem de rara actividade que ao 
País tem prestado grandes e desanteres- 
sados serviços, mercé dos seus dotes de 
verdadeiro dip.omata, de paiavra fluente 
e simpatia irradiante e comunicativa, o 
ar, dr. José Pontes viu, ontem, à sua 
volta, 240 admiradores e amigos, reunt- 
dos, mercê de uma comissão organiza- 
dora ae homenagem presidida pelo piuí 
dr. Azevedo Neves. À" mesa qe honra 
sentaram-se : à direita, o conhecido ho- 
mem de ciência, o homenageado e os 
sra. coronel Francisco Antônio Rial, da 
comissão organizadora, juiz consedheiro 
dr. Almeida Ribeiro, coronel Silvão Lou- 
reiro, comandante gera. da polícia ; ge- 
neral Manuei Latino, do C. O, P,; coro. 
nei Lopes Galvão, secretário da Socle- 
dade de Geografia; brigadeiro Ta- 
magnini Barbosa, da antiga assistência 
aus combatentes da Grande Guerra 
da. Gomes Mota, presidente da assem. 
bleia geral do grupo «Os Josés»; mestre 
Caros Gonçaives, e dr, César de Melo, 
do Ginásio Clube Português. 

A" esquerda do presidente tomaram 
sugar os srs. prof. dr. Moreira Junior, 
eng.” Nobre Guedes do C, U. P,, coman- 
dante Henrique Tenreiro, pe;os despor- 
tos do mar, coronel Abe! Nunes Vascon- 
celos, da Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, contra-almirante Afonso Cer- 
queira, pelos mutilados e inválidos de 
guerra, dr. Borges de Castro, Caros Al- 
berto Pereira da Rosa, administrador de 
«O Século», tenente Eduardo Faria, da 
Ynião dos inválidos de Guerra, Arman- 
do Freitas, do Lisboa Ginásio Clube, e 
Aucindo da Silva. 

Enwe a assistência viam-se vultos 
conhecidos das artes, das letras e do 
Jornalismo, dirigentes «desportivos, etc. 

Depois de lido o expediente, constt- 
tuído por dezenas de carias e te egra- 
mas de vários pontos do País e do es- 
wangeiro, entre estes uitimos merecendo 
referência especial dois telegramas de 
saudação de Sigfried Edstrom, presidente 
da comissão executiva do Comié Olim- 
pico Internaconal, e de Oto Mayer, 
chanceler do mesmo organismo, 

Iniciou a série de discursos o sr. prof, 
dr, Azevedo Neves, que recordou os 40 
anos de amizade profunda que q tm 
ligado ao sr. dr. José Pontes. 

Falaram depois, ena.tecendo as vir- 
tuges do homenagendo, os srs, dr, Josó 
Varea, dr. Almeida Ribeiro, comandante 
Alcino da Silva, dr. Gomes Mota, te- 
nente Eduardo Faria, Vasco Ribelro, 
vror, Cruz Filipe, etc, 

No final o homenageado agradeceu 
em termos comovidos, a homenagem de 
que fôra alvo. 


Novas instalações 
do refeitório da F. N. A, T. 


Foi anunciada, para ontem, a inau- 
guração de um edifício próprio da F. N. 
À. T, na calçada de Santana, 180, para 
onde "seriam transferidos os refeitórios 
daquele organismo, que estão instaiados 
na Kua Vítor Cordon. As obras de ada- 
ptação do edifício, embora estejam a 
“decorrer com grande actividade, encon- 
tram-se ainda bastante atrasadaé. 

Logo que se faça à instalação da luz 
e do telefone, passam para al os escri- 
tórios da F. N. A. T, mas à inauguração 
do edificio só se efectuará em Maio pró- 
ximo. Só nessa altura ficará conciuída 
a instalação dos restaurantes econômi- 
cos, que presentemente se encontram na 
Ruú Vitor Cordon, 


— 
Marinha Mercante 


Seguiram ontem de avião para Ingla- 
terra doze tripulantes do navio de cargo 
«Rio Teucop, adquirido pelo Govêrno ar- 
gentino naquele país. Aquele barco se- 
gutrá depois para Antuérpia, onde val 
embarcar maquinaria e carga diversa 
para a Argentina. 
—Por via aérea, seguiram também 
ontem de manhã para Ingiaterra, onde 
úscar ir E 
a ECA Tão Pa Bra ses, 
4 tripujantes, incluíndo O piloto. O arras- 
tão tem 2.000 tone.adas, 


Gs 
Doutoramento na Fa- 
culdade de Letras 


Na Faculdade do Letras começou a 
prestar provas para doutoramento a 
sr D. Virginia Rau. Ontem efectua- 
ram-so as provas escritas, o hojo € 
amanhã fará as orais, 

So à candidata fôr admitida, defen- 
dorá teso no próximo dia 1 dê Feve 
reiro, 


as 
Casa do Concelho 
da Pampilhosa 


da Serra 
Assembleia Geral 


Sob a presidência do ar. Miguel Novos 
Pinto, reuniu a assembleia geral da Casa 
do Concelho da Pampilhosa da Serra 
que aprovou o relatório e ns contas d 
1940 & clegou os corpos «crentes, ficando 
como presídente da direcção o sr. José 
de Almeida, 


O ministro das Obras 
Públicas 


fez diversas visitas 

O balrro de Caselas, onde estão senau 
construídos cem editicfos de Upos divei - 
sos, com trezentas casas económicas, foi 
no último sábado visitado pelo sr. mínis- 
tro das Obras Públicas que se demorou 
a examinar og trabalhos em curso. O re 
ferido batrro que fica na serra de à 
santo, junto à auto-estrada, numa es 
plêndida localização, virá a ser servido 
num futuro próximo por carreiras de 
«eléctricos» e autobuses, previstas no pln- 
no da Carris. 

O sr. eng” Cancela de Abreu visitou, 
também, o pavilhão de sangue do Hos- 
pital de' São José, que se destina a uma 
modelar montagem no serviço de trans 
tusões, e que está quase concluído 

Por último, o sr. mintstro das Obrna 
Públicas visitou o novo hospital escolar 
de Lisbon, na zona da projectada cldnde 
universitária. O batrro das casas econó- 
micas da Madre de Deus fol Igualmente 
visitado pelo sr. ong: Cancela de Abreu. 


Furto de casacos 
de cabedal 


A Secção de Justiça da P. S. P., que 
funciona no Governo Civil, concluiu o 
processo referente ao furto de dez casa- 
cos de cabeda!, no valor de 8.000500, 
praticado na Companhia Portuguesa Rá- 
dio Marconi, pelo boletineiro Constantino 
Duarte Martins, de Lisboa, que estava 
ao serviço da mesma Companhia, há 
pouco mais de mês e meo, 

Os casacos, que se destinavam aos 
boletineiros e pertenciam áquela Compa- 
nhia, eram vendidos ao receptador José 
Cesaltino dos Santos, encadernador e re- 
sídente na Travessa do Mato Grosso, 
41-1º-Dirt, que os empenhava ou ven- 
dia, dando 80800 ao Martins por cada 
casaco transaccionado. 

Foram apreendidos, cinco casacos e 
entregues cinco cautelas de penhor, Os 
presos foram enviados 4 Polícia Judi- 
ciária, 


Mau tempo 
vento e chuva em Lisboa 


tarde e 
mente 
a chuva açoitada 


Ontem, 
noite, choveu torrenci 
tal, sendo, ás vezes. 
pelo vento. 

Também, 
sobre Lisboa. 
de 24 


durante à 


por algumas vez 
De dia, a tempe 


Sociedade de Ciências 
Médicas 


hoje a quinta 
adémico, da Socied; 

de Lisboa. devendo 
Almeida Lima e 


alizu-se sessão no 

corrente ano 

de Ciências Méd 
r Os srs professor 


dr, Almerindo Lessa. 


Maurice Negre 
Por via aérea, seguiu ontem para Es- 
panha o jornalista francês Maurice Ne- 
Bo itedtor” feroL da dPranco Eros 


ne, 
A XI Exposição de Arte 


Moderna 
inaugura-se no dia 7 de Fevereiro 


definitivamente marcada para o 
próximo dia 7 de Fevereiro, a inaugu- 
ração da XI Exposição de Arte Mo- 
derna, organizada com o patrocinio do 
Secretariado Naclonal da Informação 

E' já elevado o numero de trabalhos 
entregues, da autoria de artistas de 
reconhecida categoria, devendo os ar- 
tistas que ainda não enviaram. as suas 
obras fazê-lo até ás 13 horas do próximo 
dia 31 de Janeiro. 


DEM = 
A próxima visita 
do cruzador americano «Spokano» 


Foi nomeado o sr, capitão-tenente An- 
tônio Marques Esparteiro para oficial de 
eai nte do cruza 
dor que chega ao 
nta-folrs de ma- 


junto do comand 
americano «Spokane 


Aviação comercial 


Carreira Paris-Rio de Janeiro 

Do regresso da viagem especial À 
América do Sul, aterrou, ontem do 
manhã, no neropórto de Lisbon, o qua- 
drimotor da carreira du Alr-Franco, 
entre Paris o Rio de Janeiro, que pros 
visórinmento faz escala por Lisbon. 

Trazia 11 passageiros, entro qs 
uais, Luís Nicol, chefe do divisão da 
Marinha Mercanto francesa; o encar. 
regado da missão Germain Montagnac, 
o Jornalista Maurice Bounefoy o O 
médico dr. Jean Bénier. 

O mesmo avião trouxe 10 malas com 
correio para Lisboa e Espanha, 


0582 centenário da 
tomada de Lisboa 


aos mouros 


Concursos de medalhas e cartazos 

No S% N. 1 estarão patentes ao 
úblico, duranto os dins 29 a 31 do 
aneiro, entro as 15 o as 20 horas, O 
Projectos dos concorrentes nos concur- 
sos do medalhas e cartazes sobre as 
comemorações do oltavo centenário da 
tomada do Lisboa nos mouros, os quals 
so encontram classificados pelo res- 
ectivo juri, constituído por artistas 
jo reconhecida categoria. 


ma A SA RS 


FINANÇAS 


Cotações de 27 de Janeiro 


PRAÇAS Compra venda 
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6$14,4 


- 340800 


Ouro (mil réis) 60800 
Ouro (barra)...... 34880 
Platina (grama) 65500 
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CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas o moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para, colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone, 671 

Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


ca ma 
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s 
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[a 
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Lloyd Brasileiro « 
Soria 


rasgada em frente do palácio 
Sofala, ora em construção, a 


ada 


Bolsa de Lisboa |A cidade da Beira 


COTAÇÕES EM 27 DE JANEIRO 


DA 1.º PÁGINA) 


lonização da população negra ligada 
às actividades citadinas, 

Dois distintos técnicos portugueses, 
os srs, engenheiro Ribelro Alegre c are 
quitecto José Porto são os autores do 
plano de urbanização da Beira, de 
que damos, aqui, alguns dos mais ex- 
pressivos aspectos. Os três pontos fun 
damentals deste plano urbanístico — 
já aprovado e em execução e que fará 
da Beira a mais formosa e grandiosa 
cidade de Portugal ultramarino, — 
consistem no projecto do urbanização, 
no projecto de esgotos das águas re- 
sidunis o no projecto de drenagem das 
pluviais e dos pântanos, «O 
Comércio do Portos, que se ocupou, 
da urbanização da 
ódio do seu prezado 
colaborador engenheiro Armando 
Cavier da Fonseca, na «Crónica Colo- 
nials, não quer deixar de salientar é 
louvar os melhoramentos por que estã 
a passar a segunda cidade da Colônia 
do Moçambique e que, uma vez con- 
cludos, darão à Balra uma fistono- 
mia de grando cidade moderna. 


fguna 


Beira, por 


sr. 


Entre os dois centros residenciais de mator interesse. debruçada sobre o oceano, 
do governador da provincia de Manica e 
Praça do Dr. Vieira Machado, com os seus 
monumentos simbólicos do ciclo das nossas descobertas, 
padrão a atestar à posteridade a glória do esforço portug 


fornecerá um 
ués no Ultramar 


nascer e 


os oposições da Natureza 


hoje, como uma flor de rara beleza a desabrochar 


incomparável se moldará pelo 


projecto, segundo esta imanem 


A vasta rede de estrada que cobre a Colóma e a liga com o estrangeiro permite o 
acesso de automóvel à cidade pela extensa estrada da Rodésia 
corta a fronteira a cerca de 350 quilómetros de distância 


E: 
atravessa a 


Colónia e termina junto ao estuário do Púnguê e no coração da jovem 


cidade, expressivamente 


ms 
vegação 
Em 37 de Janeiro 


DOURO 
'RADAS: 


tatemotor português Omar, 
ga diversa, a M. Alm 


vi ton 
da & San. 


San António, 40 con 


holandês 
s uatev 


JIDAS * 
1asbon 
Wy 


Iugremotor português Gama 


. com carvão, 


LEIXOCES 
TRADAS ; 

LISDOA, vapor português Africa Ocutsn 
Jordão, 1 ton. 4 dia v meio 
com a miversa, à Comp, 
tl de Lisboa e 5 passageiros 


Génova e escalas, vapor brasileiro At 


mirante Jaceguay, wap. Ramos, 6.080 ton. 


dias de vi sa, à 


(Doe 


gom, com carga div 


o passageiro: 
NIDA 


Não houve 


A's 18 horas ; 


Fora da barra nada so avista, 
Vento 5, O, (brando) e o mar Um pou- 


co agitado, 


| 


representado nesta gravura 


- Conferências | 


Eái= 
«Brasil, sol alto da glória lusay, 
pelo sr. Manuel Godinho, no 
Clube Fenianos Portuenses 


Renliza-se no próximo dia 8 de Feve. 
resto próximo no salão nobre do Clube 
Fenianos Portuenses, uma nova manifes 
tação cutura. da prestigiosa colectivi 
dade. À convite da respectiva direcção, 
fará uma conferência o distinto poeta 
Manue: Godinho, que versará o tema : 
«Brasil, sol alto da glória iusa», Colabo- 
tam no serão, que se antevê seja ma- 
enífico, a declamadora Maria de Lour- 
des Amara, que dirá os versos do con= 
ferente e o pianista-composliur Cezar 
de Morais, que executará aiguns belos 
trechos mistcais. 


4 Ss DE 34 

O Comerciodeporto N 
TaBRice DE ErsquETASEMRELE +£ 
AvENIGA DESA, 


Rui esa 


cêna 
HIDROFOBICA 
(À PROVA DE AGUA) 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resiste à água. Com cla já pode 
lavar os seus encerados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 

1. MONTEIRO 


| Rua dos Caldeireiros, 43-11 
(Aos Loios) Telefone, 2937 


Depositário no Centro 


Sociedade de Representações 
de Espinho 


ESTUFA «EDINOLIVA» 


CARACTERÍSTICAS : 


Calorifero de combustão intermi- 
tente, para lenha ou carvão ordi 
nário, com revestimento interior de 
tijolo refractário de alta qualidade. 


Capacidade de aquecimento, m/3 200 


Descontos para revenda 


Vendas com facilidades 
de pagamento. 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — Porto 


Toletonc desta 
Secção: 1113 


O Porto é das cidades portuguesas 
onde mais chove. 
«PILOTO» é das gabardinos que 
mais água apanham por ser das 
marcas mais usadas. 

E isto porque a GABARDINE 
PILOTO é absolutamente 
impermeável 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


E O CHAPÉU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 
CERIA SE FOSSE UM 


CHAPÉU TRIUNFO 
A: venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Fabricantes: A, Henriques & C*, Ltd 
S. João da Madeira 


Merecem todas as atençõe 


c 


CONTRA 


INCÊNDIOS 
Segure as suas casas e o seu 
mobiliário na 


de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 


EMILIO LOUREIRO G C» 
Run de Santo António, 67-) 
Telefone, 478 — PORTO 


EMBOQUE 
(Patento nº 21,581) 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica, 
no Pais. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu qnrto 
de banho, ete., exija que todo o 
material tenha gravada a marca 


Marca meaistAd* 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
d. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 
que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


PARA A SUA TOILETTE: 
SABONETE D. D. D. 


O BALUARTE DA BELEZA! 


O sabonete D. D D.. pelas suas ex- 
cepclonais qualidades defensivas da 
pele, deve ser usado em substituição 
dos sabonetes vulgares, por vezes ma- 
ctos e perfumados, mas que venhum 
benefício oferecem à pele 


Representante: António Madureira 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 


O Comercio do Porto 
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|Pneus Americanos 


Antes de iniciarmos as obras no nosso Posto de Distribuição e Venda 


LUMIAR 


MATÉRIAS PRIMAS DAS 
MELHORES ORIGENS, 
PROCESSOS MODERNOS 
DE FABRICO E UMA 
LONGA EXPERIÊNCIA 
GARANTEM UMA QUA- 
LIDADE INSUPERÁVEL. 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 


TELEF. 62177/78— AV, DE 24 DE JULHO, 158— LISBOA 


DE ORIGEM COM GARANTIA 


de Pneus vendemos as seguintes medidas 


e 


RENAULT 


AUTOMOVEIS-FOURGONETTES 
CAMIONS «DIESEL» E A GASOLINA 


PARA CARGA 


AUTOBUSES «DIESEL» 


Entrega imediata 
Agene em Vila Real e Bragança 


Cândido Mota, L. 


Provisoriamente; Quinta de Monteseltos 
Vila Real de Trás-os-Montes 


em que se devem tomar são de 30 a 15 gts 
em jejum, e a meio da tarde, ou no deit 
convem utilizá-la, o máximo dois dias, cons 


A ÁGUA DE ENTRE-OS-RIOS, 


tem a sua principal indicação no declinar das afecções agudas das vias 
respiratórias, fluidificando e diminuindo a expectoração, e nas tosses e 
rebeldes. Tomam-se sós ou misturadas cum leite Tomando-se sós, convem 
aquecê-las a banho-maria e só a quantidade que se vai tomar As doses 

, duas vezes ao dia, de manhã 
Uma vez a garrafa aberta, 
ervando-a rolhada nos intervalos 


Depositario geral: d, CARDOSO MESQUITA — Rua da Madeira, 182 


PARA A CIDADE 


Caixa em metal cromado 
com o iundo em aço inoxi- 
davel, movimento anti-ma. 
anético, protegido com 
guarda -pó e pára-choques, 
mostrador luminoso; emba. 
lagem em estojo original, 
acompanhado dum boletim 


de garantia. 


ESTUFAS ELÉCTRICAS 


BOA QUALIDADE — PREÇO ECONÓMICO 
DESCONTOS AOS REVEND-LDONES 


ESCRINÓJIO TÉCNICO 


ROBERTO CUDELL, L.” 


CALOR! 


PARA O DESPORTO ORE 


Dn! 


Irradiadores HUSQVARNA 


Não alteram o ambiente 


GUNNAR & C.* L.> 


R. Formosa, 85 — Telef. 485 —- PORTO 


E) 


R. Passos Manuel, 30 — PORTO — Te'efones 70 e 2770 EEE E 


2026 


ARRENDAM-SE, "2 suziauer 


comércio, as depenaências em que 
esieve instalado o Café Agua 
a'vuro, à Praça da Balaiha. 2 26 

Para vêr e tratar, das 16" ás 19 
horas, no featro de são João. 


600X20 — 650X20 — 650X20 — 750X20 e 32X6 de 10 lonas 


Tudo em borracha natural e «stock» fresco 


Carlos Silva 


RUA DO ALMADA, 500-502-R/C 


575X16 — 600X16 — 650X16 — 700X16 — .525X18 — 475X19 


2. JU.ZO CRIMINAL DA COMARCA DJ PORTO 
ANUNCIO 


Nos termos do $ 2.º do art. 567| referência aos art.º 426, nº 2 e 7, 
ão Código do Processo Penal e Por-| artº 428 nº 2 e artº 421, nº 4 
taria n.º 6.869, de 17 de Junho de todos do Código Penal. E' o praso 
1930, correm éditos a contar da 2.º | dos éditos de 30 dias. 

ublicação deste anuncio, notif can- 
do os Si adiante mencionados e|2:º JUIZO CRIMINAL DO PORTO 
ausentes em parte incerta para, 2 Secção 


até ao fim do praso dos édtos, se) ADOSINDA DA ASSUNÇÃO 
apresentarem nos Julzos e respec-| cy “ABOSINDA DA ASSUNÇÃO 
tivas Secções abaixo indicadas, sob] VipiRA solteira, 36 anos, serviçal, 
pena de os processos seguirem à py, q" Equardo do Nascimento e 


sua revelia, podendo os mesmos ; 
ENTRO GR ra DRESS de co, Tetxe ra, natural da 


PETRÓLEO 


PIVER 


O cabelo pode ser comparado 
a ma planta... Como ela, mur- 
cha e morre se não for bem 
tratado. 

Deve activar-se a circulação 
do couro cabeludo e desinfectar 
a cabeça com Petróleo Piver 
que, destruindo completamente 
a caspa, evita a queda do cabelo, 


[O a ron 
CHAPAS ZINCO «: 


78X71 e 60X53 de 1,2 m/m a 8890 o ks. Vendem quanti- 
dade. Silva & Das, Ltd., R Fonta nhas, 19 — LISBOA, 


ADMIRAVEL... 


Fica à pele tratada com 
RADIAZE, a nata Invisível 
que APAGA AS RUGAS e as 
sardas, criando 


AGRADECIMENTO 


- PsrFrancisco Rodrigues, na im- 
possibilidade de agradecer pessoal- 
mente, como era seu dever, todas as 
de estima e consideração que 
ensaram os seus ex-paro- 
quianos de Alfandega da Fé, Cere- 
jais e Valverde, vem por este meio 
patentear-lhes o seu profundo reco- 
nhecimento, desejando a todos as 
maiores prosperidades e bençãos do 
Senhor. 5 2273 

Alfandega da Fé, 25 de Janeiro 
de 1947. 


's de galinha. Suprime 
LSAS ADIPOSAS que 


à o o 
Ru ds a oU 28€N-| conhecida na travessa do Souto, n.º 
te de autoridade para serem entre-) 13 Gesta cidade, acusado em que- 


gues em Juizo, & saber: rela pública de haver cometido o 
1.º JUIZO CRIMINAL DO PORTO | crime previsto pelo art.º 425, n.º 1 
PRE e punido pelo artº 421, n.º 4 am- 

»* Secção bos do Código Penal. O praso dos 

JOSB CARLOS DA ROCHA| élitos 6 de 30 das. — CONSTAN- 
GONÇALVES, soltero, de 20 anos,| CA PEREIRA SA, casada, 27 anos, 
empregado comercial, filho de Car: | doméstica, filha de João dos Santos 
los Gonçalves e de Laura Moreira | Teixeira e de Emília do Carmo, na- 
da Rocha, natural da freguesia de| tural da freguesia de Melcões, co- 
Massarelos, desta cidade do Porto| marca de Lamego, com fita resto 
rj Barro Si-| dência conhecida no lugar de Argue- 
Go5o Pais que do olé desta | deira, freguesia e concelho de Ta- vM PRODUTO LEACOCK 
cidade; ANTONIO FERREIRA DE | rouca, daquela comarca e MARIA A VENDA EM IODAS AS BOAS CASAS DE SOLAS E CAGEDAIS DO PAÍS 


BARROS, solte.ro, de 28 anos, em- DA CONCEIÇÃO CARVALHO MO- fin) 


iver, com ou sem 
gordura. vende-se em : 


Garrafas de meio litro 
Frascos a 


por gor 
duras superíluas. e faz de 
saparecer o cleiro, dando + 
pele um gssetinado nun 
ca fol alcançado até agora. 
Dá firmeza aos seios. 
RADTAZE aotua só por si 
sem oxiglr o emprego dos 
gordurosos ore! de noite 
que difiouitam a respiração 
da pele, *apando-lhe os po- 
ros. USE RADIAZE com a 
nossa GARANTIA sôbre os 


65800 
2"500 


LT-PIVER: 


E» 


SOLA PARA O POVO 
o 


a 


Ms 


sÓ E VERDADEIRA A SOLA QUE 
TEM UM GALO COMO MARCA 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 
Rus do Almada, 23-2º 


DESCONHIE DAS IMITAÇÕES 


P. Franoisco Rodrigues. 


CANELEIRAS 
«CHEWEITER» 


ESTADO NOVAS 


Fatar: 


Anionio Pereira de Ariana 
avenda Bras: , 175 
telef. FOZ 826 


| Safhonele inglôl 


B : Eso. 25800 
Tubo grande: Eso. 12850 
«RADIAZE» não enco-. 
rugas; 


R Candido Reis 58 — Telet 2254 - Portc 


MILU 


HOJE 


Bacalhau assado no forno e Tripas 
à Portuguesa 


AÇOS" 


VENDA LIVRE AOS MELHORES 
PREÇOS 


08 


ARREMATAÇÃO 


No dia 13 do próximo mês de 


O MELHOR PARA A PELE 


comercial, filho de António | REIRA, solteira, serviçal, 22 anos, 
Es Sra e de Ernestina Pereira de] filha de Francisco Moreira e de . 5 : 
Barros, natural da freguesia de) Palmira Maria Pereira de Carvalho, FARMACIA VITÁLIA —P. 
Santo Ildefonso, desta c.dade e re-| natural da freguesa de São Cris- da Liberdade, 54. 
sidente que foi no Bairro de Para-| tovão de Mafamude, concelho de E a CASA TINOCO — Rua de 
nhos, n.º 39, também desta cidade; | Gala, desta comarca, e com última 1 Santa Catarina, 28. 
MANUEL ANGELO TEIX.'IRA DE) residência conhecida na Rus de Ca-)B  Limousine, de mão particular, em CASTILHO & CG! — Rua de 
PAIVA, solteiro, 21 anos, emprega-| mões n.º 292, casa 33, desta cidade, |B cm estado de funcionamento, bem Sá da Bandeira, 8. 
do comercial, £.lho de Tomé Teixei- hero tn ge à Bit) catçado « com rádio, vende-se, tata 
dão Pai-| mM pt e previ: o ú s inhas. Ri on- 

Ta. Catarata freguesia. de” Ari | 425, ni 2 o punida, pelo art 421 Jan Oia" ca Cri, V. N de ingleses 

de Canavezes e| Nº ea se Pol 
a o nao rua” da Pas, | COMO incursa na sanção do nº 2 do) Ca das 19 às 14 horas 1000 e 2000 watts 
nº 56, casa 21, desta cidade, acu-| artº 106, do Cód'go Penal nos ter- 
sados em querela pública, os dois] mos do n.º 4 do art.e 23 do mesmo 
primeiros, pelo crime de furto do-| Código. O praso dos éditos é de 60 d dal 
Doo beato é punivel pelo artº|dlas—2" Secção—AMALIA MAR- Curso de guarda-livros 
425, n.º 3 com referência ao art”. 421, | TINS VIEIRA, sem outros elementos) gnsino pelo prot Francisco Miranda = — 
nº 5 do Código Penal; o réu| do identif'cação, com última resi-| rua de S Brás 60 e 479 — Telef 8004 
Ainda, pelo crime de abuso do con-| dência conhecida na Rua de Camões) =" 


Assembleia da “Granja 
Ss. A. R.L. 


CALÇAR P. B. DE 1º E 2.º 
CALÇAR M/ CAVALO 
CALÇAR M/ TOURO 


É i|ne 204, casa 26. desta cidade, e j E : : 

siança previsto e punível pelo arte Ri ricinDo” mántivs vrema) Bditos de 60 dias Fevereiro, pelas 15 horas, no sexto) pssembloia Goral Extraordinária | — ALAVANCAS 
* o 3º réu 6|de 20 anos, filho de Amália Martins aláci Ex.vo Sr, Presiden- 7 

dotado como ancobridor do primei) Vieira, sem outros clementos del Fela Segunda Secção de Prrces dalado mo Palácio da ol A date fesho à honra de convidar os 875.) QUANARDO 

ceaulhas SRdinies, e anhaidasia VA:| identificação e com residência da sos da Secretaria do Quinto Tribunal a rara ão do) Necicnisias a reunivem em Asse Quan 

aa o ação do art» 106, nº 2) anterior, acusados em querela pú-) Civel da comarca do Porto € nos coisa comum, em que são autores |bleia Geral Extraordinária, na Rua) DIAMANTE 


Joaquim Moreira da Costa e mu-| Trindade Coelho, 42-1.º, no Porto, 
lher Deolinda Dias Leal, residentes | pelas 18 horas, do dia 6 de Feverei- 
no lugar da Capela, freguesia delro p. f. afim de apreciarem e vota- 
Sobrado e outros, e reus Faustino | rem uma proposta da Ex.º* Direcção 
Ferreira Neto, solteiro, maior, da | para se contrair um empréstimo des- 
referida freguesia e outros, vai à tinado a melhoramentos no edifici 
praça, afim de ser arrematado por | Social e no seu mobiliário. | 
quem maior lanço oferecer sobre o) Se na primeira convocação n 
seu valor, o seguinte : comparecer numero legal de Acci 
PREDIO , fica a mesma reunião desde já 
k convocada para o dia 22 de Feverei- 
Campo ou Serrado das Vinhas, |ro à mesma hora, no mesmo local e 
composto ferentes leiras de la- [com a mesma ordem do dia. 2301 
vnadio, divididas por socalcos, com Porto, 18 de Janeiro de 1947 
ramadas de vinho, água de rega e E oe RA 
de lima e mais pertenças, sito no io da Assembleia Geral, 
Vasco Valente. 


' o blica pelo crime de furto do art.º] autos de Acção Ordinária em que é 
do o ao Dana E 4]425, nº 3 é punível pelo art 421] Autor Manuel Baptista Pinto, desta 
a a o dias = 92] n.º 4, ambos do Código Penal. O pra-| comarca e Réus Joaquim Pinto da 
Bro “e João Teles Baptista, sol-| So dos éditos é dé 30 dias. — JOA-| Siva. comerciante e ofpoca Mana 
o anos, vendedor ambulante, | QUIM CARDOSO MARIANI, sol-) Tavares de Oliveira, 6a resicaar 
o dd Solo Teles e de Rosa Lu-) feiro, 18 anos, mecânico, filho delta Rua 16, nº 1,025. Vila de Espo 
dio debora! de Extremos, com re-| Manuel Machado Mariani e de Ma-) nho, e ele actualmente ausente dra 
o ur ensão de São Bento,| Fis de Jesus Cardoso, com última) parte incerta do Brasi mas tendo O 


esidência conhecida na Rua Gene-|seu último domícilio naquela Rua e 
desta cidade, na rua 5 de Outubro, Ei ra ai tida PS Cen | nero, correm éditos de sessenta 


5 OR y : 7 
Quinta do o eos ne 166, | Comarca, acusado em quereia pd.) dias, contados da segunda e última 
desta cldade do Porto, na casa de] Plica pelo crime de furto do arte a ir EE E 
Alvaro Albuquerque Passos, pes-) 425 nº 3 e punido pelo arte 421, tando aquele Réu Joaquim Finto da 
soa que escolheu para receber quais-| nº 4 ambos do Código Penal. O ETRRES e Eid dao Peep PAC 
quer notificações que a ele deves- prazo dos éditos é de 30 dias. —| dia na aa a o (e 
sem ser feitas, acusado em querela| JOSE DA SILVA CARVALHO, sol- RA que O LO ANÃO poda ) 
pública por haver cometido o crime | telro, 34 anos, agente técnico de cn-) Ordnátim nã q na lugar das Vinhas, freguesia de So- 

= genharia, filho de João da Silva|que os Réus sejam condenados a ROTA ira ni dom polenta eon! 


de ofensas corporais previsto e pu- agar-lhe à quantia de vinte e cinco ; 18505 ç 
2 do Carvalho e de Diolinda Borges da | Pagar-ihe à q servatória sob o n.º 18.305, a fls. 91 
nível pelo ar 360, nº 1 do Código) UC vulho, natural da freguesia | Mil escudos, montante de uma letra. «ds E do livro 8.60 e inscrito na respeciiva) M CH GEM-SE 


JOSE F. MAGALHÃES & C., LD. 
FERRO — AÇOS 
239, Rua do Almada, 241 
Telefone 5851 
ramas — Ferroaços. PORTO, 


PIANOS 


VENDEM-SE *“ 


Alemães. das reputadas marcas: 


Cc BECHSTEIN 
STEINWALLNER 
ROBERT WESTPHAL 


— Rua Formosa, 219 — 


DESCONTOS PARA REVENDA 


CASA CASSELS 


Rua Mousinho da Silveira, 191 PORTO 


Penal. E' o praso dos éditos de 30 bem c os juros legais, custas, y q ES ga EE 
de São Sebastião, Lisboa, e c em como os juros legais, Q matriz sob o artigo 917, anterior.) E 
dias. MANUEL DA SILVA RA-| Nim O agencia conhecida, na tra-| SÊLOS & procuradoria. A contestação ár mente 1.029, com o valor de 2.376$00. | Bidões de ferro para azeite, de 220 PASTILHAS 
MOS, solteiro, de 20 anos, emprega- deverá ser apresentada, dentro do Grupo do soldadura rotativo Siemens 18 kw., 380 V., 50 | peio qual vai à praça. 81| litros. á a KERFOOT'S 
Talhas de folha de Flandres para 


| vessa de São Carlos n.º 1, desta cl- E 
agora a RE Mac Ribeiro dade do Porto, acusado em querela [a pe per. c/ regul. de 75 a 375 Amp. Tensão sold. 35 V. Transforma- 
da Silva, natural da freguesia de | pública pelo crime de furto previsto) Gçye] dy Porto, instalado no Ed-fício | dores 15 e 20 KVA, prontos a embarcar em Anvors. Recebemos 


Rio Tinto, concelho de Gondomar,| é punível pelo ante 421 nº 4 dolg oc, à Rua Ferreira Borges, | pedidos de transformadores até 600 KVA, motores eléctricos 
desta comarca do Porto, e residen-| Código Penal. O prazo dos éditos é] 35.4. cidade, todas as potências e correntes, materiais de alta e baixa tensão, 


te que foi no lugar de Vale de Fer-| de 30 dias. cor 
ca daquela  reguesia, acusado Porto, 6 de Janeiro de 1947. Quinto Tribunal Civel do Porto, | ete., para entregas rápidas. 
13 de Janeiro de 1947 Representante em Portugal : 


em querela pública de haver come-| Servindo de Chefe da Secção Cen- 
O Juiz: de Direito do 5.º Tribunal 
Civel, SUCATAS 


Porto, 6 de Janeiro de 1947. 
O Juiz de Direito, 
F. X. Albuquerque. 
O Chefe da 1.º secção, 
Celestino da Silva Netto. 


CAMARA MUNICIPAL 


PARA A GARGANTA 


Antissépticas, Desodorizantes, de agra- 
dável sabor 


oleos não comestíveis. 

Motor a gás pobre de 13 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 

quadros 

Cinchos para prensas. 

SOC, DE CONS. «JOANA D'ARC» 
Avenida Menéres, 640 

MATOSINHOS 1076 


enda nas boas Farmácias e Drogarias 
OSITÁRIO Farmácia Sá da Ban- 
a, Rua de Sa da Bandeira 236 

Teletone. 1163 1565 


tido os crimes de furto doméstico e tral, O Chefe da Secção 


de abuso de confiança, previstos e 

puníveis, respect.vamente, pelo art.º OLE CE SAE ivel, Ss. P. DO PORTO — a 
das, né 8 com referência no art? (o : José da Costa. Rua do Almada, 227 — Porto. Delegação em Lisboa: — pera Aviso ao comércio | Galo & Lima cam 
453 com referência no art.º 421 n.º O Juíz de Direito, O Chete da 2º Secção de Processos. | 4SOMASUL» — Rua Arco Marquês Alegrete, 87 — Tel. 24880. EDITAL e ao público deato fio age pe tina 


2 do referido Código. E' o praso dos 
editos de 30 dias. — AUGUSTO AL- 
BERTO QUINTO, casado, 29 anos, 
maritimo, filho de Alberto Quinto e 


de Josefa da Conceição, natural da Société Francaise 


freguesia de São Nicolau, desta ci- 
dade idente foi à do 4 

le e residente que foi na rua et Suisse-Belge de 
B enfaisonce 


Comércio do Porto, n.º 108, também 
desta cidade; — FERNANDO DE 

Nos termos do artigo XVI dos 
Estautos, ficam convocados os 


7 O abaixo assinado, Manuel Fer- 
e Eden ERRA de reira dos Santos, industrial, mora- 
nte, Rua de Silva Porto, n.º 358, -  ———+ 
horas e na Sala das Reuniões da | Gosta e à à 
Exm Camara Municipal do Porto, | desta cidade, casado, segundo o re-l MN ERNIADOS! 
se procederá á hasta publica para | mé, pos do : tá 
a ocupação do terreno e edifício do| 5 “comércio e Fo público em geral) . O famoso e acredita 
«Pavilhão Avenida», na Avenidaf quo se não responsabilisa por quais-| GUERO VORKAUF, 
De público testemunho à pessoa do EX.uº SR. DR. ABEL PORTAL, dis- | Brasil, á Foz do Douro. oo catidano Guiermos,” obrianebss | 6.008. pode adquirido” Em Vigo 
ASSUNÇÃO VILARINHO, solteiro, tinto Cirurgião de Lisboa, que no gozo de férias na sua Quinta da Custeira, em As condições da hasta publica a rospondablidados: contraídas sob) em «Vorquimica, SL, Plaza de 
27 anos, trabalhador, filho de José Carregosa, acedeu em operar o signatário. Fê-lo tão carinhosa e gentilmente, | assim-como as da concessão, encon: | qualquer pretexto ou fundamento, | Compostela, 8 (ao lado do Hotel 
Guedes Vilarinho e de Laura da dispondo-me tão bem, que vi passar o tempo da operação (cerca de 1 hora) com | tram-se afixadas no átrio dos Paços or sua sobredita mulher, po n) Alameda) Deseja-se concessionário 
Assunção, natural da freguesia de Desde 28, do corrente getxar de cireu NE cado dE me surpreendeu, quando o distinto operador declarou o seu] do Gusto do Patrimônio e Di | nenhuma hipóteso foram "ou exclusivo para Porto e a 
Be Phi dominios Os tranvias no «ás e : e 
Exa Sócios a, reumiremese no d a ego gais Boro e Braga  vitevera Já restabelecido, endereço ao distinto operador é seu assistente, Ex.“º| vida Municipal se darão quaisquer | Lrsseito comum do casal ou com O 
) s cre à jveira : 
sulado da França, Campo Mártires | mento nos “direcioe nos dot e 0 entre Sr. Er Manual Valente Júnior, de Oliveira de Azemeis, os meus ilimitados | outros esclarecimentos. E consentimento, tácito ou expresso, Prop edade Industrial 
da Pátria. Porto e Viana é vice-versa bem como os | agradecimentos. Porto e Paços do Concelho, 27 de do signatário. Patentes de Invenção, rêgisto de 
Janeiro de 194 2287 Porto, 27 de Janeiro de 1947. nomes, desenhos e mofelas 


marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo Antônio, 171 


Vieira: da (Castros Luis Firmino Regala de Vilhena. 


O Solicitador: 
Alberto Antônio Beira. 


Alterações nos horários 
dos comboios do Minho 
e Douro 


dor que foi nas Escadas do Cami- 

6 e também da rua 
110, de mesma cidade 
do Porto, acusados em querela pú- 


São Nicolau, desta cidade e mora- 
nos 638 do ramal de Braga Muito e muito obrigado 


ica de haverem cometido o crime ente da Ass eia : que dão c áqueles. NTÓNIO PINTO MADUREIRA : 

E furto qualificado Sprevisto-o: pic] o = ne es ag a SL EP E a Pane O Presidente, Mannel Ferreira dos Santos. | industriais. Cunha Fekreira, Largo 
ive & único do 28, com. e teille: R x hqs po S. João da Madeira, 27 de Janeiro de 1947, Luis de Pina. (Segue-se o reconhecimento) do Corpo Santo, 27 — Lisboa aut 
nivel pelo & único d 8, € Jean Courteilles v 183 


8 Terça-feira, 28 de Janeiro de 1947 


LINHA MERMOZ 


PARTIDA DE LISBOA PARTIDA DE PARIS 


Todas as 2. feiras às 8h. e 35m. Todas as 5“! feiras às 8h e45m. 
Chegada a Paris às 13 h e 40 m. Chegada a Lisboa às 13 h. 50 m 


E CONTINUAÇÃO ATÉ DAKAR 


Informações e bilhetes: AERO PORTUGUESA Avenida da Liberdade, 120 
Telefone 31128 


MÉDICOS [WG. Ia. N. S.M.| 


ES AZEVEDO LIMA Para Anvers, Amsterdam 


Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris 


Pulmões — Sífilis — Clínica geral e Rolterdam 


á da Bandetra, 1º 926 
20 horas — Telefone, 2220 


DE Celestino Maia M/V "Ary Scheffer 


Sifilis — Pele, couro cabeludo 


Neve carbónica 36 ac f 
E Fonando RUE TRL ads arregar no RIO DOURO em 1 de Fevereiro 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 


DR, LUÍS CID MONTEIRO SUIC, ECOS! ç é 
nica = TUNALDUIODO dano a SUIÇA, OHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 


“os HONG-KONG, SHANGAI é SINGAPURA 
Dr. Adriano Marinho AGENTES 2084 
DOENÇAS NERVOSAS 35 


Praça de Carlos Alberto, 110-Telet, 6308 JERVELL & KNUDSEN 4 LTD. 


Drs. Oscar Moreno é Alves Pereira | Largo do Temeiro da Alfândega n.º 4- Telotonos: 517 o 7944 — Porto 
RINS E VIAS URINÁRIAS 3 
[spas 


Praça D. João IV, 25-2, às 3 horas 


O Tomerrio do Porto 


PA 


QUETE 


MOUZINHO 


Chega 


Os passaportes 


hoje a LEIXÕES 


devem ser apresentados hoje até 


ao meio-dia e a bagagem a partir de ámanhã 


Pede-se aos senhores 


passageiros para transportar apenas o que 


é permitido pelas autoridades 291 


(6) embarque começa ás 8 horas Rua Nova d A'tandega, 


da manhã do dia 31 e o paquete|= 
sai ás 12 horas 


A lotação para o Brasil está completa. Para 
o Funchal há alguns lugares 


= AGEN 


p 


CIA ABREU 


ORTO 


LETRA EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado uma letra 
com vencimento a 90 dias de data 
de 6 de Janeiro, de importancia de 
36.035820 escudos, com acelte a Ma- 
nuel Pereira de Sousa, de Paços de 
Brandão, pede-se para não a nego- 
ciarem. 2280 

27 de Janeiro de 1947. 

Manuel Pereira de Sousa 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Leiam VANTAGENS PARA 


TODOS 


ALUGUERES PEDIDOS : 
AUTOMOVEIS DA LETRA A ANDAR PEQUENO A Camion «BEDFORD» 


aa avi, Va juaiquer ponto do Pais | ou parte de casa para senhora de meia 
ADORA. Rua José Falcão, | idade com criada. Rua José Falcão, nº 1946 — N 
BU Toter “is LU 2309 — Novo 


ALUGA-SE ARMAZEM EM GAIA 
na Rua Particular, às Arvores, com 28 
metros de fundo por B de largo. Informa ne? ar 
por favor na Tesouraria da Camara de | Rua de Sá da Bandeira, 
Gaia. 


5 250 Kgs. de livrete 
Garagem «Comércio do Porton-1.º 


» alugar, tamanho regular, com 


AUTOMOVEIS EMPREGO “| CINEMA VENDE-SE 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- | deseja rapaz de 21 anos com o cursodos | por motivo de retirada, um projecto., 
res. Rua Raimunde de Carvalho, “a liceus, em escritório de fábrica ou com- | com motor e magneto, câmara de filmar, 
Telefone, 3154 — Gaia, panhia. Não faz questão de ordenado, | vários filmes e acessórios, Interessa a 
TT | Dá intormações e" fiador. Resposta. ao | missionários. colégios da província, é or= 
CASA NA MADALENA--GAIA nº 96, 2328 | ganismos da Acção Católica, Vêr e ara 
Rugas. com Já divistos Is, Egin e | dar na Pathé Baby, Str Catarina, 318 = 
quintal Ver na Avenida mes Junior, | FUNDIDOR DE bodas Porto. Preço 3800800, RM 
3 minutos do apendeiro, Tratar na Rua | bem habilitado, admite-se “nas oflein 
de São Francise Ourivesaria Aliança — Rua dos 
= -— retros, b 
EsonToRiO aero CABO DE AÇO 
Dá-se de renda us 3 di MARÇANO b; A 
do Àº andar do prédio n com prática de mercearia interno, pre- De 2 até 20 m/m 

Cisa-se, Falar; Rua Barros Lima, 56 

E no BETONEIRAS 
BALAS — ALUGAM-SE OURIVES DE PRATA. De diversas capacidades 


or e aprendizes nas 


escritórios qu consultórios. Anda- 
Es e S iris vesaria Alia 


res para habitação. Vêr das ll às 16 
horas: Rua do Breynor, 13 


GUINCHOS 


Munuais e Mecânicos 


PRECISA-SE ELECTRIC] 
Bobinador-sjudante 
mag, Ta-izb 


27 ANDAR 
Aluga-se. Rua Rodrigues Sampaio. 


ARCO DE AÇO 


RAPAZ Para serrar granito 
para groom. Falar na Rua do Bonjar- 
amo 


COMPRAS a A, TESOURA 


RAPAZ PRECISA-SE 


A OURIVESARIA para maleiro, Rua do Bonjardim, 134 MECÂNICA 
Praça da Universidade. &, compra 2276 o até 

E Tilximo Ouro, Jolas. Relór ss Ro Cortando até 15 m/m 

Prata. Telef. 725 E TES 

BRILHANTES, OURO E PRATA: 

Garanto. que pago aos mais altos preços PERDEU-SE M. CARDOSO 

Ourivesaria Santos Carvalho. Rus Santa 

Catarina, 34 Teiet 7208 17) BRINCO — PERDEU-SE R. do Almada, 89 
de tarracha, com uma pérora de cultura, 

CASA — COMPRA-SE p cultui 

A ma 1/8 divisões, | gratifica-ee! quem O entregar no Porei Telef. 4914 
na área da Boavista, com 1/8 divisões, | Rratitcaçee” quem o entregar no Hotei 


devoluta, Carta a este Jornal às letras CE CS 
B. € 2 DO Sp 
EM FERRO T — VENDEM-SE 

tlhos, janelas. lanternins em diver- 
medidas, Faculdade de Engenharia, 
dos Bragas — Porto, 2191 


coMPRo 

móveis antigos e modernos, 
tres, tapeçarias, adornos. 
mosa, 219 — Telefone 63 


lustres, co 
tc. Rua For- 
1626 


= = — | aurom FUNDIÇÕES DE FERRO 
DASA — COMPRA-SE com entra- | Vende-se, VRe Raimundo Ensino, 409 | USEM. O cimento, inglês eSCOLSA para 
própria, para suas Tomas, com entra: | “Gajas Proj QREA jái? | encher poros Casa CASSELS, Porto 
Jus independentes vi par Ene 
cada, Carta à este Jornal, às letras E | CADOR ES 
os x FOQOES E RADIADORES E 
ORE ——— |] «Austin» 8 HP., 1946 |] pra nauscimento, imuicsos 6: 
velocidades Reo, Escrever Rua JB vendo. novo, quatro portas, es nn 
Fonte Velha, - Porto, 2088 1 o Couto. Rocha Coutinho FABRICA DE PASSAMANARIAS 
ao 101,ºS; Jobo da Madeira EM LABORAÇAU 
casa Vende-se ou ndmite-se sócio técnico que 


Compro de boa construção 19/12 div'- | Rm | seja competente, motivo doença sócio 
sões e quintal devoluta, preferência, par- | q; ico, Ver e tratar: Rua Justino Tel- 
a M, F.|A'S NOIVAS 2 


) 
te Oriental, Cartas a este joi Armazem 12, 
Msã6 | Linnos, paios para lençois, toslnas, co! 


eae mem | Chas & enxovais, vende pelos preços da» 
«FORD» 


MAQUINA DE ESCREVER fábricas « Casa João Gualdino Pereira 
Compra-se em bom estado. Carlos Bes- | Sucr,. Largo de 28 de Maio 2, 28, 2 


sa, R do Almada, 107 — Porto — Te- | 30, Guimardes Tel ef 4454  Enviam me 
lef. 2304 | amostras, » 
guro PRATA E JOIAS ” | AUTOMOVEL «RENAULT, E 
Con.pra peios meinores preço: u Ourive | mão particular estado geral magnífico, Cabrioler 
Portuense Mesquita Ro de Santo | bem calçado. Rua da Carçer 
nso, 22-24. Tele! 16 | Teler. 2305 1946 


TERRENO ES 


Garagem «Comércio do Portop-1.º 
Compra-se com 7a 10 ou 14 a 20 m. de 
frente, na 


Ri cad para ge] CASACO DE PE- | AOBAFANE PAIO | ção estado 
Tai ã 203] LES «ASTRAKAN» À] mito, garantido Vende-se barato. 


Tê LEGITIMO Ver Rua João Pedro Ribeiro, 923, 2277 


MOTOR A GAZ POBRE 


(0) F E RTA T A cao 6 HP da marca Inglesa Pax. Vende-se. 

Vende-se, quase novo. Preço de 8] Rua João de Deus, 323 — Porto. 2111 
ocasião. Ver e tratar das 14 ho- || ——————— ———— 

CASEIRO as às 15-30, a . Joã 

guseimo o urge páic de ve | [ES És 1550, ta Rua de D 32ão |] Moto-bombas «Jaeger» 

viços agelcolas, Casado "e sem. filhos. a 

Mantte! Pinto Teixeira — Caldas do Mo- Já chegou a 1º remessa de 2", a chegar 

Jedo — Oliveira 2 = — O e BRUGAS 

DINHEIRO DUFRES MAQUINISMOS DIVERSOS 


Monoblocos e de todos os modélos, Car 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- | Torno 1,80 e/p., llmador 400 m/m curso, 
telros,. 317+ Telef, 3130, 27) Balancés n. 5. 4,3 e 2. Cabo de aço 3/8, 


A. Praça Almeida Garrett Te- | aaa 1/2 e 5/8". Linhas de eixo. chumaceiran 
E Eee á 
let. úgiz, Em frente à estação de S. Bento. de rolamentos, etc, 


2164 S. P. SUCATAS — Rua do Almada, 227. 
2220 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES Carris de 16 kgs. 


empresto qualquer quantidade, ao mini NAVALHAS DE BARBA 
mo, juro, no Porto e província. Serie- | À Vendem-se 60 toneladas, com nove À] artigos Je barbeiro, amolação e ferra- 
gude e pigilo: FREITAS. Rus da Fá |] metros de comprido. Mostram-se no D] menias, Especialistas à preços médicos. 


brica, 24% 25º | B antigo Horto Municipal — Rua de |] Casa Moriber. R. das Flores, 165. 1396 
—— mm |B Camões. Recebe ofertas em carta, a) —— —————— mem 
EMPREGADA — OFERECE-SE Juic Gonzalez Bi Av. António À | «OPEL-SIX» 


sabendo ler e escrever, para qua'quer |] Augusto Aguiar, Lisboa. À] Vende-se em perteito estado. Ver Gara- 
serviço de limpesa ou recados. Carta a gem do Bolhão. Tratar Rua D. João IV. 
LP 2080 aL 2256 


PACKARD 1941 

ende-se. Optimo estado, Pneus novos 
Goodyear. Stand Buick, Avenida dos 
Aliado: 2311 


PIANOS ALEMÃES 
Vendem-se a pronto pagamento, 


8:000.00 
ú 000.00 


0.00 

00.00 

168:000.00 

17:500.00 

19:500.00 
Casa Daniel Ruvina 

Rua formosa, 173 — Porto 


PREDIO 

na Travessa do Rosário nº 12, para efei- 
to de partilhas. Vende-se, Tratar com O 
folicitador Alberto, Ferreira, Praça fl 
meida Garrett, 25-2, 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


ago 


PREDIO EM BARCELOS 

Vendo uma área de terreno a lavradio 
e bravio bem povoado, com água de mi- 
na o grande tanque, com a área de 23 
mil m2, a 3 quilómetros de Barcelos, com 
largo horizonte, à face da estrada de 
Barcelos a Viana. Preço de ocasião por 


urgência | BARROS. Rua, Mousinho da 
Silveira, 163 — Telet, 2195 
PIANO 


magnifico estado, préço em conta, Pra. 
ça Coronel Pacheco, 2308 
TUBO DE COBRE. 

em bom estado, 1 e 3/4 n 2º, 


imediata Antônio Pinto de Mesquita. 
Lda. Rua do Almada, 15 — Porto, 


1852 

TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
toploes, “vendo asa: Dutsgto == Horto 
nú 


TERRENO 
na segunda zona. Vende-se, Carro à 
porta. Falar Rua Passos Manuel. 120-1.º 

Neves, E! 


FERRAGENS E FERRAMENTAS — 
Grande variedade, preços convidativos. 
Vendem-se, CASA CORDEIRO. Rua das 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S. 
Bento) 1971 


TERRENO VENDE-SE 

Com 12:00 m2 de lavradio e 2:500 m2 
de mata, proprio para quinta, ou In- 
dustria, Junto à estrada de Coimbrões 
a Lavadores, com póço, casa e cortes 
de gado e vinha, Vende-se a esc, 15800 
o mê, sujeito a oferta. Falar com o pró- 
prio." A. Guimarães, Avenida dos Alia- 
dos, 38-12, 2145 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
GLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 


Ra 


VENDE-SE 2 PREDIOS 

de rendimento de r/c e 2 andares, bem 
conservados, com terreno no lado com 
15 cm. de frente para construção, pró- 
ximo ao Bolhão. R. Formosa, 23 rés do 
chão. 2089 


VESTIDOS DE BAILE 

Vendem-se, só servindo a pessoa não 
alta e janota Por favor mostram-se na 
Rua da Torrinha, nº 1 2205, 


VENDEM-SE 
3 pneus 500x16, Rua do Bonjardim, 706- 
3, 2319 


3 MAQUINAS DE ESCREVER 
Sendo uma portátil, vendem-se, Falar: 
Rua de Camões. 312 — Telef. 4130, 


à PNEUS «MICHELIN) 0x9 
quase novos. Vendem-se, Telef, 62-San- 
to Ovídio. 221 


DIVERSOS 


Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 


vs 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR 


Para ANVERS 


M/s «SIG Y IN». .. Esperado hoje 


Esperado em 31 


S/s «SIGBORG» do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmento, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo om ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agent 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Rus do Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Feletone 1981 
VETOR 1 E VASCO TT 


ps Orient Linien | 


M/s «NORDANLAND)» 


Esperado em Leixões em 9 de Fevereiro p. f. 


Pora Montevideo e Buenos-Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alftândoga, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
EE 


BOOTH LI NE 
Londres BASIL | 22 deaneiro 


LAMPORT& & HOLTLINE 


RECEBE CARGA 2133 


Transitos Internacionais para todo o Mundo 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 


1 
Gee Lo Rn Travessa do Uorpo Santo, 10-2.* 


Frotos 34d. 


ê as SD Do oo NOS 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Para 


NEW YORK, 


Funchal, “ Recebe se carga 
Ponta Delgada E Sete E desae já em 
& todos os emais Cidades 1 Leixões 


portos aos Açores 
(com b-idesção em 


Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


10-21 PORTO. Teleis (ct 


K.N.S.M.| 


Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 


e Cristobal 
(DIRECTO) 
Vapor norueguês 


“SVOLDER” 


Esperado em Leixões em 15 de Fevereiro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 


2086 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO: 
JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones : 517 e 7944 — Porto 
ESEESS 


SVENSKA LLOYD 


VAPOR SUECO “TUNISIA/ 


ACEITA CARGA PARA 


4 


CASABLANCA E ALGER “ 


AGENTES 


dervell & Knudsen, L.” 


 Aearregar em Leixões em 1 de Fevereiro 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4 —- PORTO 
Telefone, 517 — Endereço telegráfico: JERVELLCO 


Para Gênova: 
O vapor “TAJO” 


de LEIXÕES em 31 do corrente. 


== 
OS AGENTES 
Agência Marítima Hispano-Portugueso, Ltda. 
Rua Nova da Alfandega, 7 — PORTO Telef 392 e 788 


Companhia Nacional 
de DEREgAÇÃO 


Paquete “QUANZ AS 


(Directo em 9 de Fevereiro ) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 e 30 do corrente, para : 
FUNCHAL, SAZAIRE, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE e restantes portos da COSTA ORIENTAL, 
com baldeação. 


B. — Para evitar as costumadas dificuldades da última hora pe- 
dimos que todas as cargas estejam despachadas até no dia 6. 


Vapor «SOFALA» 


(Directo em 13 de Fevereiro ) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 para : 


. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
RR URS BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos 
da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, com baldeação, 


N. B. — Pedimos para estarem todas as cargas despachadas até 
ao dia 10, 


= ER Senia D E V | $ 10 de Fevereiro 


Caminhos de Ferro Portugueses) Viação Auto-Motora 


EDITOS DE 30 DIAS ANTONIO MAUALHAES & O: 
BRAGA 
A contar da publicação deste anuncio | NUVO HOKARIO DA CARREIRA 
no «Diário do Governo», correm éditos de EN PRE BRAGA É PORTO 


trinta dias, para se habilitarem junto da BRAGA - BAD, 439 (9), 
Comissão Administrativa da Caixa de Re- | 9,35, 11,20, 1530” 154 dos to) Todo ta) 
formas e Pensões dos Caminhos de Ferro | q 2 uo te) 

do Estado, todas ns pessoas que RTO — Chegadas . 19,10, 
guem com direito no total ou a 1180 TS00, 1810 Vas TUido. B0S6 e BLAS 
pensão de sobrevivência legada p 

de Carvalho Mourão, reformado “SU 1a), 40 (a) 


jo À PORTO — Partidas ) 
e Douro, falecido em 6 de Julho de 1946, ] 410. 14,30, 18.30. 17.15 18.15 (b), 49,00 


a qual se habilita nesta data, Adelaide | e 14.15 (e) 


Gonçalves, viuva do aludido reformado. BRAGA — Chegadas . v.IU, 1,25, 12,40 
Findo este prazo, tomar-se-h delibera- | ugu, 18.10, 18,59, 14.55, 20.40 e 2065. 
ção em conformidade com o estabelecido | — Efectuam-se diariamente excepto no 
nos regulamentos em vigor. domingos. tai 


Porto, 22 de Janeiro de 1947. — O Pre- | nun 
sidente da Comissão Administrativa, Er- | domingos de 1/10 a 30/4; (0) 
mento de Oliveira Rocha. 224a À etccruam ads domingos de 1/6 à so 


Vopr “CONGO” 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 5 e 6 de Fevereiro, para 
PRINCIPE, POINTE NOIRE, MATADI, LUANDA, LOBITU 
MOÇAMEDES e restantes portos da COSTA OCIDENTAL 
com baldeação. 

B.— Pedimos para estarem todas as cargas despachadas at: 

ao dia 10. 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursal EM LISBOA — Sede 
Rua Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefs. 1434, 1439 e Est. 50 Telefs. 23021/23026 


Telegramas OCIDENTAL 


É 


